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GOSTA DE CANTAR? VEJA E MUITO DIFÍCIL SER ÉTICO | ARGENTINA VAI AS RUAS 
PRINCIPAIS POINTS DA EM QUALQUER CAMPO, DIZ | APÓS BRASILEIRO TENTAR 
DESAFINAÇÃO NA CIDADE KARNAL. LEIA ENTREVISTA | MATAR CRISTINA KIRCHNER 


O rosto com olhos azuis de resina, antes vivo, integra o acervo do primeiro 
laboratório, recém-inaugurado na Ufba, que transformará corpos em 
peças para estudos. O procedimento, chamado plastinação, que substitui 
líquidos do organismo por silicone, pode demorar até dois anos para ser 
concluído. As peças servem para pesquisa e formação de estudantes. Veja 
como fazer para ser doador e servir à ciência depois da morte páes.20E21 
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66 Acho, por exemplo, 
que a Ivete Sangalo já deu o 
e" que tinha que dar para o 
Rock in Rio. Chega. São sete 
participações. Eu sei que é 
uma grande cantora e tudo. 


+ 


Cantor e compositor 


Ivan Eu reconheço, mas pô, 
Marques nenhuma oportunidade 

EI subecitor para o Roupa Nova? Eu acho 
ivan.marques isso esquisito 

(redebahia, Guilherme Arantes 

com.br 


NOTÍCIAS QUE MARCARAM A SEMANA 


Volta de 
manchas de 
óleo lembra 
trauma de 2019 


MEIO AMBIENTE O trauma do derramamento 
de óleo que atingiu as praias do Nordeste em 
2019 vai demorar de ser superado. Se é que 
será. Assim, cada vez que manchas voltam a 
aparecer no litoral, com aconteceu durante a 
semana, o sinal de alerta - e de preocupação 
- é lançado. A quantidade encontrada na 
areia é muito inferior àquela vista em 2019. 
Autoridades acreditam que pode se tratar do 
mesmo óleo, sendo partes que ficaram pre- 
sas nos recifes e corais e que, agora, estão se 
desprendendo e chegando ao litoral. A Mari- 
nha recolheu as manchas e fazendo análises. 
O resultado sairá em cerca de 10 dias. 

Em Salvador, as manchas foram encontra- 
das diversas praias. A Empresa de Limpeza 
Urbana de Salvador (Limpurb) informou que 
pequenos fragmentos de óleo foram localiza- 
dos, na última sexta-feira, nos trechos de Ja- 
guaribe, Piatã, Farol de Itapuã, Stella Maris e 
Praia do Flamengo. Em nota, a prefeitura dis- 
se também que está monitorando a situação. 

A Capitania dos Portos recebeu a informa- 
ção de aparecimento de pequenas bolinhas 
em Arembepe, no município de Camaçari, 
no dia 25 de agosto. Desde então, foram re- 
gistrados casos em outras regiões da capital e 
do interior do estado. Em Porto Seguro, no 
Sul do estado, equipes municipais recolhe- 
ram cerca de 100kg de óleo pastoso nas 
praias de Arraial da Ajuda e Cumuruxatiba. 

“Tivemos, na fase aguda, perda significa- 
tiva da biodiversidade de invertebrados [com 
o acidente de 2019]. Taxa de mortalidade alta 
[...] acima de 70% quando comparado com 
período anterior. Observamos adoecimento 
de corais em proporção superior a 50%. A 
longo prazo temos observado que a biodiver - 
sidade ainda não se recuperou e nem está 
nem perto de retomar”, afirma o biólogo e 
diretor do instituto de Biologia da Universi- 
dade Federal da Bahia (Ufba), Francisco Kel- 
mo. A estimativa é que impactos permane- 
çam por mais 10 anos. 


Processos por 
conta de fila de 
regulação 


Enquanto 
triplicam na Bahia Eng 

, registrou 
SAUDE O número de proces- 118 
sos movidos contra o gover- processos, a 
no estadual por questões re- | taxasaltou 
lacionadas à regulação cres- | para547em 
ceu 363% no último ano, se- 2021. Já até 
gundo dados levantados pelo 19 de agosto 
Tribunal de Justiça da Bahia de 2022, a 
(TJ-BA) a pedido do COR- entidade 
REIO. Enquanto 2020 regis- | contabilizou 
trou 118 processos, a taxa 368 ações 
saltou para 547 em 2021. Já judiciais 


até 19 de agosto de 2022, a entidade contabi- 
lizou 568 ações judiciais. O valor já é3% a 
mais do registrado nos 12 meses do ano pas- 
sado. Em 2019, ano anterior à pandemia, o 
Tribunal recebeu apenas cinco processos. 

Os processos são resultado de casos na es- 
teira da fila de regulação do Sistema único de 
Saúde (SUS). A Central Estadual de Regula- 
ção (CER) possui cerca de 1.100 solicitações 
diárias que incluem avaliações com especia- 
listas, exames, procedimentos cirúrgicos e 
vagas na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
afirma a Secretaria da Saúde do Estado da 
Bahia (Sesab). Por dia, as quatro centrais re- 
cebem, em média, 150 solicitações para UTI 
adulto, 30 para pediátrica, 25 para neonatal e 
cinco liminares. 

Questionada sobre a quantidade de pa- 
cientes em espera na regulação, a Sesab não 
respondeu. 


Esfriou! 

BAIANOS TIRAM O 
CASACO (OU CAPOTE) 
DO ARMÁRIO 


A semana foi de um frio congelante para os baianos. Conge- 
lante, todos nós sabemos, é de 21º para baixo. Brincadeiras à 
parte, o mau tempo trouxe muito vento e ondas bem acima 
do normal que causaram sustos em que estava em locais à 
beira da orla. Foro DE ARISSON MARINHO 


BOMBOU NO SITE 


O 1-'Jádeu”, comenta Guilherme Arantes 
sobre Ivete Sangalo no Rock in Rio 
HTTP://GLO.BO/3B2DIEH 


O 2 Ivete Sangalo interrompe show após 
mulher ter convulsão no meio da multidão 
HTTP://GLO.B0/3POPIOI 


O 3 - Funcionários de loja no Centro de 
Salvador acusam patrões de tortura 
HTTP://GLO.B0/3CWOODM 


O 4 - Frente fria desembarca em Salvador 
na madrugada desta terça-feira (30) 
HTTP://GLO.B0/3WDXIPA 


O 5 - Camaçari republica edital de concur- 
so com salários de até R$ 6,5 mil; veja o que 
mudou HrTP://GL0.80/3KEXMVL 


UFBA ENFRENTA PROBLEMAS 


Após o ex-prefeito de Salvador, vereador e professor Edvaldo Brito precisar dar aula no estacio- 

namento da Faculdade de Direito, por conta de uma queda de energia, outros professores e coor- 
denadores contaram ao CORREIO a situação difícil pela qual a Ufba passa por conta da queda nos 

repasses federais e que causa problemas em diversas unidades. A universidade contestou. 


LEIA MAIS NA PÁG. 4 


TORTURA EM LOJA NO CENTRO 


Dois ex-funcionários de uma loja na Avenida Joana Angélica, Centro de Salvador, acusam os pa- 
trões de tortura e agressões. Segundo as vítimas, os donos do local praticaram o crime após acu- 
sá-los de furto. Ambos foram espancados e tiveram as mãos queimadas com os dizeres “A 177º, 
em referência ao artigo 1/1 do Código Penal, que trata de estelionato. O Ministério Público do Tra- 
balho (MPT) abriu o próprio inquérito para investigar os empresários. 


IMÓVEIS EM DINHEIRO VIVO 


Quase metade do patrimônio em imóveis do presidente Jair Bolsonaro (PL) e de seus familiares 
próximos foi construído em dinheiro vivo. No total, dos anos 90 até hoje, o clã Bolsonaro negociou 
107 imóveis, de acordo com uma reportagem do UOL, divulgada na terça-feira (30). Desses, a fa- 
mília usou dinheiro em espécie para negociar, totalmente ou parcialmente, 51 empreendimentos. 
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ANTONIO CARLOS 
MAGALHÃES, QUE 
FARIA 95 ANOS NESTE 
DOMINGO, GANHA 
MEMORIAL COM 4,5 
MIL LIVROS E 25 MIL 
FOTOGRAFIAS QUE 
PODE SER VISITADO 


ACM EM PERSPECTIVA 


Presidente, o senhor 
| precisa respeitar mais 
os seus amigos. O se- 
nhor não está respei- 
tando e eu não estou 
disposto a isso. É a 
minha dignidade de governa- 
dor que faz agir assim. Não 
sou governador que espera 
quatro horas por um telefone- 
ma de volta da Presidência da 
República”. Essa foi uma con- 
versa do então governador da 
Bahia, Antonio Carlos Maga- 
lhães, com o presidente do 
Brasil, Fernando Collor de Mel- 
lo, em 1992, Esse e outros re- 
latos sobre a vida de uma das 
figuras políticas mais impor- 
tantes do século XX estão re- 
gistrados em um acervo em 
memória do político baiano, 
falecido em 2007, que 
tem cerca de 4,5 millivros. 

Neste domingo (4), ele 
completaria 95 anos. Foram 55 
anos dedicados à vida pública 
que estão registrados também 
em uma hemeroteca com mais 
de 200 pastas com recortes 
de jornais e revistas, e 14,4 mil 
folhas de cartas trocadas com 
familiares, artistas e políticos 
dos mais diversos escalões. 

Todo o material está dispo- 
nível para acesso gratuito do 
público. O telefonema acima 
aconteceu em setembro de 
1992 e durante a conversa ACM 
foi duro. “Aqui na Bahia não se 
diz espere, para ficar esperando 
eternamente”. O acervo tem 
registros, por exemplo, da visita 
de Juan Carlos, rei de Espanha, e 
de Fidel Castro, então líder cu- 
bano, ao Museu de Arte Mo- 
derna da Bahia (MAM), em 
1993. ACM e Fidel aparecem 
também em fotografia exposta 
no memorial, ao lado de outros 
registros de visitas históricas, 
como da rainha Elizabeth Il, do 
Reino Unido; do ex-presidente 
dos EUA, Bill Clinton; do ex-pre- 
sidente da África do Sul, Nelson 
Mandela; e do papa João Paulo 
Il. São 25 mil fotografias. Algu- 
mas das figuras mais importan- 
tes da história nacional, como o 
ex-presidente Juscelino Kubits- 
chek - de quem ACM era um 
amigo muito próximo -, troca- 
ram cartas com o baiano, como 
mostra outro livro do acervo. 

O memorial foi dividido em 
quatro blocos. Umas das vitri- 
nes conta a história de ACM 
com a família, fotos com a es- 
posa, os filhos e os netos em 
diferentes períodos da vida. 
No alto se lê o relato do atual 
candidato ao Governo da Ba- 
hia, ACM Neto. “Lembro-me 
de meu avô levar os netos pa- 
ra mostrar as obras de revita- 
lização do Pelourinho, [...] o 


amor de ACM pela Bahia... era 
um sentimento genuinamente 
dele”. A próxima vitrine regis- 
tra a relação do ex-senador 
com a cultura e expõe algu- 
mas das 403 medalhas e con- 
decorações que ele recebeu. 
Já as placas somam 473, como 
uma recebida da Orquestra 
Sinfônica Brasileira, posiciona- 
da logo abaixo de uma canção 
de Chocolate e Nelson Rufino 
escrita para o político. Há tam- 
bém fotografias com artistas 
e pequenas peças esculpidas 
em barro. 

Do outro lado, na vitrine em 
frente, registros da relação dele 
com o Brasil, como uma dedica- 
tória de Juscelino, o título da 
Ordem do Mérito Militar e uma 
homenagem da Câmara Muni- 
cipal de São Paulo. A quarta vi- 
trine é dedicada a relação dele 
com a Bahia, como trechos de 
correspondências trocadas 
com o escritor Jorge Amado, a 
chave da cidade e referências a 
Ford e a Cesta do Povo. 

A diretora executiva do Ins- 
tituto ACM, Cláudia Vaz, res- 
ponsável pelo espaço, contou 
que o material pode ser consul- 
tado gratuitamente e que o 
próximo passo será digitalizar 
tudo. Ela acredita que é uma 
importante fonte de pesquisa 
para estudantes e professores 
e citou como exemplo a visita 


Cláudia Vaz destaca a importância do acervo como fonte de pesquisa 


de um docente canadense que 
usou o material nos estudos 
sobre famílias políticas. 

“A gente não pode esquecer 
todo o trabalho de amor feito 
por ACM. Foram 55 anos de vi- 
da pública em que ele trabalhou 
para a Bahia. Teve também 
atuação nacional e de uma ma- 
neira muito diferenciada, porque 
ele tinha um amor fervoroso 
por essa terra, lutava e brigava, 
e conseguia muita coisa para a 
Bahia. Ele trabalhou muito na 
cultura, por isso, o Instituto tem 
hoje a missão voltada para a 
cultura e o patrimônio e feito 
projetos nesse segmento, para 


dar continuidade ao legado de- 
le", salienta. 

O horário de funcionamen- 
to do memorial é de 9h às 12h 
e das 13h30 as 17h, de segun- 
da a sexta-feira. O espaço fica 
na sede da Rede Bahia, na Fe- 
deração. O material pode ser 
usado para consulta e uma bi- 
bliotecária estará disponível 
para ajudar os pesquisadores. 

O Instituto ACM foi criado, 
em 2071, com propósito de ser 
uma organização social sem fins 
lucrativos, e possui um acervo 
documental em recorte de jor- 
nais e revistas sobre o estado 
da Bahia, sua história política e 


seu desenvolvimento social e 
urbano. Os livros que faziam 
parte da biblioteca do ex-sena- 
dor também estão no memorial, 
com obras sobre ciências políti- 
cas, artes, biografias e econo- 
mia, entre outras. É possível co- 
nhecer o Instituto também 
através das redes sociais. 

A instituição informou que 
vai realizar nos dias 23,24 e 
25 de setembro, o 1º Festival 
de Cultura Popular de Salva- 
dor, Serão 24 manifestações 
culturais de dança, arte, músi- 
ca, artesanato e gastronomia. 
Os grupos farão apresenta- 
ções pelas ruas e praças do 
Centro Histórico. O evento co- 
meçará com uma missa na 
Igreja Nossa Senhora do Ro- 
sário dos Pretos, com partici- 
pação da Irmandade dos Ho- 
mens Pretos, da Irmandade da 
Boa Morte (Cachoeira) e dos 
Filhos de Gandhy. Participam 
ainda o Balé Folclórico e a Or- 
questra de Frevos e Dobrados. 


SERVIÇO 


O Memorial de ACM funciona 
de segunda à sexta-feira, das 
9h às 12h e das 13h30 às 17h. 
Fica na sede da Rede Bahia, na 
Rua Aristides Novis, 123, bair- 
ro da Federação. 


Acesse nosso canal no Teleg 
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VAI DAR PRAIA? A PossiBILIDADE DE CHUVA É MAIOR NESTE SÁBADO. JÁ NO DOMINGO, A PREVISÃO É DE CÉU CLARO E POUCA CHUVA 


SÁB SOL COM MUITAS NUVENS DE DIA. PERÍODOS 


DOM SOL E AUMENTO DE NUVENS DE MANHA. 


Es 


COMO 


DE NUBLADO, COM CHUVA A QUALQUER HORA. PANCADAS DE CHUVA À TARDE E À NOITE. já Tomé de Paripe O Rm O Paciência O Corsário 1) 
ESTÃO AS Tubarão O Cantacao O Riovermelho O Patamares e 
o e (O) "o Ea (O PRAIAS Periperi O JMarinacontono O  Buracão O Pati E) 
o) á Penha O PortodaBarra O aAmaalina O Placfod [2] 
EN t RR EN t ni Bogari O SantaMaria O Pituba O iltapua [5] 
SEE >10618M EE oram . Bonfim O FarldaBara O  ClubePotuguês O  Faroldeltapuã 1) 
(25) (25) ; (22) (25) T O PRÓPRIAS Pedra Furada O Baravento O Armação O SielaMares e 
1H55 0,7M ed JHBOIM IMPRÓPRIAS | | | | 
GAS SCOM 76H22 0,98 1] Boa Viagem O Ondina O BocadorRio O PriadoFamengo O 
] ARISSON MARINHO 
senárecmao rara  Deslizamento “= 
SERÁ FECHADO PARA 
o atinge casa e 
NESTE DOMINGO (4) O Ele- 


vador Lacerda estará fe- 
chado neste domingo (4), 
durante todo o dia, para 
uma manutenção preventi- 
va no portão de acesso ao 
equipamento. 

Com a suspensão do aten- 
dimento, os usuários terão 
como opção utilizar o Plano 
Inclinado Gonçalves, que fi- 
ca localizado a cerca de 300 
metros, na região do Comér - 
cio. O equipamento funcio- 
nará excepcionalmente nes- 
te domingo, das 7h às 19h, 
com tarifa a R$ 0,15. 

O Lacerda voltará a fun- 
cionar normalmente na se- 
gunda-feira (5), a partir das 
7h. O elevador está operan- 
do atualmente com apenas 
duas cabines devido à reali- 
zação de serviços de manu- 
tenção nas cabinesl e 2. 


GATOS DE EN 


62 MIL 


ligações clandestinas de 
luz foram identificadas 
pela Coelba nos seis 
primeiros meses deste ano 


13: 


é o aumento da quantidade 
de ligações irregulares no 
mesmo período de 2021 


ROIA 


PETS PODERÃO SER 
VACINADOS EM 
QUATRO SHOPPINGS 


ANTIRRÁBICA Uma edição 
especial da campanha de 
vacinação antirrábica acon- 
tece neste final de semana 
em pontos comerciais de alta 
circulação de Salvador - no 
sábado, das 9h às 16h, eno 
domingo, das 12h às 17h, in- 
formou a Secretaria Munici- 
pal de Saúde (SMS). 

Os pontos vão funcionar 
em esquema de drive-thru no 
Shopping da Bahia (Estacio- 
namento I, em frente ao Ca- 
pemi), e outros quatro pontos 
nos shoppings da Bahia (Pet 
Park), Bela Vista (L1 - Alame- 
da de Serviços), Paralela (Pet 
Park - praça de eventos) e 
Salvador (Estacionamento G1 
- Setor Verde - Alameda de 
Serviços). A meta é vacinar 
190 mil cães e gatos a partir 
dos três meses de idade, exce- 
to os que estiverem doentes. 


força quatro 
demolições 


CAMAÇARI Às 6h da manhã dessa sexta-feira 
(2), Maria Iris, 50 anos, assistiu à parede da 
sua casa, na Rua Fazendinha, no bairro Phoc 
I, em Camaçari, cair em cima dos eletrodo- 
mésticos. Assustada, ela saiu às pressas para 
alertar os vizinhos sobre a situação. Do lado 
de fora, todos perceberam que um desliza- 
mento de terra havia derrubado parte da re- 
sidência da moradora e estava abalando a es- 


trutura de outras ao lado. 


“Eu só ouvi aquele pipoco de manhã, 
quando levantei, já estava tudo no chão. A 


parede da cozinha veio toda. Até o meu ca- 
chorro ficou preso. Eu saí desesperada e li- 
guei para a Defesa Civil”, diz Maria Iris. 

A Defesa Civil de Camaçari chegou ao local 
duas horas após o chamado dos moradores. 
De acordo com o coordenador do órgão, Iva- 
naldo Soares, o incidente foi provocado pela 
queda de um talude - terreno inclinado que 


A dona de 
casa Maria 
Iris, 50, viu a 
parede da sua 
casa desabar 
sobre móveis 
e eletrodo- 
mésticos após 
terreno ceder 


limita um aterro e tem como função garantir 


a estabilidade da área. 


“Aqui tem chovido todos os dias. O talude 


recebeu muita água, en- 
charcou e deslizou em cima 
da cozinha da casa. No local, 
constatamos que outros três 
imóveis próximos também 
haviam colapsado e tinham 
um risco grande de desabar, 
por isso, optamos por de- 
moli-los”, explicou o coor- 
denador da Defesa Civil. 

Ao todo, três imóveis já 


foram demolidos e um está 
previsto para ser derrubado 
na segunda-feira (5). As fa- 
mílias que moravam nas re- 
sidências estão recebendo 
auxílio-aluguel. Todas já es- 
tão realocadas, e ninguém 
ficou ferido. A Defesa Civil 
informou que será feita uma 
contenção no local e que os 
imóveis serão reconstruídos. 


Ufba critica matéria do CORREIO e nega viver retrato de caos e abandono! 


RESPOSTA A Universidade 
Federal da Bahia (Ufba) di- 
vulgou uma nota nessa sex- 
ta-feira (2) criticando a re- 
portagem do CORREIO so- 
bre a atual situação da insti- 
tuição, publicada nas ver - 
sões impressa e on-line. A 
universidade afirma que, 
mesmo em meio a cortes or- 
çamentários, “não é correto 
o retrato de caos, desordem 
e abandono pintado pela re- 
portagem”. Diz a Ufba: 

“A Universidade Federal 
da Bahia segue firme em luta 
contra os cortes orçamentá- 
rios impostos pelo governo 
federal à Universidade Pú- 
blica brasileira, manten- 
do-se em funcionamento e 
buscando alcançar metas de 
expansão e ampliação de seu 
alcance social, de forma in- 
clusiva e com a qualidade 
que a distingue. As dificul- 
dades enfrentadas são mui- 
tas, mas nada justifica que 
um jornal de relevância local 
como o Correio, ao qual a 
Ufba dispensa tratamento 
cordial e respeitoso, afirme 
que a Universidade esteja 
“Em colapso por falta de 
verbas” - título de reporta- 
gem de página inteira, com 
chamada de capa, na edição 
impressa de 1º de setembro, 
publicada também em ver- 
são online.” 


“A reportagem depreende, 
a partir de um conjunto de 
declarações colhidas junto a 
integrantes da comunidade 
universitária, em diferentes 
momentos e contextos, que a 
“queda no repasse do gover - 
no federal gera início de de- 
gradação na universidade”. A 
Ufba iniciou há duas sema- 
nas seu segundo semestre le- 
tivo neste ano e evolui a cada 
dia rumo à plena retomada 
das atividades presenciais, 
após dois anos de espaços 
desocupados pela maior par - 
te de sua comunidade, em 
função da pandemia - o que 
vem requerendo continuado 
esforço de manutenção e re- 
cuperação. Entretanto, em 
que pese os graves e inaceitá- 
veis cortes orçamentários 
sofridos pela instituição 
acarretarem dificuldades de 
variada ordem ao pleno fun- 
cionamento da Universidade, 
não é correto o retrato de 
caos, desordem e abandono 
pintado pela reportagem.” 

“Contrariamente a esse 
cenário de decadência e “su- 
cateamento”, somente em 
agosto a Ufba inaugurou três 
grandes edifícios voltados ao 
ensino, à pesquisa e à exten- 
são: o Anexo à Faculdade de 
Arquitetura: o Laboratório 
de Preparação e Análise de 
Amostras do Instituto de 


Geociências: e o novo prédio 
do INCT Energia & Ambien- 
te. Também foi entregue à 
comunidade universitária o 
Salão Nobre da Reitoria, que 
passou por cuidadosa res- 
tauração. Outras obras, co- 
mo a de um dos prédios do 
conjunto que sediará o Insti- 
tuto de Humanidades, Artes 
e Ciências Professor Milton 
Santos e o Ponto de Distri- 
buição de Alimentos do 
campus do Canela, estão em 
fase final e em breve serão 
entregues à comunidade. 
Condições orçamentárias 
adversas não são novidade e 
têm afligido a Universidade 
nos últimos anos, mas nossa 
comunidade não se deixa 
abater na busca pela exce- 
lência acadêmica própria da 
Ufba - exemplo disso são as 
quatro teses recentemente 
agraciadas nacionalmente 
pelo prêmio Capes, o que foi 
registrado em excelente ma- 


A Universidade 
segue firme em 
luta contra os 
cortes orça- 
mentários do 
governo federal 


téria do próprio Correio.” 

“A Ufba vem tomando 
medidas para conter despe- 
sas, mas não há atraso em 
nenhum item básico de fun- 
cionamento, como faturas 
de energia elétrica, forneci- 
mento de água, serviços de 
segurança e limpeza, por 
exemplo. Tampouco houve 
reduções de pessoal ou bol- 
sas em relação ao previsto no 
início do ano. A Universida- 
de segue buscando reverter 
os cortes, recorrendo inclu- 
sive ao diálogo com a banca- 
da baiana no Congresso, e 
qualquer redução em con- 
tratos ou serviços que por- 
ventura seja necessária até o 
final do ano será oportuna- 
mente informada.” 

Continua a nota: “Resta à 
Universidade reiterar a res- 
posta dada ao Correio em ou- 
tra ocasião: a Ufba não espera 
condescendência da impren- 
sa e acredita no importante 
papel de crítica cidadã por 
ela exercido como fator fun- 
damental para a manutenção 
da democracia no país. O que 
a Ufba jamais aceitará é a 
instrumentalização de seus 
problemas e desafios, en- 
frentados com grande brio 
por sua comunidade, para 
produzir, seja qual for a fina- 
lidade, um irreal cenário de 
terra arrasada”. 
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TRE-BA confirma candidatura 
de Ana Coelho, vice de Neto 


O Tribunal 
Regional Eleitoral da Bahia 
(TRE) aprovou por unanimi- 
dade a candidatura da em- 
presária Ana Coelho (Repu- 
blicanos), na manhã dessa 
sexta-feira (2), após julgar 
improcedentes ações que 
alegavam descumprimento 
da legislação eleitoral. 

Ana Coelho disputa como 
vice da chapa “Para Mudar a 
Bahia”, liderada por ACM 
Neto (União Brasil). O pare- 
cer pela recusa do pedido foi 
manifestado pela desembar - 
gadora Zandra Parada e se- 
guido pelos outros oito de- 
sembargadores do Pleno. 

O Ministério Público Elei- 
toral (MPE) também deu pa- 
recer nesse mesmo sentido. 
Durante o julgamento, o 


Procurador Regional Eleito - 
ral, Fernando Túlio da Silva, 
se pronunciou contra as 
ações e pelo deferimento da 
candidatura. 

No voto, a desembargado- 
ra ressaltou que foi afastada 
“a hipótese de inelegibilida- 
de por ausência de desin- 
compatibilização, julgan- 
do-se improcedentes as de- 
mandas impugnatórias ao 
registro de candidatura”. 

“Por conseguinte, apre- 
sentada a documentação ne- 
cessária e cumprindo-se os 
requisitos legais, defere-se o 
vertente pedido de registro 
de candidatura ao cargo de 
vice-governadora”, finaliza 
a decisão. 

Os autores alegavam que a 
empresária não teria se afas- 


tado do cargo de CEO da TV 
Aratu dentro do prazo esti- 
pulado pela legislação eleito - 
ral. O procurador Fernando 
da Silva tinha explicado que 
os autores das ações também 
precisariam comprovar a 
manutenção de contrato de 
prestação de serviços da em- 
presa com órgão público e se 
o eventual acordo estava 
contemplado com contratos 
que detenham cláusulas não 
uniformes. 

O advogado de Ana, Ade- 
mir Ismerim, disse que não 
consta dos elementos anexa- 
dos qualquer prova que per- 
mita concluir de forma di- 
versa - ou seja, eventual ato 
praticado pela impugnada 
que se caracterize como de 
efetiva gestora da empresa. 


ACM NETO PARTICIPA DE CARREATA, E JERÔNIMO VISITA CRISÓPOLIS 


O candidato 
a governador ACM Neto 
(União Brasil) abriu a agenda 
de sexta-feira (2) com uma 
carreata em Caetité. Na terra 
do educador baiano Anísio 
Teixeira, o ex-prefeito da 
capital reafirmou seu com- 
promisso com a educação. 


Neto assegurou que está pre- 
parado para dedicar a sua 
vida ao governo da Bahia. “A 
gente percebe que no cora- 
ção dos baianos surge um 
grande desejo por mudan- 
ça”, disse ele. 

Também nessa sexta (2), o 
candidato Jerônimo Rodri- 


gues (PT) garantiu que, se 
eleito, irá colocar em prática 
uma política de industriali- 
zação para a Bahia e criar 
zonas de indústrias e de ser- 
viços, preferencialmente no 
interior. Acompanhado de 
aliados, Jerônimo esteve em 
Crisópolis. 


CONFIRA A AGENDA DOS CANDIDATOS NESTE SÁBADO 


ACM NETO 
(UNIÃO BRASIL) 


Manhã 10h - Carreata e con- 
centração em Jaguaquara 
12h10 - Carreata em Entronca- 
mento de Jaguaquara 


Tarde 13h00 - Carreata em 
Itiruçu 

13h55 - Carreata em Lajedo do 
Tabocal 

14h45 - Carreata e concentra- 
ção em Maracás 

16h40 - Carreata em Planaltino 
17h55 - Carreata em Nova 
Itarana 


Noite 19h - Concentração em 
Milagres 


JERÔNIMO RODRIGUES 
(PT) 


Manhã 9h - Carreata em 
Paripiranga 

9h30 - Carreata em Jequié 
10h30 - Crisópolis | Carreata 
em Adustina 

11h30 — Carreata em Fátima 


Tarde 14h — Carreata em Ubatã 
15h30 - Carreata em Barra do 
Rocha 

17h — Carreata em Ipiaú 


Noite 18h - Carreata em Ibi- 
rataia 
JOÃO ROMA (PL) 


Manhã 8h — Entrevista à Rádio 
Lider, em Irecê 


9h — Visita à feira livre e reunião 
política, em João Dourado 


Tarde 14h — Entrevista ao pod- 
cast Política em Pauta, em Irecê 
16h — Carreata em Cafarnaum 


Noite 18h — Visita a Utinga e 
encontro com apoiadores 

19h — Visita a Bonito e encontro 
com apoiadores 


KLEBER ROSA (PSOL) 


Manhã 8h - Mobilização na 
Gamboa com o candidato a 
deputado estadual Marcos 
Rezende (PSOL) 

9h - Plenário com servidores 
públicos com o deputado es- 
tadual e candidato à reeleição 
Hilton Coelho, no Rio Vermelho 
10h - 1º Encontro Estadual de 
Policiais Antifascismo da Bahia, 
na sede do Sindprev 


Tarde Reunião com a coorde- 
nação de campanha 


Noite 19h - panfletagem com o 
candidato a deputado estadual 
Marcos Rezende, no Imbuí 


Veja os compromissos dos candidatos neste 
domingo (4) no site correio24horas.com.br 


MARATONA DE 


MIL 


ACESSE: 


E INSCREVA-SE >> 


42K | 21K 
10K | 5K 


j 


5 


Mc 


SALVADOR 


PREFEITURA 


*PraTodosVerem Anúncio com fundo rosa e amarelo com grafismos em azul. No meio, vemos a silhueta de um tênis com a foto do Farol da Barra. 
Na parte superior, à esquerda, a marca da Maratona de Salvador 2022. À direita, escrito: “Mais de R$ 200 mil. Uma das maiores premiações do país”. 
Na parte inferior, lê-se “Acesse: maratonasalvador.com. E inscreva-se; 25 de setembro; 42k, 21k, 10k, 5k”. No rodapé as marcas parceiras: Accor, 
Guebor, Sicoob, MaterDei Hospital Salvador, Shopping da Bahia. Realização: Federação Bahiana de Atletismo e Prefeitura de Salvador. 
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Menina de 9 anos é 
estuprada e passa 
por duas cirurgias 


ANTÔNIO CARDOSO Mora- 
dora do povoado da Fazenda 
Comatai, em Antônio Car- 
doso, Edna Pereira de Brito, 
27 anos, saiu para trabalhar, 
como de costume, por volta 
das 4h30 do dia 29 de agos- 
to. Ela é funcionária de uma 
fábrica de calçados e sempre 
deixava os seus dois filhos 
dormindo com a vizinha, 
que mora na área dos fundos 
da sua casa. O menino, de 4 
anos, estuda pela manhã e 
acorda mais cedo para ir à 
escola. A irmã, de 9, ficava 
na casa da vizinha, pois es- 
tuda no horário da tarde. 

Na noite do dia 28, um do- 
mingo, uma festa aconteceu 
na cidade, e a menina resol- 
veu dormir com a mãe, na 
casa da frente. Na manhã se- 
guinte, na segunda-feira 
(29), Edna saiu no mesmo 
horário e deixou a filha sem 
imaginar o perigo que a 
criança corria. 

Um homem, que aparenta 
ter entre 22 e 24 anos e mora 
na região, entrou pela janela 


da casa de Edna e gritou o 
nome da menina duas vezes 
para se certificar se havia al- 
guém na residência. Sem 
nenhum adulto no local, ele 
foi ao quarto onde a menor 
dormia e a estuprou. O sus- 
peito fugiu em seguida, dei- 
xando a criança desespera- 
da. Sem compreender direi- 
to o que tinha ocorrido, ela 


66 Fu 


comparo ele a 
um monstro. A 
menina está 
abalada e eu 
quero justiça, 
para que ele 
não faça de 
novo Jucivaldo 
da Paixão 


Pai da vítima 


gritou e pediu ajuda. 

Cristiane Pereira, prima 
da mãe da vítima, ouviu os 
gritos da menina e a aco- 
lheu. O marido dela ligou 
para o pai da criança, que 
reside em Santo Estevão, ci- 
dade vizinha, para comuni- 
car o crime. “Meu celular 
começou a tocar umas 4 ho- 
ras e o “compadre” falou: 
“Corre aqui, estupraram sua 
filha””, relembra Jucivaldo 
da Paixão, pai da menor. 

A criança foi levada para o 
Hospital Estadual da Criança 
(HEC), em Feira de Santana, 
onde passou por duas cirur - 
gias. Nessa sexta-feira (1º), 
ela seguia internada e tinha 
acompanhamento de psicó- 
logos e assistentes sociais. O 
estado de saúde dela não foi 
divulgado. 

A polícia informou que 
realizou a coleta do material 
genético, ouviu testemunhas 
e segue com a investigação. 
O suspeito foi ouvido e libe- 
rado - mais informações so- 
bre a detenção não foram di- 
vulgadas. A família disse que 
suspeitava do homem, já que 
ele estava sempre rondando 
o bairro. 

O delegado Roberto Leal, 
responsável por investigar o 
caso, informou ao portal gl 
que a menina passou por exa- 
mes de lesão corporal e que o 
local do crime foi periciado. 


Funcionária de 
shopping relata 
que foi agredida 
por cliente 


EM SALVADOR Uma funcio- 
nária de uma loja do Shop- 
ping Barra, em Salvador, foi 
agredida por um cliente, na 
sexta-feira (2). A mulher, 
identificada como Vanessa 
Lima Silva, 30 anos, contou 
que trabalhava normalmen- 
te quando o homem de 71 
anos a viu com o celular na 
mão e começou a xingá-la. 

“Ele me chamou de puta e 
vagabunda, disse que era 
por isso que mulheres não 
podiam trabalhar. Depois, 
ele veio para cima de mim e 
me deu um murro”, relatou 
a vítima. No momento da 
agressão, Vanessa usava O 
aparelho da empresa para 
fazer o checklist de produtos 
do estabelecimento. 

Frequentadores filmaram 
quando os seguranças leva- 
ram o agressor para prestar 
esclarecimentos. A Polícia 
Civil informou que não en- 
controu o registro do crime. 
A Polícia Militar disse que a 
ocorrência ainda estava em 
andamento. O Shopping 
Barra não respondeu. 


REPRODUÇÃO 


Igor de Lima Correia e Otávio Inácio Costa foram mortos no dia 24 de junho, e familiares pedem por justiça 


Família acusa PMs de 
torturar e executar irmãos 
em sítio no sul do estado 


ITACARÉ A família dos jovens 
Igor de Lima Correia e Otá- 
vio Inácio Costa acusa poli- 
ciais militares pela morte 
dos dois no dia 24 de junho 
deste ano. Eles estavam em 
um sítio na cidade de Itaca- 
ré, no sul da Bahia. 

Em relato feito nas redes 
sociais na última terça-feira 
(30), familiares dos irmãos 
denunciaram que os dois fo- 
ram torturados e mortos por 
policiais militares do muni- 
cípio. No dia do crime, ainda 
segundo a família, os irmãos 
estavam fazendo um serviço 


de manutenção em um sítio 
longe do centro da cidade e 
iriam passar a noite no local. 

De acordo com o relato, na 
madrugada do dia 24 de ju- 
nho, “oito policiais militares 
de Itacaré, alguns sem farda 
e com capuz”, teriam inva- 
dido o sítio aos tiros e gritos. 
Na confusão, Igor foi atingi- 
do com um tiro na perna. 

O texto conta que os ir- 
mãos foram torturados por 
conta de informações sobre 
um dinheiro que suposta- 
mente pertenceria a trafi- 
cantes da região, mas como 


não sabiam de nada, acaba- 
ram mortos. Um amigo dos 
irmãos que também estava 

no local conseguiu escapar. 

O Ministério Público esta- 
dual (MP) informou que está 
acompanhando o andamen- 
to da investigação realizada 
pela Polícia Civil. “Logo que 
o inquérito policial for con- 
cluído e remetido ao MP, a 
Promotoria de Justiça pros- 
seguirá com as providências 
previstas no ordenamento 
jurídico para a responsabili- 
zação dos envolvidos”. 

A Polícia Civil disse que 
buscas estão sendo realiza- 
das e as testemunhas sendo 
ouvidas, não dando mais de- 
talhes, para não atrapalhar a 
apuração. Procurada, a Polí- 
cia Militar não respondeu até 
o fechamento desta edição. 


Mulher chama 
funcionária de 
loja de neguinha 
escrava 


TUCANO Uma mulher está 
sendo investigada por injú- 
ria racial cometida contra a 
funcionária de uma loja 
Americanas na cidade de 
Tucano, no nordeste da Ba- 
hia. Durante uma discussão, 
ela foi gravada chamando a 
funcionária de “neguinha 
escrava”. Um vídeo com a 
cena foi divulgado nas redes 
sociais na quinta-feira (1º). 

O caso aconteceu no dia 
26 de agosto, e a polícia não 
detalhou como a confusão 
começou. As imagens mos- 
tram parte do episódio. 

“Se enxerga, se coloque 
no seu lugar, malandra”, diz 
a cliente. Ao ser chamada de 
louca, a cliente parte então 
para ofensas racistas. “Você 
me chamou de louca, eu te 
chamo de neguinha escra- 
va”, diz. “Se coloque no seu 
lugar, vá fazer seu serviço. 
Louca, neguinha, me pro- 
cesse”, acrescenta. 

Pelas imagens, outros 
funcionários da loja acom- 
panharam a cena sem inter- 
vir. Em nota, a Americanas 
lamentou o episódio e disse 
que “acolheu os colaborado- 
res e está dando o suporte 
necessário”, além de estar à 
disposição das autoridades. 
A delegacia de Tucano já re- 
colheu as imagens da câme- 
ra de segurança e também 
identificou a autora das 
ofensas racistas. 


MOTORISTA DE 
APLICATIVO E 
ACHADO AMARRADO 


ESTAVA DESAPARECIDO Um 
motorista por aplicativo foi 
encontrado com as mãos 
amarradas na manhã de sex- 
ta-feira (2), em uma área de 
vegetação na Estrada das 
Pedreiras, em Salvador. Uma 
ocorrência de desapareci- 
mento chegou a ser registra- 
da na Delegacia de Proteção 
à Pessoa, na quinta (1º), pelo 
irmão da vítima. Segunda a 
Polícia Civil, o motorista in- 
formou que havia sido se- 
questrado na Boca da Mata 
por quatro pessoas ainda não 
identificadas, na terça-feira 
(30). A polícia, no entanto, 
não informou qual foi a mo- 
tivação do crime. Após ser 
encontrado, o homem foi 
socorrido para um hospital 
na Região Metropolitana de 
Salvador. Não há informa- 
ções sobre estado de saúde. 
O caso será apurado pela 13º 
Delegacia (Cajazeiras). 


FEIRA DE SANTANA 


19 


anos de prisão foi a pena 
para Igor do Lago Santos 
pela morte de Erick dos 
Santos Oliveira, em 
setembro de 2020, em Feira 
de Santana. Erick foi 
atingido com sete tiros 
quando saía de uma 
barbearia, no bairro George 
Américo. O réu cumprirá a 
pena em regime fechado. O 
jurifoi a 1º sessão 
acompanhada pelas 
promotoras que realizam o 
projeto 'Vítima Acolhida”, que 
oferece acompanhamento 
as famílias de vítimas de 
homicídio 


JORNALISTA É PRESO 
POR SUSPEITA DE 
IMPORTUNAÇÃO 


FLAGRANTE O jornalista Luiz 
Alberto Brito, 69 anos, foi 
preso em flagrante sob sus- 
peita de importunar sexual- 
mente uma adolescente no 
Shopping Paralela, em Sal- 
vador, na noite de quin- 
ta-feira (1º). Ele passará por 
audiência de custódia e pre- 
cisou ser internado após 
passar mal na sexta. 

Segundo relatos, Luiz Al- 
berto teria apalpado a jo- 
vem, que tem 16 anos e tra- 
balhava como menor apren- 
diz em uma loja. Ele negou e 
disse que bateu nas costas da 
adolescente, para pedir uma 
informação. 

Primeiro, o jornalista foi 
conduzido para a Delegacia 
Especializada de Repressão a 
Crimes Contra a Criança e o 
Adolescente e depois foi le- 
vado para o HGE. O shop- 
ping informou que está co- 
laborando com a polícia. 
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Polícia Técnica 
da Bahia abre 
concurso com 
456 vagas 


PERITOS O Estado da Bahia publica hoje edi- 
tal do concurso público para o Departamen- 
to de Polícia Técnica (DPT), unidade subor- 
dinada à Secretaria da Segurança Pública 
(SSP). O certame vai oferecer 456 vagas de 


SERVIÇO 


O Inscrição 


10 de outubro. A taxa varia 
de acordo com o cargo pre- 
tendido: para as vagas de 
perito criminal, perito mé- 
dico legista e perito odon- 
to-legal, o valor é R$ 160; já 
para as vagas de perito téc- 
nico, custa R$ 140. Será 
considerada válida apenas 
uma inscrição por CPF. É 
exigida dos candidatos for - 
mação de nível superior, 
com diploma reconhecido 
pelo Ministério da Educação 
(MEC), para aos cargos de 
perito criminal e perito téc- 
nico - sendo que, para este 
último, ainda é necessário 


datos deficientes e 30% para 
aqueles que se autodeclara- 
rem negros, de acordo com a 
legislação vigente. 

O concurso terá três eta- 
pas. As duas primeiras com 
caráter eliminatório e classi- 
ficatório, têm data prevista 
para 11 de dezembro deste 
ano, no turno matutino, e 
serão aplicadas em Salvador. 
As provas objetivas terão 100 
questões de múltipla esco- 
lha, abordando conheci- 
mentos gerais e específicos. 
A prova discursiva será 
composta de um texto dis- 
sertativo. Já a terceira etapa 


nível superior, sendo 166 para perito crimi- Exclusiva- possuir Carteira Nacional de é a prova de títulos, de cará- 
nal, 103 para perito médico legista, 10 para mente pelo Habilitação (CNH) válida, ter classificatório, que será 
perito odonto-legale 177 para perito técnico.  siteda orga- categoria “B”, no mínimo. aplicada aos habilitados no 
A publicação poderá ser consultada também nizadora, o Para os cargos de perito mé- segundo momento do certa- 
no Portal do Servidor e no site da organiza- Idecan, entre — dico legista e perito odon- me. As carreiras integram 
dora do certame, o Instituto de Desenvolvi- 8/9e10/10 to-legal, é exigido bachare- quadro de pessoal da Polícia 
mento Educacional Cultural e Assistencial lado em Medicinae Odonto- ' Civile terão carga horária 
Nacional (Idecan). O Taxa logia, respectivamente, semanal de 40h, com remu- 
As inscrições deverão ser realizadas exclu- R$140€eR$ além de diploma reconheci- neração no valor de R$ 
sivamente pela internet, no endereço 160 a depen- do pelo MEC. A seleção re- 12.065,35 e R$4.873,18,a 
www.idecan.org.br, entre 8 de setembro e der do cargo. serva 5% das vagas a candi- depender do cargo. 
APOSENTADOS DO INSS A gem do UOL, instituições obrigatoriamente oferece 


Bancos vão 
operar cartão 
de crédito 
consignado 


partir desse mês, bancos e 
financeiras vão começar a 
oferecer o serviço de cartão 
de crédito consignado para 
aposentados e pensionistas 
do INSS. A modalidade de fi- 
nanciamento é fruto de me- 
dida do governo que aumen- 
tou em 5% a margem con- 
signável para beneficários 
do órgão. Segundo reporta- 


como BMG, Master, PAN, 
Daycoval, Facta e Olé, do 
Grupo Santander, já estao 
prontas para operar nesse 
novo mercado. O cartão de 
crédito consignado vai aba- 
ter compras, a vista ou par- 
celadas diretamente da fonte 
pagadora, como acontece 
com os empréstimos consig- 
nados. A diferença é que 


auxílio funeral e seguro de 
vida no valor mínimo de R$ 
2 mil cada e descontos em 
redes de farmácias conve- 
niadas. As apólices do segu- 
ro de vida e do auxílio fune- 
ral valem por dois anos a 
partir da contratação do 
cartão, não têm limite de 
idade e valem independen- 
temente da causa de morte. 


CÂMBIO 
Compra Venda 

Dólar Comercial R$ 5,1838 R$ 5,1848 
Dólar Turismo R$ 5,3000 RS 5,3900 
Euro turismo R$ 5,3000 R$ 5,3830 
BOLSA 
Índice Pontos Variação 
Bovespa 110.864,24 +0,42% 
POUPANÇA 
03/09/2022 0,7432 % 
SALÁRIO MÍNIMO 
R$ 1.212,00 
INFLAÇÃO 

julho Ano 12 meses 
IPCA/IBGE -0,608% 417% 10,07% 
INPC/IBGE -0,60% 4,98% 10,12% 
IGP-M/FGV 0,21% 8,39% 10,08% 


DEVOLUÇÃO 


905 


De reais vão ser 
devolvidos pelo Banco 
Nacional do 
Desenvolvimento 
Social (BNDES) à 
União. O valor será 
utilizado para abater a 
dívida pública. 


ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS Er a 
UBTENENTES E OFICIAIS PM/B! 
FUNDADA EM 02 DE FEVEREIRO DE 1997 
CNPJ: 14.736.037-0001-97 
AV. CENTENÁRIO Nº 42, CHAME-CHAME (VALE DOS BARRIS) - SALVADORI/BA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO | 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 
O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DA ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS SARGENTOS, SUB- 
TENENTES E OFICIAIS PM/BM, NO USO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHES SÃO CONFERIDAS PELO ESTATUTO 
EM VIGOR, CONVOCA UMA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, PARA O DIA 10 DE SETEMBRO DE 2022 
(SÁBADO), NO SALÃO NOBRE DESTA ENTIDADE, ÀS 09:30 HORAS EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E 10:00 
HORAS EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO, PARA LEITURA E APROVAÇÃO DA REFORMA DO ESTATUTO DESTA 
ENTIDADE. SALVADOR, 31 DE AGOSTO DE 2022. 
VALFREDO JOSÉ BISPO - ST PM REF - PRES. DO CONSELHO DELIBERATIVO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 
PREF. MUN. MATA DE SÃO JOÃO/AVISO DE LICITAÇÃO Nº 119/2022 — Pregão Eletrônico 
n. 107/2022 — Registro de Preços - Eventual Registro de Preços para Contratação de empresa 


especializada para prestação de serviços com fornecimento de Fogos de Artifícios, incluindo mão 
de obra para Show Pirotécnico, a fim de atender os eventos e ações realizadas pela Prefeitura 
Municipal de Mata De São João-BA Abertura: 16/09/2022 ás 09H/ Pregão Eletrônico n. 108/2022 
— Registro de Preços - Aquisição de ferramentas que serão utilizadas na manutenção corretiva 
e preventiva dos aparelhos de ar condicionado dos prédios públicos, atendendo a demanda da 
Prefeitura Municipal De Mata De São João/BA Abertura: 15/09/2022 ás 09H/ Pregão Eletrônico 
n. 110/2022 — Registro de Preços - Aquisição de equipamentos audiovisuais, de informática e 
correlatos, para atender as demandas das Ações De Comunicação das Secretarias Municipais de 
Educação, e de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, Vinculadas a Prefeitura de Mata de 
São João/BA. Abertura: 19/09/2022 ás 09H. Editais disponíveis em: https:/Awww.matadesaojoao. 
ba.gov.brilicitacoes e hitps://www.licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp 

PREF. MUN. MATA DE SÃO JOAO/AVISO DE LICITAÇÃO Nº 120/2022 — Pregão Eletrônico n. 
32/2022 - FMS — Registro de Preços - Aquisição de curativos especiais, óleo age e gel hidratante 
para atender as necessidades da Média e Alta Complexidade (Hospital Municipal) e Programa 
Melhor em Casa, custeados com Recurso Vinculado através da Portaria nº 1.545, de 25 de se- 
tembro de 2015 e com recursos próprios. Abertura: 19/09/2022 ás 09H. Editais disponíveis em: 
https:/Avww.matadesaojoao.ba.gov.br/licitacoes e https://www.licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp 


dá NEOENERGIA 
COELBA 


€) AN E E L / Programa de Eficiência 


Energética - PEE 
AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO ESTADO DA BAHIA 
NEOENERGIA COELBA 


CNPJ Nº 15.139.629/000194 
NIRE Nº 29300003816 
COMPANHIA ABERTA RG. CVM 1.452-4 
AV. EDGARD SANTOS, 300, NARANDIBA, SALVADOR-BA 


AVISO DE CHAMADA PÚBLICA DE PROJETOS - REE 001/2022 


A NEOENERGIA COELBA, empresa concessionária de serviço público de 
distribuição de energia elétrica no Estado da Bahia, em observância às normas 
veiculadas em seu Contrato de Concessão de Distribuição nº 010/97, e na Resolução 
Normativa nº 920/2021 ANEEL, de 30/03/2021, comunica que se encontram na 
sua home page (www.neoenergiacoelba.com.br) os arquivos alusivos ao edital da 
Chamada Pública REE 001/2022, para seleção de projetos de eficiência energética. O 
envio das propostas será realizado pelo Portal da Chamada Pública de Projetos, com 
abertura no dia 30/08/2022. O principal objetivo dessa Chamada Pública é tornar o 
processo decisório de escolha dos projetos e consumidores beneficiados pelo Programa 
de Eficiência Energética - PEE mais transparente e democrático, promovendo maior 
participação da sociedade. Por meio desse instrumento, todos os interessados poderão 
apresentar propostas de projetos voltadas a incentivar o desenvolvimento de medidas 
que promovam a eficiência energética e o combate ao desperdício de energia elétrica. 
Dúvidas ou questionamentos podem ser encaminhados pelo portal da Chamada 
Pública de Projetos, acessível através do site: www.neoenergiacoelba.com.br. 


DISTRIBUIDORA 
(79) 3911-2977 / (79) 3221-1723 


[79] 99981-3004 / 179) 99941-9881 
UNIVERSO DAS TELHAS 
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DIVIDIMOS EM ATÉ 


12K 


EM ATÉ 


SEM JUROS 


4K 


EM TODO O ESTADO DA BAHIA 
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MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL 


Supremo reforça esquema de 
segurança para / de Setembro 


MANIFESTAÇÕES Frequente 
alvo de ataques do presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL), o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
vai reforçar a segurança em 
relação ao ano passado para 
os eventos do 7 de Setembro, 
quando são esperados atos 
de teor golpista incentivados 
pelo chefe do Executivo na- 
cional. Segundo a Folha des. 


Paulo, a previsão é que na 
quarta (7) haja um efetivo 
maior que o empregado no 
ano passado na segurança do 
prédio do Supremo e de edi- 
ficações do entorno. Os nú- 
meros a respeito desse efeti- 
vo, porém, têm ficado sob 
sigilo. 

Além de agentes da Polícia 
Judicial do próprio Supremo, 


haverá proteção da área por 
servidores de outros tribu- 
nais, como STJ (Superior 
Tribunal de Justiça), TRT 
(Tribunal Regional do Traba- 
lho), TRF (Tribunal Regional 
Federal) e Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal. 

Esses servidores podem, 
se habilitados, usar qualquer 
tipo de arma, desde equipa- 


Sede do STF e 
prédios do 
entorno vão 
ter apoio de 
contingente 
maior que o 
usado no ano 
passado 


mentos não letais (como 
spray de pimenta e arma de 
choque) até pistolas e armas 
longas. 

A Polícia Militar também 
deixará um grupo da tropa 
de choque ao lado do STF. 
Haverá, ainda, funcionários 
terceirizados da segurança 
da corte suprema. 

A segurança da região da 
Esplanada dos Ministérios e 
da Praça dos Três Poderes 
tem sido avaliada em con- 
junto por equipes do Supre- 
mo, do Congresso e da Se- 
cretaria de Segurança Públi- 
ca do DF. 

O acordo é que as vias se- 
rão fechadas a partir da se- 
gunda-feira (5). Caminhões 
ficarão proibidos em todo o 
Plano Piloto de Brasília, ex- 
ceto se comprovarem que 
estão em serviço. 

Já carros de som poderão 
entrar na Esplanada dos Mi- 
nistérios, mas ficarão isola- 
dos das sedes dos Poderes 
-terão que parar antes do 
Itamaraty. Manifestantes 
também não poderão passar 
desse perímetro. 


Defesa e PF 
validam sistemas 
usados na urna 
eletrônica 


ELEIÇÃO Após um ano de 
embates e questionamentos 
de militares sobre o processo 
de votação eletrônica, o Mi- 
nistério da Defesa e a Polícia 
Federal validaram os siste- 
mas que fazem funcionar as 
urnas que serão usadas nas 
eleições deste ano. Repre- 
sentantes das Forças Arma- 
das e da PF participaram on- 
tem de solenidade realizada 
no Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) para a lacração do 
sistema eletrônico. A partir 
de agora, nenhuma alteração 
nos programas é permitida, 
a não ser que todas as enti- 
dades fiscalizadoras das 
eleições se reúnam para rea- 
bri-lo. As Forças Armadas 
escalaram o coronel Marcelo 
Nogueira de Souza para assi- 
nar digitalmente os sistemas 
das urnas. Nogueira, que é 
oficial da ativa, foi o respon- 
sável por uma apresentação 
em julho deste ano, em au- 
diência no Senado, da tese 
de que um “código malicioso 
oculto” poderia ser inserido 
nas urnas para fraudar o sis- 
tema eletrônico. 


VOTO EM TRÂNSITO 
218 % 


É o aumento no número de pedidos para voto em transito (fora do 
domicílio eleitoral) para o primeiro turno das eleições deste ano em 
relação ao primeiro turno do pleito de 2018. Para o segundo turno o 

crescimento é de 277%. Os dados forma informados nessa sexta-feira 
(2) pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CANÁPOLIS 
CNPJ N: 13.812.144/0001-94 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N.º 021/2022 - SRP - UASG 983.421 
Torna público que estará realizando licitações Modalidade Pregão Eletrônico, através do Portal 
de Compras do Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br/, sob o Critério de Julgamen- 
to Menor Preço por Grupo/Lote, objetivando: Registro de Preços para futuras e eventuais con- 
tratações de serviços de caminhões e máquinas pesadas para atividades da SEINFRA deste Mu- 
nicípio. Entrega das Propostas: a partir de 05/09/2022 às 08h00. Abertura da licitação: 19/09/2022 
às 09h00. Editais disponíveis em http:/Awww.canapolis.ba.gov.br/transparencia/ Informações (77) 
3687 2112. E-mail: licitacoes(Dcanapolis.ba.gov.br. Canápolis-BA, 02 de setembro de 2022. ENIO 
DOS SANTOS NETO, - Pregoeiro 
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA Ei Estado da Bahia 
AVISO DE LICITAÇÃO ed 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2022 — SEINFRA/SIT - BB Nº 959737 

Abertura: 20/09/2022, às 16:00 h. (HORÁRIO DE BRASÍLIA). Objeto: Elaboração de Projeto Executivo para Im- 
plantação de Sistema e Auxílio à Navegação Aérea - Indicador de Percurso de Aproximação de Precisão — PAPI no 
Aeroporto de Teixeira de Freitas - BA (SNTF). Família: 06.12. O Edital e seus anexos poderão ser obtidos através dos 
sites www.comprasnet.ba.gov.br, www.licitacoes-e.com.br e www.infraestrutura.ba.gov.br. Os interessados poderão 
entrar em contato através do e-mail: copelDinfra.ba.gov.br, telefone (71) 3115-8530 ou presencialmente, de segunda 
a sexta-feira, das 08:30h às 17:30h na Comissão Permanente de Licitação - CPL - SEINFRA, 4º Avenida nº 445 - CAB 
- Prédio Anexo - 1º andar - Ala B. Salvador-BA, 02/09/2022. Ana Paula L. Lopes - Pregoeira Oficial. 


SEINFRA 


SECRETARIA . b 

DA SAÚDE | 7 À Estado da Bahia 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 693/2022 - ID Nº 959809 - SECRETARIA DA SAÚDE 
DO ESTADO DA BAHIA - DIRETORIA DE LICITAÇÃO. Abertura: 19/09/2022 às 10:00h (HORÁRIO DE 
BRASÍLIA). OBJETO: Prestação dos serviços de Conservação e Limpeza por Posto de Serviço em 
prédios públicos, nos quais funcionam Unidades Administrativas e de assistência à saúde da Secre- 
taria da Saúde do Estado da Bahia - SESAB, no interior do Estado da Bahia. Família: 03.16. O Edital 
e seus anexos poderão ser obtidos através dos sites www.comprasnet.ba.gov.br e wwwlicitacoes-e. 
com.br. Os interessados poderão entrar em contato através do e-mail: fernanda.fiscinaDsaude.ba.gov.br, 
telefone: (71) 3115-4340/3115-4307 ou presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 08:30h às 17:30h no 
endereço: 4º Avenida, nº. 400, Plataforma VI, Lado “A”, Térreo, Diretoria de Licitações — Centro Administrativo 
da Bahia, CEP: 41.745-002, Salvador — BA, 31/08/2022. Pregoeiro (a) Oficial - Fernanda Barbosa Fiscina. 


SESAB 


16,17.18.09 ss 


Teatro Jorge Amado e 


17h «21h, DOM 19h 


+ de 40 CIDADES BRASILEIRAS + se 550.000 ESPECTADORES 
PRÊMIO SHELL MELHOR ATRIZ PRÊMIO QUALIDADE BRASIL 


SECRETARIA b o 
DA SAÚDE | tic Estado da Bahia 
HGRS - AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 052/2022 ID: 960413 — Nº SEI 
019.8628.2022.0010929-13 — SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA/HOSPITAL GE- 
RAL ROBERTO SANTOS. Abertura: 20/09/2022, às 09h00min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA). Objeto: 
Aquisição de Materiais para CME (Solução de Hidrogênio, Indicador Químico, Indicador Bioló- 
gico e Embalagens). Família: 65.05; 65.10 e 66.40. Site: www.licitacoes-e.com.br. O Edital e seus 
anexos poderão ser obtidos através do site www.comprasnet.ba.gov.br. Os interessados poderão 
entrar em contato através do e-mail: hgrs.copel(Dsaude.ba.gov.br, telefone: (71) 3103-8898/8899 ou 
presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 08:30 às 12:00 e das 14:00 às 16:00hs no endereço: 
COPEL do HGRS na Estrada do Saboeiro, S/Nº, Prédio Anexo, 1º Andar, Sala de Licitação — Bairro 
Cabula, Salvador — Bahia, 02/09/2022. Fernanda Manuela Alves Carvalho Nobre. Pregoeira/HGRS. 
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Aéesse nosso 


24H BRASIL DE 
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Roraima investiga caso suspeito de poliomielite 


PARALISIA INFANTIL A Se- 
cretaria Municipal de Saúde 
de Rorainópolis, município 
localizado no interior de Ro- 
raima, investiga um caso 
suspeito de poliomielite em 
uma adolescente de 14 anos. 
Segundo especialistas, a re- 
dução na cobertura vacinal 
contra a doença tem elevado 
os riscos de retorno do vírus, 
erradicado no Brasil desde 
1989, embora a certificação 
internacional pelo feito te- 
nha sido concedida ao País 
pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) em 1994. 

A prefeitura de Rorainó- 
polis informou, em nota, 
que a Coordenação de Vigi- 
lância em Saúde do municí- 


pio recebeu a notificação no 
dia 29, e iniciou as tratativas 
pertinentes ao caso. Confor- 
me o governo de Roraima, a 
paciente apresenta paralisia 
flácida aguda e está interna- 
da em um hospital em Boa 
Vista. 

“Apesar de considerada 
erradicada, a agressiva que- 
da nas coberturas vacinais 
torna iminente a real rein- 
trodução do vírus no Brasil”, 
disse a prefeitura de Rorai- 
nópolis. A pasta frisou que a 
poliomielite é uma doença 
contagiosa aguda, que pode 
infectar crianças e adultos 
por contato direto com fezes 
ou com secreções elimina- 
das pela boca de doentes, 


podendo desenvolver qua- 
dros de paralisia. 

A prefeitura orientou que, 
em caso de dúvida, os pa- 
cientes procurem a unidade 
básica de saúde (UBS) mais 
próxima para receber aten- 
dimento médico. A vacina 
contra a poliomielite está 


Vírus é considerado 
erradicado Brasil 
desde 1989, mas 
queda na cobertura 
vacinal alerta as 
autoridades sanitárias 
pois há um risco dele 
se reintroduzir no país 


disponível no país para todas 
as crianças del a 4 anos. 

Vice-presidente da Socie- 
dade Brasileira de Imuniza- 
ções (SBIm), a médica Isa- 
bella Ballalai explica que há 
uma recomendação interna- 
cional para investigar casos 
de paralisia flácida aguda em 
menores de 15 anos. Isso não 
indica, porém, que vai haver 
a confirmação de casos de 
poliomielite, sobretudo 
quando se trata de crianças e 
adolescentes vacinados. 

“A paralisia flácida aguda é 
uma situação causada por 
diferentes motivos”, diz. En- 
tre eles, a médica destaca a 
Síndrome de Guillain-Barré, 
infecções de diferentes tipos 


e outras doenças. "Um dos 
critérios para controle da 
poliomielite é a investigação 
de paralisia flácida aguda”, 
explica a médica. 

Uma suspeita, ainda as- 
sim, é de que casos do tipo 
são subnotificados no País, o 
que dificulta acompanhar a 
proliferação de doenças. 

“O fato de a paciente estar 
totalmente vacinada nos faz 
imaginar que é pouco prová- 
vel ela estar com pólio, mas 
nenhuma vacina é 100%, 
diz Isabella. 

Em um contexto em que a 
cobertura vacinal está me- 
nor do que já foi antes no 
País, há preocupação de vol- 
tar a se ver casos. 


ERRO MÉDICO DEIXA JOVEM EM COMA 


HÁ QUASE UM ANO A Polícia 
Civil do Rio Grande do Sul 
apura as responsabilidades 
sobre um erro de medicação 
que pode ter levado um pa- 
ciente a ficar em estado ve- 
getativo. O caso ocorreu em 
21 de outubro do ano passa- 
do, quando Alexandre Mo- 
raes de Lara, de 28 anos, foi 
internado no Hospital Hu- 
maniza, zona norte de Porto 
Alegre, com um quadro de 
taquicardia. Conforme as 


investigações, ele deveria ter 
tomado 600 miligramas de 
um comprimido, mas rece- 
beu uma superdosagem de 
seis mil miligramas. Segun- 
do a policia gaúcha, o hospi- 
tal reconhece o erro e che- 
gou a abrir uma sindicância 
interna para apurar 0 ocor- 
rido. Alexandre, que está 
próximo de completar um 
ano em coma, deveria ter re- 
cebido dois comprimidos, 
mas recebeu 20. 


SHUTTERSTOCK 


CÃES MORREM APÓS CONSUMO DE PETISCO 


FÁBRICA INTERDITADA O Mi- 
nistério da Agricultura de- 
terminou nessa sexta (2), a 
interdição da fábrica da Bas- 
sar Pet Food em São Paulo e 
o recolhimento nacional de 
todos os lotes de produtos da 
empresa depois da morte de 
ao menos nove cachorros em 
São Paulo e em Minas por 
suspeita de intoxicação após 
o consumo de petiscos da 
marca. A pasta informou que 
a medida é preventiva e po- 


derá ser alterada em razão 
das informações obtidas 
com as investigações. Em 
nota, a fabricante disse que 
decidiu interromper a pro- 
dução de sua fábrica até que 
sejam totalmente esclareci- 
das as suspeitas de contami- 
nação. Entre os sintomas 
apresentados pelos cães (to- 
dos de raças de pequeno 
porte) relatados pelos tuto- 
res estão vômitos, diarreia e 
falta de apetite e sede. 


Clima 
BOCA DA ONÇA 
ESTÃ SECA 


À estiagem prolongada provocada 
pela La Nifia secou a maior queda 
d'água do Mato Grosso do Sul. Veja 
o antes e o depois REPRODUÇÃO 


26/08 A 05/09 


5 MOTOS 


YAMAHA 
MISSA DE 01 ANO NEO 125 CC 


A família Dourado Brandão Costa 1 TOYOTA 


convida a todos os familiares e amigos YARIS SEDAN 
para a missa de 01 ANO de saudades da 
querida e amada 


MARIA NURSE MENEZES DOURADO COSTA 


Domingo, 04.09.2022, às 10 horas 
na Igreja de São Bento, Salvador - BA 


Atesse nosso canal no Telegram €9Brasildornais 
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Portugal facilita regras para brasileiros 


IMIGRAÇÃO Conseguir auto- 
rização para entrar em Por- 
tugal vai ficar mais fácil para 
brasileiros. O Conselho de 
Ministros do país aprovou 
um acordo que flexibiliza a 
exigência de procedimentos 
e documentações para en- 
trada, permanência e saída 
de cidadãos brasileiros e de 
outros países lusófonos. 
Segundo o comunicado do 
órgão lusitano, “as altera- 
ções aprovadas promovem a 
mobilidade e a liberdade de 
circulação no espaço da Co- 
munidade dos Países de Lín- 
gua Portuguesa”. Além do 
Brasil, os demais membros 
dessa rede são Angola, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Guiné 
Equatorial, Moçambique, 


São Tomé e Príncipe e Ti- 
mor-Leste. 

Pelas novas regras, não é 
mais necessário comparecer 
pessoalmente para dar en- 
trada no pedido de visto, 
nem apresentar seguro de 
viagem ou comprovar meios 
de subsistência e passagem 
de volta ao país de origem. 

Cidadãos brasileiros não 
precisam de visto para en- 
trar em Portugal para fazer 
turismo, negócios, cobertu- 
ra jornalística e missões cul- 
turais, desde que por um pe- 
ríodo de 90 dias. Este prazo 
pode ser prorrogado em 
Portugal mediante autoriza- 
ção do Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras, não poden- 
do a prorrogação ultrapassar 


90 dias. Para qualquer outra 
situação é exigido visto aos 
cidadãos brasileiros. 

Pelas regras vigentes até 
agora, mesmo para Os casos 
de isenção de visto havia al- 
gumas exigências, como 
apresentar passaporte com 
validade mínima superior 
em 3 meses à duração da es- 
tada prevista, do bilhete de 
viagem aérea (ida e volta), 
de comprovantes de aloja- 
mento, de vínculo laboral ou 
atividade profissional no 
Brasil e de recursos finan- 
ceiros para financiar a esta- 
dia, equivalentes a 75 euros 
por cada entrada em territó- 
rio nacional, acrescidos de 
40 euros por cada dia de 
permanência. 


As flexibilizações das re- 
gras para países lusófonos 
são uma resposta para a ne- 
cessidade crescente de mão 
de obra e uma tentativa de 
revitalizar a economia. Por- 
tugal tem levado à frente fle- 
xibilizações nas normas de 
migração. Em julho, altera- 
ções na Lei dos Estrangeiros 
também facilitaram a entra- 
da e permanência no país. 

Além disso, um novo visto 
foi criado especificamente 
para quem pretende procu- 
rar emprego. Tem duração 
de 120 dias, que pode ser 
prorrogada por 60. Para 
quem conseguir um contrato 
de trabalho, é concedido o 
direito de pedir autorização 
para residência no país. 


Russia corta fornecimento de gás a Europa por tempo indeterminado 


BOICOTE A estatal russa 
Gazprom informou na sex- 
ta-feira que atrasará por 
tempo indeterminado o rei- 
nício do fluxo de gás natural 
pelo gasoduto que conecta a 
Rússia à Alemanha. O anún- 
cio levantou novas preocu- 
pações sobre o fornecimento 
de energia europeu e a capa- 
cidade de Moscou de punir a 
Europa por seu apoio à Ucrá- 
nia na guerra deflagrada pela 
Rússia em 24 de fevereiro. 

A gigante de energia deve- 


ria reiniciar o fluxo de gás 
natural através do gasoduto 
Nord Stream 1 neste sábado, 
após três dias de manuten- 
ção. No entanto, informou 
em um comunicado que va- 
zamentos foram encontra- 
dos durante as inspeções de 
uma estação de compressão 
de dutos. E que por isso o 
duto seria fechado até que os 
problemas fossem resolvi- 
dos, sem dar um prazo para 
o reinício das funções. 

O atraso inesperado pare- 


ceu fazer parte da disputa 
direta pela energia entre a 
Rússia e o Ocidente. Tam- 
bém na sexta-feira, os mi- 
nistros das Finanças do G7 
(grupo dos sete países mais 
industrializados) disseram 
que concordaram em impor 
um mecanismo de teto de 
preço do petróleo russo. 

A Gazprom interrompeu 
os fluxos no gasoduto Nord 
Stream 1 na quarta-feira. 
Autoridades russas disseram 
que o fechamento era neces- 


sário para manutenção, mas 
autoridades da União Euro- 
peia e executivos do setor 
suspeitam que o corte, que 
foi o segundo neste verão do 
Hemisfério Norte, seja poli- 
ticamente motivado. Em ju- 
lho, o gasoduto foi inter - 
rompido por 10 dias, tam- 
bém para manutenção. 

Se os fluxos fossem reto- 
mados, eles atingiriam só 
cerca de 20% da capacidade 
- o mesmo nível fornecido 
desde o fim de julho. 


SECRETARIA 

DA SAÚDE | dd Estado da Bahia 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 190/2022 - SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA 
BAHIA - SESAB. A Secretaria da Saúde do Estado da Bahia - SESAB, com fundamento na Lei Es- 
tadual 9.433/2005, visando o conhecimento das empresas interessadas, torna público que receberá 
propostas objetivando a regular composição do preço estimado da futura licitação que tem como 
objeto a AQUISIÇÃO DE SELADORA. OS INTERESSADOS DEVERÃO APRESENTAR AS PRO- 
POSTAS CONTEMPLANDO PREÇOS UNITÁRIOS COM 02 (DUAS) CASAS DECIMAIS, entre 
os dias 05/09/2022 a 06/09/2022, das 08h30min às 17h00min, no prédio da SESAB, na 4º aveni- 
da, nº 400, plataforma VI, térreo, lado “A”, Salvador — Ba, CEP: 41.750-300, Coordenação de Com- 
pras/CEAC ou através do e-mail roxane.campos(Dsaude.ba.gov.br. O termo de referência poderá 
ser consultado através da página inicial do site https://www.comprasnet.ba.gov.br, ou por meio 
de solicitação via e-mail roxane.campos(Osaude.ba.gov.br. Maiores esclarecimentos através dos 
telefones (71) 3115-4303/9677. Salvador-Bahia, 02 de setembro de 2022. Emmanuel Santos de 
Oliveira - Central de Aquisições e Contratações da Secretaria da Saúde do Estado da Bahia. 


SESAB 


Ee 
CORSAN dad Estado da Bahia 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 007/2022 - SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO 
DA BAHIA - SESAB / SUPERINTENDENCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL A SAÚDE-SAIS 
A Secretaria da Saúde do Estado da Bahia - SESAB, através da Superintendência de Atenção 
Integral a Saúde- SAIS, com fundamento na Lei Estadual 9.433/2005, visando o conhecimen- 
to das empresas interessadas, torna público que receberá propostas objetivando a regular 
composição do preço estimado da futura licitação que tem como objeto: AQUISIÇÃO DE 
FORMULAS E DIETAS ENTERAIS, destinados ao atendimento de pacientes: Crianças e 
Adultos, com doenças raras para tratamento dietoterápico. Os interessados deverão apre- 
sentar as propostas de preços, entre os dias 05/09/2022 à 08/09/2022, das 08h30min às 
17h30min, no prédio da SESAB, na 4º avenida, nº 400, plataforma VI, 1º Andar, lado “B”, 
Centro Administrativo da Bahia, Salvador - Ba, CEP: 41.745-002, Coordenação de Compras/ 
SAIS ou através do e-mail: compras.saisQsaude.ba.gov.br. O termo de referência poderá 
ser consultado através da página inicial do site https://www.comprasnet.ba.gov.br, ou por 
meio de solicitação via e-mail: Flavia.ribeiroQ)saude.ba.gov.br. Maiores esclarecimentos 
através do telefone :(71) 3115-4348. Salvador-Bahia, 02 de setembro de 2022. Dr? Adélia 
Maria Carvalho de Melo Pinheiro - Secretária da Saúde do Estado da Bahia. 


SESAB 


COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
URBANO DO ESTADO DA BAHIA - CONDER 


AVISO — LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 115/22 - CONDER 

Abertura: 28/09/2022, às 09h:30m. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE CONTENÇÃO DE 
ENCOSTA, LOCALIZADA NO EMPREENDIMENTO VILA NOVA ESPERANÇA, 
NO PELOURINHO, A RUA ALFREDO DE BRITO (RUA DAS PORTAS DO 
CARMO), Nº. 16/18, NO MUNICÍPIO DE SALVADOR — BAHIA. O Edital e seus 
anexos estarão à disposição dos interessados no site da CONDER (http://www. 
conder.ba.gov.br) no campo licitações, a partir do dia 06/09/2022. Salvador - BA, 02 
de setembro de 2022. Maria Helena de Oliveira Weber - Presidente da Comissão 
Permanente de Licitação. 


AVISO — LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 116/22 - CONDER 

Abertura: 28/09/2022, às 14h:30m. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO 

URBANA E INTERVENÇÕES EM EQUIPAMENTOS PUBLICOS EM DIVERSOS 
MUNICÍPIOS DO ESTADO DA BAHIA -— 8º ETAPA -— 02 (DOIS) LOTES. O Edital 
e seus anexos estarão à disposição dos interessados no site da CONDER (http:// 
www.conder.ba.gov.br) no campo licitações, a partir do dia 06/09/2022. Salvador 
- BA, 02 de setembro de 2022. Maria Helena de Oliveira Weber - Presidente da 
Comissão Permanente de Licitação. 


SECRETARIA 
DA SAÚDE | dd Estado da Bahia 


AVISO DE CHAMANENTO PÚBLICO Nº 189/2022 - SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA 
BAHIA - SESAB. A Secretaria da Saúde do Estado da Bahia - SESAB, com fundamento na Lei Es- 
tadual 9.433/2005, visando o conhecimento das empresas interessadas, torna público que receberá 
propostas objetivando a regular composição do preço estimado da futura licitação que tem como obje- 
to a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS (MOTOR CIRÚRGICA DINAMOMETRO, APARELHO TENS 
e FES e APARELHO DE ONDAS CURTAS). OS INTERESSADOS DEVERÃO APRESENTAR AS 
PROPOSTAS CONTEMPLANDO PREÇOS UNITÁRIOS COM 02 (DUAS) CASAS DECIMAIS, entre 
os dias 05/09/2022 a 06/09/2022, das 08h30min às 17h00min, no prédio da SESAB, na 4º avenida, 
nº 400, plataforma VI, térreo, lado “A”, Salvador — Ba, CEP: 41.750-300, Coordenação de Compras/ 
CEAC ou através do e-mail: martamaria.costa)saude.ba.gov.br. O termo de referência poderá 
ser consultado através da página inicial do site https://www.comprasnet.ba.gov.br, ou por meio 
de solicitação via e-mail: martamaria.costaQ)saude.ba.gov.br. Maiores esclarecimentos através dos 
telefones (71) 3115-4303/9677. Salvador-Bahia, 02 de Setembro de 2022. Emmanuel Santos de 
Oliveira - Central de Aquisições e Contratações da Secretaria da Saúde do Estado da Bahia. 


SESAB 


“Dasnúoe” | JB” Estado da Bahia 
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
O ESTADO DA BAHIA, através da Corregedoria Geral da Saúde - CGS, por essa servidora desig- 
nada para conduzir o processo de reparação de danos nº 019.12881.2020.0131548-82, nomeada 
pela Portaria nº587 /2021 de 08/09/2021 da Exma. Subsecretária da Saúde do Estado da Bahia, 
publicada no DOE de 11/09/2021, no uso de suas atribuições, notifica a Sra. Elisângela Santos 
Souto, matrícula 19501088-9, com fundamento no artigo 39 do Decreto Estadual nº. 15.805/14, 
que regulamentou a Lei Estadual nº. 12.209/11, para, querendo, apresentar IMPUGNAÇÃO, no 
prazo de 10 (dez) dias, sobre os valores apontados como devidos para fins de ressarcimento 
no presente processo de reparação de danos, após realização de cálculo/perícia/arbitramento, 
ocasião em que apurou o montante de R$ 1.438,78 (um mil quatrocentos e trinta e oito reais e 
setenta e oito centavos) devidamente atualizado pelo INPC. A Corregedoria da Saúde encontra- 
-se situada Secretaria da Saúde do Estado da Bahia — SESAB, 4º Avenida, Plataforma 06, nº 
400, Lado B, 2º andar, Centro Administrativo da Bahia — CAB, Salvador — Bahia, CEP 41.745-900, 
podendo ser contatada no telefone: (71) 3115-4396, endereço eletrônico: corregedoria.dipadO 
saude.ba.gov.br 
LIDIANE CAMPOS SAMPAIO 
Técnica Correcional - Matrícula:19444381-9 - Portaria nº587/2021 


SESAB 


COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
URBANO DO ESTADO DA BAHIA - CONDER 
COMUNICADO DE ADIAMENTO (REPOSIÇÃO DE PRAZO) 
DA LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 110/22 - CONDER 
A Comissão Permanente de Licitação - COPEL, comunica aos interessados em 
participar da licitação acima referenciada, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO, 
AMPLIAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DE 5 (CINCO) UNIDADES ESCOLARES 
ESTADUAIS DE TEMPO INTEGRAL, LOCALIZADAS NOS MUNICÍPIOS DE 
MALHADA DE PEDRAS E VITÓRIA DA CONQUISTA — BAHIA., que, em razão 
da Errata a ser disponibilizada em 05/09/2022 no site da CONDER, no campo da 
licitação em questão, alterando os elementos técnicos e consequentemente o objeto 
para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE 
OBRAS DE CONSTRUÇÃO, AMPLIAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DE 4 (QUATRO) 
UNIDADES ESCOLARES ESTADUAIS DE TEMPO INTEGRAL, LOCALIZADAS 
NOS MUNICÍPIOS DE MALHADA DE PEDRAS E VITÓRIA DA CONQUISTA — 
BAHIA., a data para recebimento e abertura das propostas fica remarcada para 
o dia 27 de setembro 2022 às 09h:30m na Sede da CONDER, sito Av. Edgard 
Santos nº 936 — Narandiba — Salvador — BA. Salvador, 02 de setembro de 2022. 
Maria Helena de Oliveira Weber - Presidente da Comissão Permanente de Licitação. 


ESTADOS UNIDOS 
ANUNCIAM PACOTE DE 
ARMAS PARA TAIWAN 


EUA X CHINA O governo dos 
Estados Unidos oficializou 
ao Congresso a intenção de 
vender a Taiwan um pacote 
de US$ 1,1 bilhão em armas 
defensivas, à medida que as 
tensões com a China conti- 
nuam na região. Caso a ven- 
da seja concretizada, será o 
quinto e maior pacote mili- 
tar enviado a Taiwan duran- 
te o governo de Joe Biden. 

Ele inclui 60 mísseis Har - 
poon, 100 mísseis aéreos Si- 
dewinder e um sistema de 
radar de defesa para rastrear 
possíveis mísseis. 

A venda aumenta a tensão 
com a China, que tem envia- 
do tropas aéreas e marítimas 
ao redor da ilha desde que a 
presidente da Câmara dos 
Deputados dos EUA, Nancy 
Pelosi, a visitou há um mês. 
A China não reconhece a so- 
berania de Taiwan. 


CHILENOS VOTAM | 
NOVA CONSTITUIÇÃO 
NO FIM DE SEMANA 


REFERENDO O Chile decide 
nesse domingo o futuro da 
nova Constituição, escrita 
para substituir a elaborada 
na ditadura de Augusto Pi- 
nochet. Pesquisas indicam 
que a maioria da população 
deve rejeitar o texto, o que 
pode complicar o governo 
do presidente esquerdista 
Gabriel Boric, cujas propos- 
tas mais importantes, como 
as reformas tributária e da 
previdência, dependem de 
um novo marco. 

O “não” à nova Constitui- 
ção, segundo pesquisas, tem 
10 pontos percentuais de 
vantagem sobre o “sim”. Se 
os chilenos reprovarem o 
texto, as opções sãoescrever 
uma nova proposta consti- 
tucional, reformar a Consti- 
tuição atual ou mantê-la co- 
mo está. 


GREVE DE PILOTOS NA 
ALEMANHA ATINGE 
130 MIL PASSAGEIROS 


AVIAÇÃO Uma paralisação 
dos pilotos da Lufthansa le- 
vou a companhia aérea ale- 
mã a cancelar mais de 800 
voos em suas principais ba- 
ses de operação, os aeropor- 
tos de Frankfurt e Munique, 
na sexta-feira. 

O sindicato alemão Verei- 
nigung Cockpit convocou 
mais de 5 mil pilotos a parti- 
cipar de uma greve de 24 
horas, após o fracasso da úl- 
tima rodada de negociações 
salariais com a empresa. 

A paralisação afetou 130 
mil passageiros, a quem a 
Lufthansa deu como alter - 
nativa remarcar as passa- 
gens ou procurar outros 
meios de transporte. 

Greves e falta de funcio- 
nários forçaram várias com- 
panhias europeias a cancelar 
voos nos últimos meses. 


Agesse nosso canal 


entre 
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ilhares de 
pessoas se 
reuniram na 
Praça de 
Maio, no cen- 
tro de Bue- 
nos Aires, um dia após o aten- 
tado com arma sofrido pela vi- 
ce-presidente Cristina Kirch- 
ner, quinta-feira à noite, reali- 
zado pelo brasileiro Fernando 
André Sabag Montiel. O presi- 
dente da Argentina, Alberto 
Fernández, decretou feriado 
nacional após o ataque frus- 
trado. A intenção foi permitir 
que os argentinos manifestas- 
sem apoio à democracia. Cris- 
tina, por sua vez, saudou seus 
apoiadores em sua primeira 
aparição após o episódio. 

Cristina saiu de casa sem fa- 
zer declarações, mas dedicando 
alguns momentos para cumpri- 
mentar alguns populares. Ela 
apareceu com roupas confortá- 
veis e falou animadamente com 
seus apoiadores antes de entrar 
em um veículo preto cercada 
por ao menos cinco seguranças. 

Segundo o presidente Al- 
berto Fernández, a arma que 
seria usada contra Cristina, 
uma Bersa 380 de fabricação 
argentina, travou na hora do 
disparo. “Cristina permanece 
com vida porque, por alguma 
razão, a arma que contava com 
cinco balas não disparou, ape- 
sar de ter sido engatilhada”. 

A vice-presidente foi alvo de 
uma tentativa de homicídio em 
frente à própria casa, no bairro 
da Recoleta, enquanto assinava 
livros de simpatizantes que se 
manifestavam em apoio a ela, 
Um vídeo chocante mostra o 
momento exato em que a arma 
é apontada para a cabeça de 
Cristina. No mesmo instante, 
seguranças intervêm e conse- 
guem segurar o suspeito. 

Promotores encarregados 
da investigação fizeram uma 
inspeção na área onde ocorreu 
o ataque. O tribunal começou 
a receber as primeiras decla- 
rações de testemunhas, além 
de policiais e membros da se- 
gurança da vice-presidente. 
Mais tarde, a juíza María Euge- 
nia Capuchetti foi à casa de 
Kirchner para ouvi-la, 

As tensões na Argentina 
cresceram desde o pedido da 
Promotoria de 12 anos de pri- 
são contra a atual vice-presi- 
dente por suposta corrupção. 
Kirchner é acusada de ter 
orientado, enquanto era presi- 
dente da República, a atribuição 
de licitações de obras públicas 
na Província de Santa Cruz, seu 


no Telegram €Brasildornais 


/O ASSUNTO 


Resposta 
contra a 
ntolerância 


Argentina Atentado frustrado 
contra Cristina Kirchner gera 
reação de populares e políticos 


berço político, em favor do em- 
presário Lázaro Báez, contra 
quem os promotores também 
pediram 12 anos de prisão e 
apreensão de seus bens. 


QUEM É FERNANDO? 
Fernando André Sabag Montiel 
nasceu no Brasil, mas é filho de 
um chileno e uma argentina e 
vive no país vizinho desde 
1993. O pai dele, Fernando Er- 
nesto Montiel Araya, foi alvo 
de inquérito da Polícia Federal 
para ser expulso de país. 

Aos 35 anos, tem antece- 
dentes criminais e supostas li- 
gações com grupos extremis- 
tas. A polícia parou, em 17 de 
março de 2021,0 carro do bra- 


Sileiro, que estava sem placa 
traseira. Ao abrir a porta do 
condutor, uma faca de 35 cen- 
timetros caiu no chão. Fernan- 
do alegou portar a arma para 
autodefesa e foi liberado com 
uma notificação. O homem é 
registrado como motorista de 
aplicativo. Ele possui um Che- 
vrolet Prisma preto. 

Chamou atenção também 
que Fernando tem tatuagens 
referentes ao nazismo e inte- 
ragia com publicações de gru- 
pos extremistas a partir de 
perfis nas redes sociais que 
foram retirados do ar. Uma 
das tatuagens é o “Sol Negro”, 
símbolo usado por grupos 
neonazistas. 


CASA ROSADA/ DIVULGAÇÃO 


Mm Miro Palma, 
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REPRODUÇÃO 
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MUNIÇÃO APREENDIDA 


Investigação A Polícia Federal 
da Argentina apreendeu ao 
menos 100 balas calibre 9 
milímetros e um notebook na 
casa de 15 metros quadrados 
do brasileiro Fernando Sabag 
Montiel, de 35 anos, preso no 
dia anterior por tentar atirar 
contra a vice-presidente 
Cristina Kirchner. O material 
será periciado. Já o caso vai 
ser investigado pela juíza 
María Eugenia Capuchetti e 
pelo Ministério Público. 


1 Multidão protestou na Praça de 
Maio, no centro de Buenos Aires 

2 Brasileiro Fernando Montiel tem 
tatuagens referentes ao nazismo 

3 Cristina Kirchner escapou ilesa 
do atentado porque a arma falhou 


66 cristina 
permanece com 
vida porque, por 
alguma razão, a 
arma que contava 
com cinco balas não 
disparou, apesar de 
ter sido engatilhada 
Alberto Fernández 


Presidente da Argentina 


Trata-se de 12 raios no for- 
mato do icone da “SS”, a Poli- 
cia do Estado Nazista, conec- 
tados a um círculo preto no 
centro da imagem. Ele tam- 
bém marcou na pele ícones 
nórdicos cooptados por sim- 
patizantes do Terceiro Reich. 

De acordo com o jornal ar- 
gentino Clarin, o brasileiro usa- 
va o codinome “Salim” no Fa- 
cebook e no Instagram. Uma 
das publicações é sobre uma 
aparição na TV. Ele disse que 
concedeu a entrevista para fa- 
zer críticas ao governo. O texto 
da postagem encerra com os 
dizeres: “Nem Milei (parlamen- 
tar especulado à disputa presi- 
dencial de 2023), nem Cristina". 

O imóvel alugado onde Fer- 
nando morava, localizado em 
Villa Zagala, estava revirado e 
sujo, segundo o relato de poli- 
ciais que foram ao local um dia 
após a tentativa de atentado. A 
pia do banheiro estava quebra- 
dae sanitário - que parecia 
estar entupido há dias - exala- 
va um cheiro forte. No chão, 
havia uma pilha de cobertores, 
roupas e alimentos, incluindo 
vários sacos de batatas. 

Foi em meio à bagunça que 
a polícia encontrou os vibra- 
dores, lingeries e o chicote de 
couro. “O que mais surpreen- 
de, além do odor e da sujeira, é 
a quantidade de elementos fe- 
tichistas. Não tinhamos ideia 
dessa faceta”, afirmou o as- 
sistente social Fabricio Pieruc- 
chi, amigo do dono da casa, em 
entrevista ao jornal La Nación. 


REPERCUSSÃO NO BRASIL 


O Bolsonaro O presidente 
Jair Bolsonaro (PL) lamentou a 
tentativa de assassinato da 
vice-presidente da Argentina, 
Cristina Kirchner. Ele lembrou 
da facada sofrida em 2018. “E o 


risco que todo mundo corre. 
Quase morri em 2018 enão via 
esquerda se preocupando comi- 
go, mas tudo bem”, declarou. 
“Apesar de não ter nenhuma 
simpatia por ela, não desejo 
isso para ela”, completou. 


O Lula Candidato à presidên- 
cia pelo PT, Lula também falou 
sobre o atentado. “Toda minha 
solidariedade à companheira 
Cristina Kirchner, vítima de um 
fascista criminoso que não sabe 
respeitar divergências”. 


O Ciro Gomes Já o candidato 
Ciro Gomes (PDT), alertou. “O 
atentado frustrado a Cristina 
Kirchner por pouco não trans- 
forma em chuva de sangue a 
nuvem de ódio que se espalha 
pelo nosso continente”. 


O Simone Tebet Por fim, si- 
mone Tebet (MDB) também se 
posicionou sobre o assunto. 

“E preciso dar um basta a tudo 
isso. As lideranças devem re- 
criminar essas atitudes. Ainda 
bem que a arma falhou”. 
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PAULO SALES É COLUNISTA DO CORREIO 


Num dia chuvoso, como esta 
noite em que escrevo, me 
despedi na semana passada 
de um tio muito querido. Tes- 
temunhei comovido o adeus 
atroz, a devastadora cerimô- 
nia da separação. Em certo 
momento, comentei com um 
primo que estava ao meu lado 
no velório: já são dezenas de 
milênios ocupando o planeta e 
não perdemos o espanto e o 
desespero diante da partida. 
“Apenas a matéria vida era 
tão fina", cantou Caetano. 

Na mesma canção, Cajuína, 
ele indaga: “Existirmos a que 
será que se destina?", Tenta- 
mos responder a essa indaga- 
ção todos os dias: no caminho 
para o trabalho, nas mesas de 
bar, na mão que acalenta a 
cria, nas madrugadas insones 
com seus pensamentos tene- 
brosos. Fazemos o possível 
para dar algum sentido à exis- 
tência e encontrar motivações 
para continuar pesando sobre 
a Terra. 

Não é difícil. Viver, com raras 
exceções, é muito agradável, 
prazeroso, estimulante, Te- 
mos os mares por navegar, as 


Ja que 


estamos aqui, 
vivamos! 


cidades por desbravar, os li- 
vros, filmes e canções a nos 
abarrotar de fascínio, o desejo 
consumado, as grandes ami- 
zades, o amor que nasce e se 
sedimenta gerando seus fru- 
tos. Sobretudo o amor, nosso 
único mecanismo de sobrevi- 
vência, para usar as palavras 
de Leonard Cohen. Mas até 
onde vai essa sobrevivência? 
Segundo Julian Barnes, no 
livro Altos Voos e Quedas Li- 
vres, “o fato de alguém estar 
morto pode significar que a 
pessoa não está viva, mas não 
significa que ela não exista”. A 
chave estaria então na me- 
mória, esse oceano revolto de 
impressões e reminiscências 


que guarda muito daquilo que 
fomos na consciência dos que 
ficam. Um gesto, uma voz, 
uma piada, um apelido, um epi- 
sódio vivido, tudo se reproduz 
como o mato que invade uma 
cidade abandonada. 

Há, evidentemente, um li- 
mite nessa reprodução. Para 
ficar em um exemplo pessoal, 
o que resta do meu bisavô, 
além de uma foto dele que 
adorna a minha biblioteca e do 
livro que escreveu, guardado 
com carinho também aqui na 
biblioteca? Ambos são provas 
de que ele, bem ou mal, impri- 
miu suas pegadas no solo do 
tempo. Mas essas pegadas se 
tornam cada vez mais tênues, 


É CERTO como se o mar dos séculos fosse apagando 
QUE AS aos poucos o fato de que meu bisavô um dia 
MAZELAS existiu. Ocorrerá o mesmo com meu tio, comi- 
DO COTIDI- go, com meus futuros bisnetos — enfim, com 
ANO, O todos nós. 
DINHEIRO Recorro novamente a Julian Barnes, que fala 
CURTO, A exatamente sobre isso em outro livro, o magis- 
LETARGIA E tral O Sentido de um Fim: “À medida que as tes- 
CERTOS temunhas da sua vida vão diminuindo, existe 
TRAUMAS, menos confirmação, e portanto menos certeza, 
PERDAS E a respeito do que você é ou foi. Mesmo que vo- 
FRUS- cê tenha registrado tudo assiduamente — em 
TRAÇÕES palavras, sons, imagens — você pode descobrir 
NÃO NOS que se dedicou à forma errada de registro." 
PERMITEM Talvez sejamos um tanto pretensiosos quan- 
CULTIVAR O do imaginamos que de alguma forma permane- 
HÁBITO DE ceremos, se sequer a Terra permanecerá. A 
TRANS- poeira e o oblívio nos aguardam e um dia os en- 
CENDER. contraremos. Mas há um consolo. A transitorie- 
AFINAL, A dade — com toda insignificância que ela encerra 
VIDA REAL — nos permite ter uma noção, ainda que vaga, 
NÃO É PARA do que é verdadeiramente precioso para nós. 
AMADORES. É certo que as mazelas do cotidiano, o dinhei- 
MAS É ro curto, a letargia e certos traumas, perdas e 
NOSSA, É frustrações não nos permitem cultivar o hábito 
ÚNICA, É de transcender. Afinal, a vida real não é para 
VALIOSA amadores. Mas é nossa, é única, é valiosa. E, já 
que estamos aqui, tratemos de desfrutá-la. Co- 
mo escreveu certa vez João Guimarães Rosa: 
“Penso que chega um momento na vida da 
gente em que o único dever é lutar ferozmente 
por introduzir, no tempo de cada dia, o máximo 
de eternidade.” 


EXCEPCIONALMENTE, A COLUNA DE FLAVIA AZEVEDO NÃO SERÁ PUBLICADA NESSE FIM DE SEMANA 
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. PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGICAL E 

AVISO DE LICITAÇÃO. Prefeitura de Angical - BA, torna pública a licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
nº 003/2022, sobre critério de menor preço global, cujo objeto é a contratação de Empresa especializada para locação 
de máquinas e veículos pesados, com operador, motorista e combustível, destinados à recuperação das estradas 
da Zona Rural, bem como para o desenvolvimento das atividades das Secretarias do Município de Angical, a ses- 
são ocorrerá no dia 19/09/2022, às 9:00h. O edital estará disponível no site www.angical.ba.gov.br. Informações e 
esclarecimentos à Praça Durvalmerindo Bandeira Coité, nº 01, Centro, Angical - BA, CEP: 47.960-000 ou através do 
e-mail licitacão(Dangical.ba.gov.br. Angical/BA, 02 de setembro de 2022. Nilo de Oliveira Ferreira Filho — Pregoeiro. 


SECRETARIA 
DA SAÚDE 


ds Estado da Bahia 


AVISO DE REMARCAÇÃO - PE Nº 248/2022 | ID NOVO: 959959 - (SECRETARIA DA 
SAÚDE DO ESTADO DA BAHIA - SUPERINTENDÊNCIA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊU- 
TICA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM SAÚDE (SAFTEC), comunica aos interessados em 
participar da licitação acima referenciada, cujo objeto é AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTO, 
e com sessão de abertura então designada para o dia 02/09/2022 às 09h00min (Horário e 
Brasília), FICA REMARCADA para o dia 20/09/2022 às 09h00min. (Horário de Brasília). 
Outras informações e/ou o Edital e seus anexos podem ser obtidos através do (s) endereço 
(s) eletrônico (s) www.comprasnet.ba.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. Os interessados 
podem entrar em contato pelo telefone: (71) 3115-8334 ou 3115-4307, e-mail: fernando. 
pinto()saude.ba.gov.br ou presencialmente, de segunda a sexta-feira, das 08: 30h às 17: 
30h no endereço: 4º avenida nº 400 - Plataforma VI Lado “A” Térreo, Diretoria de Licitação, 
Centro Administrativo da Bahia - CAB, Salvador - BA, 02/09/2022. Fernando Lima Pinto - 
Pregoeiro (a) Oficial. 


SESAB 


td Estado da Bahia 


SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 
AVISOS DE LICITAÇÕES 
CONCORRENCIAS Nº 279/2022 E Nº 280/2022 

CONCORRENCIA Nº 279/2022 
Tipo: Menor Preço. Abertura: 07/10/2022 às 09h30min. Pavimentação do Entr. BR-030 acesso ao 
Distrito de Santa Luzia - Caetité. Extensão do trecho: 3,7 km. Família: 07.19. 

CONCORRÊNCIA Nº 280/2022 
Tipo: Menor Preço. Abertura: 07/10/2022 às 10h30min. Pavimentação Acesso (Estrada do Orobó) 
- Com. “Paraná” / Distrito do Orobó (Valença), extensão 20,574 km. Família: 07.19. 
Local: Comissão Permanente de Licitação - CPL - SEINFRA, Av. Luiz Viana Filho, nº 440 — 42 
Avenida - Centro Administrativo da Bahia - Prédio Anexo - 1º andar - Ala B, Salvador-Ba. Os 
interessados poderão obter informações no endereço supracitado, de segunda a sexta-fei- 
ra, das 8h30min às 12h e das 13h30min às 17h30min. maiores esclarecimentos no telefone 
(71)3115-2174, no site: www.infraestrutura.ba.gov.br e e-mail: cplDinfra.ba.gov.br. Salvador-Ba, 
02/09/2022. Alexinaldo Negreiros da Silva/Presidente da CPL. 


SEINFRA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DE CONTAS 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 529/2022, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/2022. Ob- 
jeto: Aquisição de luminária led e braço curvo, para manutenção da iluminação pública em todo 
Município de Rio de Contas — Ba. Tipo menor preço por ITEM. Sessão: 16/09/2022 às 09h:00. As 
condições e especificações constam do EDITAL que poderá ser consultado no endereço eletrônico: 
www.riodecontas.ba.gov.br/diariooficial e www.licitacoes-e.com.br ou no Setor de Licitações, 
situado no Largo do Rosário, 01, Centro, Rio de Contas-BA, no horário das 8:00h às 12:00h. Gere- 
mias dos Santos Almeida — Pregoeiro Oficial. 


PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 530/2022, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/2022. Obje- 
to: Aquisição de medicamentos (soro), para atender a demanda da Secretaria Municipal de Saúde. 
Tipo menor preço por LOTE. Sessão: 16/09/2022 às 15h:00. As condições e especificações cons- 
tam do EDITAL que poderá ser consultado no endereço eletrônico: www.riodecontas.ba.gov.br/ 
diariooficial e www.licitacoes-e.com.br ou no Setor de Licitações, situado no Largo do Rosário, 
01, Centro, Rio de Contas-BA, no horário das 8:00h às 12:00h. Geremias dos Santos Almeida — 
Pregoeiro Oficial. 
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ano era 1990. A 

Bahia respirava 

decadência e 

vácuo adminis- 

trativo, resulta- 

do do fracasso 
do governo Waldir Pires, eleito 
em 1986 com quase 70% dos 
votos. Dois anos após tomar 
posse, Waldir renunciou em 
1989 para assumir a candida- 
tura a vice-presidente na cha- 
pa do lendário Ulysses Guima- 
rães. Ao sair, deixou um cená- 
rio de terra arrasada para o vi- 
ce, Nilo Coelho, hoje prefeito 
de Guanambi. Foi com esse cli- 
ma que Antônio Carlos Maga- 
lhães decidiu concorrer ao 
cargo de governador, prota- 
gonizando uma campanha que 
entrou para história. 

Tido como um dos maiores 
sucessos das disputas eleito- 
rais no país, o jingle ACM Meu 
Amor, criado pelo cantor Ge- 
rônimo e pelo compositor Ve- 
vé Calazans traduzia o cami- 
nho traçado para a campanha, 
a cargo do marqueteiro Fer- 
nando Barros, da Propeg, e de 
um staff experiente que in- 
cluía o jornalista Fernando Vit- 
taeo publicitário Eduardo Sa- 
phira. Os primeiros versos - 
“Você se lembra de mim. Eu 
nunca vi você tão só. Ó meu 
amor, ó meu xodó, minha Ba- 
hia” - já indicava os principais 
eixos da estratégia baseada 
em forte tom emocional, 

Se a emoção foi o tecido, a 
costura foi feita com duas Ii- 
nhas: o desejo dos eleitores 
por alguém capaz de recuperar 
o estado e o resgate da traje- 
tória do político nos seus dois 
governos anteriores, de 197/1a 
1975 e de 1979 a 1983, perio- 
dos em que a Bahia experi- 
mentou um surto de desenvol- 
vimento sem precedentes. A 
tarefa não era simples, como 
lembra o ex-senador ACM Jú- 
nior, filho do político e presi- 
dente do conselho administra- 
tivo da TV Bahia, que participou 
ativamente da campanha. 

“A gente tinha pela frente 
uma eleição dificílima. Os ad- 
versários estavam todos uni- 
dos contra ele”, destaca. Além 
do popular ex-governador 
Roberto Santos (PMDB), o pá- 
reo contava ainda com o de- 
putado Luiz Pedro Irujo (PRN), 
apoiado pelo então presidente 
Fernando Collor; a chapa 100% 
feminina de Lidice da Mata 
(PCdoB), cujo desempenho 
pavimentou sua vitória na ba- 
talha pela prefeitura da capital 
em 1992; e o economista José 
Sérgio Gabrielli (PT), que se 


SUCESSO MUDOU O MARKETING 


O sucesso de 1990 foi tão 
grande que virou objeto de 
inúmeros estudos acadêmi- 
cos, a maioria, atribuindo a ele 
o início da ressurreição do car- 
lismo e sua permanência no 
topo do poder por 16 anos. 
Uma reportagem publicada 
pelo portal da BBC em 21 de 
janeiro de 2021, com o título 
“Como a Bahia virou uma po- 
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O CANDIDATO DAQUI 


Após vitória do rival Waldir Pires em 1986, ACM monta estratégia que lhe garantiu o terceiro governo e mudou o marketing político no país 


1990 - À campanha 
que virou historia 


Com aposta no amor à Bahia, legado como 
gestor e plano para reverter abandono do 
estado, ACM retornou ao topo do poder 


tornou na década seguinte 
presidente da Petrobras du- 
rante o governo Lula. 


VALE-TUDO NA TV 

Ao contrário de hoje, em que 
existem limites impostos pela 
legislação bem mais rigorosos, 
a campanha em 1990 eraterra 
de ninguém, e o vale-tudo du- 
rava 90 dias, em vez dos 45 
atuais. Especialmente, na pro- 
paganda eleitoral exibida dia- 
riamente na TV, palco de toda 
sorte de ataques, ofensas, 
acusações, calúnias e zomba- 
rias, levadas ao ar de variadas 
formas, de sátiras musicais a 
montagens, de paródias a ani- 
mações. ACM era o alvo da ar- 
tilharia pesada, ainda que de- 
volvesse, vez ou outra, na 
mesma medida. 


tência do marketing político”, 
dimensiona bem o impacto da 
campanha de 1990. 

A partir dela, o estado con- 
quistou o domínio desse mer- 
cado, formando gerações de 
profissionais responsáveis por 
dezenas de vitórias no curri- 
culo, incluindo Nizan Guanaes, 
Duda Mendonça e João Santa- 
na, que levaram FHC, Lula e 


POLÍTICO 


“Foi uma campanha na TV, 
do ponto de vista do nível, mui- 
to baixa, suja mesmo. Algo que 
seria impensável agora. O qua- 
dro ficou tão grave que o TSE 
suspendeu o horário eleitoral 
gratuito na Bahia dias antes do 
primeiro turno", lembra ACM 
Júnior. Integrante da equipe 
responsável pelas estratégias 
de confronto, o jornalista De- 
móstenes Teixeira, ex-diretor 
de redação do CORREIO, conta 
que nenhuma acusação ficava 
sem resposta. “Era determina- 
ção pessoal dele. Todas as de- 
núncias foram rebatidas ponto 
a ponto”, recorda. 

A ofensiva em massa, en- 
tretanto, não teve a aderência 
desejada pelos concorrentes. 
“A aposta em uma campanha 
baseada no amor ao estado, 


ideia que partiu dele, neutrali- 
zava os ataques. Prevaleceu a 
percepção de que ACM era o 
único ali que amava a Bahia e 
reunia as condições para re- 
solver o abandono geral dei- 
xado por Waldir. O discurso 
pegou também porque as 
pessoas relembraram o de- 
sempenho de suas adminis- 
trações”, afirma Teixeira. 


PASSADO X PRESENTE 

O legado dos dois governos de 
ACM foi amplamente explora- 
do pela campanha, em contra- 
ponto direto com a gestão an- 
terior. O cardápio apresentado 
ao eleitor era farto: moderni- 
zação da infraestrutura no es- 
tado; expansão da oferta de 
energia para regiões distan- 
tes, como o Oeste; ampliação 
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da malha rodoviária; diversifi- 
cação da economia focada na 
industrialização; gestão fiscal 
sob controle; valorização da 
cultura: e o salto de visibilidade 
obtido pela Bahia. Ao compa- 
rar passado e presente, o pri- 
meiro ganhava com folga. 

Ao mesmo tempo, ACM 
chegou à corrida eleitoral com 
um plano de governo já for- 
matado, no qual se destaca- 
vam propostas para todas as 
regiões da Bahia, com foco na 
economia, infraestrutura, poli- 
ticas sociais, ampliação do 
acesso a recursos hídricos, 
entre outras áreas. A revitali- 
zação do Centro Histórico de 
Salvador e o resgate do setor 
cultural tiveram lugar de des- 
taque, pois simbolizavam dois 
exemplos da decadência do 
governo Waldir Pires: o aban- 
dono do Pelourinho e o fecha- 
mento do Teatro Castro Alves, 
que chegou a ser ameaçado 
de demolição para dar lugar a 
um megacentro comercial, 

A estratégia deu mais do 
que certo, em especial, ao 
cumprir um dos seus maiores 
desafios: liquidar a fatura ainda 
no primeiro turno. Assim 
ocorreu. Com 1,64 milhão de 
votos, 50,/1%, ACM foi eleito 
para governar a Bahia pela 
terceira vez. Roberto Santos 
ficou em segundo, com 32,1%, 
seguido por Lidice (9,54%), 
Luiz Pedro Irujo (3,5%), Ga- 
brielli (3,47%) e Antonio Men- 
des, do PMN, com 0,68%. 


BAHIA CEI 


Dilma Rousseff à Presidência. 
Na reportagem, Fernando 
Barros explica a herança lega- 
da pela campanha de ACM co- 
ordenada por ele. “Usamos as 
tecnologias mais avançadas e 

trouxemos os melhores pro- 
fissionais de cada área: direto- 
res de TV, fotógrafos, técnicos 
de áudio, de maquiagem, de fi- 
gurino. Foi uma grande novi- 


EIRO D 


E MENCE 


JORES 


dade", lembra, ao destacar o 
trabalho que alçou o marke- 
ting político a um novo pata- 
mar de qualidade. 

Se estivesse vivo neste do- 
mingo, quando faria 95 anos, o 
personagem central dessa 
história veria um herdeiro polí- 
tico transportar 1990 para 
2022. Candidato a governador 
pela União Brasil, o ex-prefeito 


de Salvador ACM Neto resga- 
tou o célebre jingle que ajudou 
o avô a vencer 22 anos atrás. 

Apostou também no amor à 
Bahia para mudar retrocessos 
enfrentados em áreas sensi- 
veis como educação, saúde, 
segurança e desemprego, e 
entrou no jogo com um plano 
pronto para o futuro, assim 
como ACM havia feito. 
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Pós-graduação Sem reajuste 
há nove anos, bolsas de 
estudo chegam a ter 
defasagem de 70% 


Eu estava no Ensino 
Médio quando as bol- 
sas foram reajustadas 
e nem sabia ainda que 
curso ia fazer.” A lem- 
brança da pesquisa- 
dora Bárbara Xavier, 25 anos, 
ajuda a entender o cenário 
preocupante da carreira aca- 
dêmica no Brasil. Nove anos se 
passaram desde que ela saiu 
da escola, completou a gra- 
duação em Ciências Biológicas 
e desenvolveu quase todo o 
mestrado em Ecologia na Uni- 
versidade Federal da Bahia 
(Ufba). 

Foram nove anos de estudo 
até agora, quando deve de- 
fender, em setembro, a dis- 
sertação escrita durante a 
pesquisa. Mas, apesar de tan- 
ta qualificação, a remuneração 
não mudou: em todo esse 
tempo, as bolsas dos estu- 
dantes de pós-graduação (o 
que inclui também os douto- 
randos) que, como ela, se de- 
dicam de forma exclusiva, não 
tiveram nenhum reajuste. 

“As pessoas não enten- 
dem, porque é como se eu 
fosse estudante até agora. 
Não nos veem como profis- 
sionais", lamenta Bárbara, que 
investiga a ocorrência de ratos 
e sariguês em favelas urbanas 
de Salvador. 

Desde 2013, quem escolhe 
fazer a pós-graduação só tem 
duas escolhas: ou recebe ape- 
nas R$ 1,5 milno mestrado (ou 
RS 2,2 mil, se for doutorando), 
sem previdência ou qualquer 
outro direito trabalhista, ou 
precisa arrumar algum outro 
tipo de renda. Naquela oca- 
sião, um estudante de mes- 
trado recebia pouco mais de 
dois salários mínimos. Hoje, o 
salário mínimo a RS 1.212 já 
ameaça passar o auxílio, 

Para quem não conhece a 
rotina de um pós-graduando, 
o mestrado e o doutorado exi- 
gem mais do que assistir a au- 
las. Estudantes devem desen- 
volver uma pesquisa científica 
e muitos chegam a investir 
mais de 40 horas por semana 


N 


na pesquisa. Por isso, não é 

permitido que nenhum bolsis- 
ta tenha vínculo empregatício. 
Ou seja: é a bolsa e nada mais. 

Segundo o presidente da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), 
Renato Janine Ribeiro, tanto 
tempo sem atualização de va- 
lores fez com que o financia- 
mento já não seja suficiente 
para atender as necessidades 
dos alunos. “O resultado disso 
é que os alunos estão perden- 
do o interesse em pós-gra- 
duação ou fazendo apenas 
quando tem família que com- 
plementa”", pondera. 

Um levantamento feito pela 
Associação Nacional de 
Pós-Graduandos (ANPG) indi- 
cou que, de 2013 para cá, os 
auxílios já perderam quase 
70% de seu valor. Desde 1995, 
quando foram criadas, só fo- 
ram reajustados quatro vezes. 
Na época, o valor para o mes- 
trado era de RS 724 e o douto- 
rado de R$ 1.073. Isso equivalia 
a sete salários mínimos no 
mestrado, e a 10 no doutorado. 

A situação é a mesma nas 
três agências que fomentam 
pesquisadores em formação 
na Bahia: tanto as federais - a 
Coordenação de Aperfeiçoa- 
mento de Pessoal de Nível Su- 
perior, vinculada ao Ministério 
da Educação (MEC), e o Con- 
selho Nacional de Desenvolvi- 
mento Científico e Tecnológico 
(CNPq), do Ministério da Ciên- 
cia, Tecnologia e Inovações 
(MCTI) - quanto a estadual, a 
Fundação de Amparo à Pes- 
quisa da Bahia (Fapesb). 


DESPESAS 

No caso de Bárbara, a von- 
tade de trabalhar com ciência 
começou quando ainda era 
voluntária em um grupo de 
pesquisa na graduação. Atual- 
mente, ela faz mestrado em 
um programa que tem nota 6 
na avaliação da Capes - o que 
significa um padrão interna- 
cional de excelência. Assim, 
em sua turma, todos os sele- 
cionados foram contemplados 


por bolsas pela agência do 
MEC desde o início do curso, 
em 2020. 

Morando com a mãe, que é 
professora aposentada do es- 
tado, ela usa o recurso para 
pagar suas próprias despesas 
e ainda tenta contribuir em 
casa. “Quando a gente se for- 
ma, a expectativa é de ter di- 
nheiro, ter uma coisa mais es- 
tabelecida, mas aqui o título de 
cientista não é reconhecido 
profissionalmente,” 

Da mesma forma, quando o 
biólogo Ricardo Magnago de 
Oliveira, 23, decidiu que sairia 
de São Matheus, no norte do 
Espírito Santo, para fazer 
mestrado em Salvador, não 
imaginava o tamanho do ba- 
que. Hoje, depois de cinco me- 
ses morando na Bahia, ele já 
repensa os custos com a mu- 
dança. “A inflação está muito 
alta, o combustível está caro, a 
comida chega a preços absur- 
dos e a gente só vai sobrevi- 
vendo”, diz ele, que divide com 
quatro pessoas o apartamen- 
to alugado na Federação. 

Aqui, Ricardo paga RS 500 
por um quarto individual - o 
que já corresponde a um terço 
da bolsa. Mesmo morando so- 
zinho na cidade anterior, a 
mudança para Salvador trouxe 
um peso maior. Por vezes, ele 
se pergunta se não seria mais 
vantajoso trabalhar como 
vendedor em uma loja - mes- 
mo fora de sua área de atua- 
ção, teria direitos trabalhistas. 

“Minha mãe ainda me ajuda, 
porque a bolsa é RS 1,5 mil se- 
co, sem auxílio saúde, sem ti- 
quete alimentação. Fazer pós 
e lidar com isso dá uma certa 
frustração de não ter o devido 
valor, pelo menos para ter es- 
tabilidade e viver uma vida 
mais tranquila”, diz Ricardo, 
que recebe pela Fapesb. 


SEM BOLSA 

Ainda assim, o cenário de 
pós-graduandos sem bolsa é 
ainda maior. Segundo a ANPG, 
são cerca de 305 mil estudan- 
tes de mestrado e doutorado 
no país, mas apenas 40% têm 
algum tipo de auxílio, 

Em 2022, 0 orçamento fe- 
deral destinado a pesquisas foi 
o menor dos últimos dez anos, 
de acordo com estimativas da 
SBPC. 

Por isso, nem sempre os 
estudantes recebem a bolsa 
assim que entram no curso. 
Esse foi o caso da gestora pú- 
blica Laís Lima, 28, que faz 
mestrado em Museologia na 
Ufba e passou um ano sem 
nenhum tipo de auxílio, até co- 
meçar a receber pela Fapesb. 

Natural de Conceição do Al- 
meida, Laís desenvolve uma 
pesquisa sobre a acessibilida- 
de no patrimônio tombado de 
Cachoeira, onde cursou a gra- 
duação. “Moro com minhas 
tias, mas, para estar no mes- 
trado, tive que fazer vários 
freelas' e não conseguia me 
dedicar como a universidade 
quer que eu me dedique”, con- 
taela. 

Ao longo dos anos, Laís viu 
muitos colegas da graduação 


Bárbara 
Xavier, 25 
anos, está na 
reta final do 
mestrado em 
Ecologia na 
Universidade 
Federal da 
Bahia (Ufba) e 
se queixa da 
desvalorização 
da pesquisa 
no país 


decidindo não investir na car- 
reira acadêmica justamente 
por isso. “A ciência desenvol- 
vida no país é uma forma de 
ajudar. E uma forma de rique- 
za, mas você acaba perdendo 
os talentos. É simbólico isso", 
denuncia. 

Para cursar o mestrado em 
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Educação Física na Universi- 
dade Estadual de Santa Cruz 
(Uesc), a profissional de Edu- 
cação Física Marina Tavares, 
30, também teve que mudar 
de cidade. Saiu de Feira de 
Santana, onde trabalhava na 
área de psicomotricidade, para 
viver em Ilhéus. 


As bolsas por lá, porém, são 
coisa rara. Marina 'herdou' a de 
uma colega que teve que tra- 
balhar. Se não tivesse o apoio 
do marido, ela diz que não 
conseguiria continuar com o 
investimento na carreira cien- 
tífica. “A gente também come 
no RU (restaurante universi- 


tário), que não é uma das me- 
lhores comidas, mas é o que a 
gente consegue arcar com es- 
se valor. Nove anos sem rea- 
juste significam um padrão de 
vida diminuindo e menos pes- 
soas podendo se dedicar à 
pesquisa de fato", analisa. 


PIORA 

Formada em História, a 
pesquisadora Lorena Costa, 
28, também só recebeu uma 
bolsa depois de seis meses 
cursando o mestrado em His- 
tória na Ufba. Em seu progra- 
ma, as prioridades são os es- 
tudantes que ficaram em pri- 
meiro lugar em cada linha de 
pesquisa e, depois, estudantes 
cotistas. Ela havia ficado em 
segundo lugar em sua linha. 

“As bolsas Capes foram as 
mais prejudicadas. Muitos cur- 
sos de Humanidades perde- 
ram uma quantidade significa- 
tiva. A forma de distribuição 
do CNPq também mudou. Se 
antes os programas tinham 
uma quantidade fixa, hoje elas 
são ofertadas por meio de 
editais anuais”, crítica. 

De fato, desde 2020, ape- 
nas um edital destinado às 
áreas de Humanidades foi lan 
cado pelo CNPq, em agosto 
passado. Ainda assim, Lorena 
decidiu ficar com a bolsa por- 
que acredita que a rotina cor- 
rida como professora de his- 
tória na educação básica não 
permitiria que se dedicasse ao 
mestrado como gostaria. Ela é 
mais uma das que calculam 
que só consegue se manter 
porque mora com a mãe. 

O pouco que sobra também 
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vai para os gastos com a pes- 
quisa. “Existem muitos livros 
que são indispensáveis que 
não são possíveis de serem 
localizados em PDF, submis- 
são de trabalhos em congres- 
sos. Fazer tudo isso com a 
obrigatoriedade de dedicação 
exclusiva recebendo RS 1,5 mil 
tem sido bem complicado", la- 
menta Lorena. 

A inflação dos últimos anos 
também ajudou a dar um tom 
mais dramático à situação. A 
diferença no orçamento quan- 
do entrou no doutorado, em 
2018, com a situação em 
2022, prestes a defender a te- 
se, é sensível, para a agrôno- 
ma Gisele Moreira, 31 anos, 
doutoranda em Ciências Agrá- 
rias na Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia 
(UFRB). 

Como morava em Cruz das 
Almas, acabava não pagando 
transporte, Vivia em uma re- 
pública perto da instituição e 
ainda conseguia usar o ônibus 
da UFRB. Na pandemia, ela 
precisou trabalhar por fora, 
prestando serviços na área, 
para complementar a renda. 

“O que eu conseguia com- 
prar em 2018 com RS 2,2 mil da 
bolsa é diferente do que consi- 
go comprar agora em 2022", 
diz ela, que cita ainda necessi- 
dades que incluem até comprar 
reagente do próprio bolso para 
as análises da pesquisa. 


FINANCIAMENTO 

Tradicionalmente, a maior 
parte das bolsas de pós-gra- 
duação no país é financiada 
pela Capes. Em 2020, isso 
passava de 80%. O restante 
era dividido entre o CNPq e as 
fundações estaduais. Na Ufba, 
em janeiro de 2022, por 
exemplo, a Capes respondia 
por 66% dos auxílios. Em se- 
guida, vem a Fapesb, com 22% 
do totale o CNPq, com 12%. 

A Fapesb, porém, vai na 
contramão de outras funda- 
ções estaduais pelo Brasil. Nos 
últimos meses, entidades 
anunciaram reajustes em es- 
tados como São Paulo, Santa 
Catarina, Rio de Janeiro e Mi- 
nas Gerais. Em São Paulo, por 
exemplo, um bolsista no pri- 
meiro ano de mestrado recebe 
RS 2,3 mil. O financiamento 
pode aumentar a cada nível, 
chegando a R$ 4,2 mil no últi- 
mo ano do doutorado. 

Para o presidente da SBPC, 
Renato Janine Ribeiro, porém, 
nem todos os estados têm 
condições ou recursos para 
atualizar os valores. De acordo 
com ele, há situações de esta- 
dos com mais dificuldades e 
em que acordos de coopera- 
ção com a União são mais ne- 
cessários. 

Ribeiro acredita que essa 
falta de mobilização indica um 
desligamento dessas ques- 
tões por parte do país. “Temos 
aí o futuro do Brasil. Se o Brasil 
não atenta para isso, não vai 
ter desenvolvimento econô- 
mico", acrescenta. 

Procuradas, nenhuma das 
agências respondeu aos ques- 
tionamentos da reportagem. 


A defasagem no valor das bol- 
sas tem duas consequências 
diretas: a fuga de cérebros e a 
perda de talentos. Essa é a 
avaliação do presidente da 
Associação Nacional de 
Pós-Graduandos (ANPG), Vi- 
nícius Soares. 

“A fuga é quando falamos 
que nossos jovens pesquisa- 
dores estão migrando para 
outros países em busca de 
melhores condições de vida e 
de produção científica. E há 
perda de talentos porque mi- 
lhares de jovens que estão fi- 
cando no país têm que migrar 
para outras profissões ou para 
o mercado informal”, explica. 

Segundo ele, há diferentes 
propostas de leina Câmara Fe- 
deral que tratam de um reajus- 
te anual obrigatório para as 
bolsas. O mais avançado é o PL 
4559/2016, do deputado Lob- 
be Neto (PSDB-SP). O projeto, 
porém, está parado na Comis- 
são de Finanças e Tributação 
desde junho do ano passado. 

“Quando pautamos o rea- 
juste das bolsas, pode parecer 
pauta corporativista, mas o 
reajuste é fundamental para 
avançarmos na qualificação 
dos cientistas brasileiros. No 
Brasil, sequer temos a regula- 
mentada a profissão de cien- 
tista", critica Vinícius. 

Ele destaca, ainda, que os 
cortes ocorreram principal- 
mente no fomento às pesqui- 
sas de Ciências Humanas e 
Ciências Sociais. De acordo 
com Soares, os conhecimen- 
tos produzidos pelas Humani- 
dades são comumente utiliza- 
dos em pesquisas de todas as 
áreas. Num estudo sobre ar- 
boviroses, por exemplo, é pre- 
ciso levantar dados sobre o 
contexto populacional e a rea- 
lidade socioeconômica das co- 
munidades avaliadas. 

“Não há como priorizar in- 
vestimentos em uma área em 
detrimento de outras”, diz ele, 
que defende uma política ro- 
busta de financiamento da 
ciência brasileira. “Só vamos 
resolver as mazelas sociais 
quando tivermos a ciência em 
pleno vapor e com sustentabi- 
lidade financeira que permita 
aos cientistas terem condi- 
ções dignas para produzir 
ciência e responder às de- 
mandas da população.” 

Segundo a ANPG, o Brasil 
teria possibilidades de fontes 
de financiamento para reajus- 
tar as bolsas. Segundo Vinícius 
Soares, estudos feitos pela 
associação identificaram que 
RS 1,5 bilhão seria suficiente 
para repor as perdas inflacio- 
nárias desde 2013. Alternati- 
vas sugeridas por eles são de 
que os valores saíssem do or- 
camento da União, do fundo 
social do pré-sal ou do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico (FNDC). 
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gosto e setem- 

bro não são os 

melhores me- 

ses para desa- 

fiar o mar da 

Bahia. Na última 
terça-feira, vídeos viralizaram 
mostrando a invasão da maré 
em Salvador, como no Yacht 
Clube da Bahia, que teve sua 
área de lazer invadida pelas 
ondas. Impressionou, mas es- 
tá longe de ser um caso isola- 
do. É até bem comum neste 
período do ano, pois a combi- 
nação da frente fria, ventos, 
maré e tabela lunar causa es- 
tes fenômenos vistos no clube 
da Ladeira da Barra. 

Então, não precisa se preo- 
cupar? Também não é bem 
assim, Apesar de natural, está 
cada vez mais corriqueiro e 
perigoso. Inclusive, a Prefeitu- 
ra de Salvador está montando 
uma equipe para o enfrenta- 
mento do aumento do nível do 
mar e busca parceria com a 
Agência Espacial dos Estados 
Unidos. Isso mesmo, a Nasa. 

Na quinta-feira, a Secreta- 
ria Municipal de Sustentabili- 
dade e Resiliência (Secis) rea- 
lizou a reunião inaugural do 
primeiro grupo de trabalho pa- 
ra o enfrentamento da eleva- 
ção do nível do mar, que junta 
especialistas que buscam di- 
minuir os efeitos da invasão da 
maré na capital. 

A ideia é pecar pela preven- 
ção, buscando medidas palia- 
tivas de enfrentamento do fe- 
nômeno que era comum, mas 
está mais frequente por causa 
da mudança climática. O grupo 
será formado por especialis- 
tas de diferentes áreas e insti- 
tuições, como Inema, Ufba, 
Rede C40 - que reúne diver- 
sas cidades pelo mundo que 
lutam contra as mudanças cli- 
máticas. Além da Nasa, claro. 

“Estamos buscando uma 
cooperação técnica da Nasa. O 
Iclei está fazendo este link pa- 
ra que possamos ter a visuali- 
zação da localidade de forma 
mais precisa. Será um suporte 
técnico muito importante. Já 
existe esta cooperação entre 
a Nasa e o Rio de Janeiro e 
agora queremos trazê-los pa- 
ra Salvador", explica a secre- 
tária Marcelle Moraes, titular 
da Secis, órgão que está à 
frente do projeto. Iclei é uma 
organização sem fins lucrati- 
vos que reúne mais de 2.500 
governos locais e regionais, 
comprometida com o desen- 
volvimento urbano sustentá- 
vel. A ideia é ter uma resposta 
da Nasa já na próxima reunião, 
ainda sem data marcada. 

A Nasa faz um trabalho pa- 
recido no Rio de Janeiro. A 
agência monitora o clima da 
cidade, antecipando eventos 
climáticos extremos e, com is- 
so, dando a possibilidade de 
um poder de resposta mais 
eficaz. Também foram defini- 
dos na reunião quem partici- 
paria do grupo, as diretrizes e 
as zonas de risco que preci- 
sam de mais atenção, 

O grupo de trabalho, após 
consultar estudos, dividiu as 
áreas mais impactadas de Sal- 
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com a Nasa para se antecipar 


a eventos como a invasão da 
maré no Yacht esta semana 


vador em quatro territórios: 
Ilha dos Frades e a Ilha de Ma- 
ré em sua totalidade; a região 
de Paripe, no Subúrbio Ferro- 
viário; uma faixa que se esten- 
de da Península de Itapagipe 
até o Comércio: além de uma 
sequência de manchas des- 
continuas ao longo da costa 
atlântica, que vão do Porto da 
Barra até a fronteira nordeste 
do município, nas proximida- 
des de Stella Maris. Pare e 
pense: Salvador corre risco 
em todos os lados. 

Apesar do alerta, não é ho- 
ra de pânico. É possível ainda 
acontecer invasões da maré 
até o final de setembro, como 
todo ano. Porém, com mais 


frequência. Procuramos o Ya- 
cht Clube da Bahia para co- 
mentar sobre a frequência dos 
fenômenos no local, mas não 
houve retorno até o fecha- 
mento da edição. Contudo, es- 
pecialistas pedem cautela so- 
bre a invasão do mar. 

“Não é algo fora do comum 
o que aconteceu no Yacht, 
Acontece praticamente todo 
ano, até setembro. Mas, por 
conta destas previsões de 
mudanças climáticas e subida 
do nível do mar até o final do 
século, este fenômeno vai fi- 
car cada vez mais frequente. A 
tendência é se agravar justa- 
mente em função das mudan- 
ças climáticas. O que ocorria 


uma ou duas vezes ao ano, vai 
acabar acontecendo mais ve- 
zes”, avisa o professor da Uni- 
versidade Federal da Bahia 
(Ufba), José Maria Landim, 
doutor em Geologia Marinha. 

Ou seja: a cada ano, o que 
só acontecia em um ponto da 
cidade, pode ocorrer em ou- 
tras áreas costeiras, com mais 
frequência. 


MARÉ ALTA 

Para que ocorram os casos 
mais graves que deixam al- 
guns rastros de destruição, 
como erosões costeiras, nau- 
frágios e situações inusitadas 
como a do Yacht Clube, é pre- 
ciso uma convergência perfei- 


Durante a 
semana, a 
maré invadiu 
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beira-mar, na 
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ta da natureza, exatamente o 
que ocorreu nesta semana. 
Salvador estava na chamada 
maré-grande de Sizígia, quan- 
do a tábua da maré é direta- 
mente influenciada pela lua 
cheia, subindo o nível das 
águas. Juntou-se isso à che- 
gada de uma tempestade que 
aumentou ainda mais o tama- 
nho das ondas e do mar. 

“Frentes frias, tempesta- 
des e furacões têm o potencial 
de aumentar o tamanho das 
ondas, mas esse efeito muda a 
depender do momento em 
que está a maré, Se uma tem- 
pestade encontra a costa num 
momento em que a maré esti- 
ver baixa, o nível do mar vai 
estar baixo o suficiente para 
compensar o efeito do au- 
mento da onda causado pela 
tempestade. Por outro lado, 
se a maré estiver alta, ela vai 
convergir com a elevação das 
ondas causadas pelas tem- 
pestades e gerar ondas 'gi- 
gantes”, detalha a oceanó- 
grafa e mestre em Ecologia 
pela Ufba Alice Reis. 

Para Alice, de fato o caso 
presenciado no Yacht não é al- 
go anormal, mas não deixa de 
ser um alerta, “Não enxergo 
essa invasão [do mar] como 
algo anômalo ainda. Porém, 
Salvador é muito vulnerável a 
qualquer subida no nível do 
mar, com certeza. Ela é ba- 
nhada pelo Oceano Atlântico e 
pela Baia de Todos os Santos, 
tem a orla totalmente ocupa- 
da, rios (que são caminhos na- 
turais das águas) canalizados, 
além do histórico de grande 
volume de chuva caindo num 
curto intervalo de tempo. Nós, 
da ciência, às vezes nos senti- 
mos os relatores do fim do 
mundo, mas preocupa, sim”, 


FOTOS: REPRODUÇÃO 


Imagine todo este cenário 
com o aumento do nível do 
mar, que é uma realidade. Se- 
gundo o serviço de monitora- 
mento do meio marinho do 
Programa Copernicus (o pro- 
grama europeu de observação 
da Terra), o mar cresce numa 
média de 3,1 milímetros todo 
ano. Se continuar neste ritmo 
acelerado, a estimativa é que o 
nível do mar em Salvador 
cresça 50 cm até 2100 caso a 
temperatura no planeta au- 
mente 1,5º C nos próximos 
anos. Achou pouco? Esta ele- 
vação seria suficiente para 
deixar alguns pontos turísti- 
cos da capital debaixo d'água, 
como Porto da Barra, Gamboa 
de Baixo e Ribeira. A Ilha dos 
Frades sumiria do mapa. 

Esta projeção foi peça de 
exposição em junho, no even- 
to Salvador 2100, com base 
em dados da agência Climate 
Central, em parceria da Câma- 
ra de Vereadores, Fundação 
Konrad Adenauer, Programa 
das Nações Unidas para o De- 
senvolvimento (PNUD), entre 
outras instituições. 

Na exposição, o público viu 
fotos de como será a cidade 
com o nível da maré elevado. 
Nas imagens, era possível ver 
praias como a do Porto cober- 
tas pela água. Não é nenhum 
absurdo. Em 2021, neste mes- 
mo período atual, o mar tomou 
toda a faixa de areia da Praia 
do Buracão, no Rio Vermelho. 

“É uma mutação climática e 
eventos como vimos no Yacht 
Clube são um aviso de alerta, 
um sinal que estamos rece- 
bendo [da natureza] do que 
está vindo por aí. A tendência 
é que essas ressacas e even- 
tos climáticos se tornem mais 
críticos, mais agudos e piores 


com o passar do tempo. A 
mudança no clima está poten- 
cializando estes fenômenos. É 
preciso adaptar a cidade para 
esta mudança que está acon- 
tecendo. A prefeitura está fa- 
zendo uma série de medidas 
importantes neste sentido”, 
diz o vereador André Fraga 
(Pv), engenheiro ambiental e 
presidente da Comissão Espe- 
cial de Emergência Climática e 
Inovação da Câmara de Salva- 
dor. Ele foi um dos organiza- 
dores do Salvador 2100. 

Em 2008, o geólogo e pes- 
quisador da Ufba Abilio Bitten- 
court publicou um artigo cien- 
tífico sobre a invasão do mar 
em Salvador e suas conse- 
quências, como erosões cos- 
teiras. Ele fez um apanhado de 
fenômenos que ocorreram 
entre 1990 e 2006. Curiosa- 
mente, naquela época as res- 
sacas ocorriam também com 
mais frequência no período 
entre agosto e setembro. 

Contudo, alguns detalhes 
chamam atenção, Até setem- 
bro de 2006, os fenômenos ti- 
nham ondas que não ultrapas- 
Savam os 2,5 metros de altura. 
No evento da última terça-fei- 
ra, a Marinha registrou ondas 
que chegaram a 3,5 metros. 
Somente no mês de agosto, a 
travessia Salvador/Mar Gran- 
de teve o serviço suspenso no 
total de 9 dias, todos por cau- 
sa do mau tempo e da maré 
alta acima da média. 

Salvador também tem ou- 
tra peculiaridade. Todo o ter- 
reno situado do Mercado Mo- 
delo até as imediações da Fei- 
ra de São Joaquim, na Cidade 
Baixa, era mar que acabou 
aterrado com o crescimento 
da cidade. “Aquela região não 
tinha muito espaço para ocu- 
par. Ao longo do século 17, é 
possível ver um avanço dos 
aterros sobre o mar, que aca- 
bou ampliado nos séculos se- 
guintes. No século 19, o aterro 
estava no que é hoje o fundo 
da Associação Comercial da 
Bahia, no Comércio. Imagine 
nos anos seguintes o quanto 
avançou", lembra o historiador 
Pablo Magalhães, professor da 
Universidade Federal do Oeste 
da Bahia (Ufob). 

Para se ter uma ideia, antes 
do início do aterramento, o 
mar batia no paredão que hoje 
temo Elevador Lacerda. 

Especialistas não apontam 
o aterro como consequência, 
pois não há estudos sobre a 
relação. Contudo, é possível 
frear estas ondas com algu- 
mas atitudes diárias. “É preci- 
so diminuir o consumo de tudo 
que tenha como fonte de 
energia gases de efeito estu- 
fa, como o consumo global de 
carne, diminuir o desmata- 
mento e promover o reflores- 
tamento, entre outras medi- 
das. Uma coisa que é pouco 
comentada é a necessidade de 
manutenção da vegetação 
costeira como a de restinga e 
manguezais, inclusive nas ci- 
dades. Essas vegetações ate- 
nuam a força das ondas e pro- 
tegem a costa", completa a 
oceanógrafa Alice Reis. 
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Lições de 
empinar 
papagaio 


NÃO EXISTIA — Já parou para pensar no seu 
RUA EM QUE — maior medo? Há quem se aco- 
NÃO SE mode bem no centro, sem ca- 


AVISTASSE car coragem para dar um giro, 
GAROTOS um passo ao menos. E há quem 
DE SHORT dance em volta do abismo sem 
QUASE espiar lá dentro. Vai que o abis- 
CAINDO, mo olha de volta? Ser corajoso 
MANEJANDO — épuromolde de ajustar uma pi- 
UMA pa ao vento. 

CARRETILHA Que com o cerol se tempera o 


COMA CARA barbante, dessas pequeninas 
PARA CIMA. saliências que laceram a palma da 
“VEM PRO X”, -—mãoeaspontas dos dedos. Trilha 


INSINUAVA O invisível de morte nos fios tem- 
QUE QUERIA perados atravessando a cidade. 
AFRONTA. Sangue acolá no “relo”, a arte de 


bambolear e de cortar. Cola, vidro 
moído, limalha de ferro. 

É só dar a corda do jeito certo 
e o bicho colorido sobe ao céu, 
solto no mundo. No Nordeste 
da infância se dizia, da pipa, ser 
papagaio ou arraia. Enfatiotada 
e quadrada, feita de papel fino 
de seda, com varetas de bambu 
cruzadas ou pauzinhos de pico- 
lé, com que também se impro- 
visava o estico. 

Daíera só montar umarabio- 
labembonita, feita com plástico 
cortado ou de fita, que era para 
a cauda ganhar equilíbrio. Me- 
nina não podia empinar, só es- 
condido de todos. Pensar que 
um general chinês foi o primeiro 
a fazer folha avoar. Estratégia 
de guerra queinspirou contem- 
plação e combate. 

Deu de andar da China até a 
Europa, essa arte, e veio se 
aboletar nas mãos dos meni- 
nos do Nordeste, primeiro no 
Ceará. Na Bahia, não existia rua 
em que não se avistasse garo- 
tos de short quase caindo, ma- 
nejando uma carretilha com a 
cara para cima. Pura concen- 
tração, domínio de manobras. 

“Vem pro X”, insinuava o que 
queria afronta. Do medo não se 
escapa, querido empinador de ar- 
raia, Nem brincando. Ninguém vai 
tranquilo e sem aperto ao istmo. 
Pega esse seu medo e solta a 
mão, até que ganhealturaeleveza 
suficientes para ser possível ma- 
nejar, “Desbica" o medo no ar, 

Ou então, pés pregados no 
chão, oferece o seumedo a algum 
passante empedernido, que o 
guarde no alforje pra viagem. 
Porque tudo é possibilidade, antes 
da travessia do Estige. Deixa que 
o ensine, essa brincadeira de con- 
trolar os “piparotes”, mantendo a 
sua cabeça erguida sempre, 


KÁTIA BORGES É ESCRITORA E 
JORNALISTA 


Atlesse n 
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Ao final da roda de conversa a 
pergunta foi dirigida para o nu- 
tricionista influenciador, e pa- 
receu tão ingênua e óbvia de- 
pois de tantas falas revolucio- 
nárias de empresários com- 
prometidos com a saúde e boa 
alimentação, que rolou até um 
certo desconforto no auditó- 
rio. 

- Como é que eu posso ter 
uma vida e uma alimentação 
mais saudável? 

Mas seria possível aquela 
pergunta depois de duas horas 
falando sobre o assunto? Era o 
sentimento de um monte de 
gente querevirava os olhos en- 
tre muxoxos de vergonha 
alheia. Mas acontece que aque- 
las pessoas, assim como o ilus- 
tre palestrante, não tinham ou- 
vido uma palavra que faziatoda 
a diferença naquela tentativa 
de comunicação bolha-perife- 
ria: EU 

Não que aquele homem - que 
acorda às 4h da manhã para 
trabalhar, pega busu e trem lo- 
tados para ir e voltar, e chega 
moído às 20h pra começar tudo 
no dia seguinte - não saiba o 
que é qualidade de vida ou tec- 
nologia sustentável porque é 
pobre,mas mais uma vezo pro- 
nome que faz toda diferença: 
EU. Como isso é possível para 
mim? — é o que sinceramente 
queria saber. 

Quando ele conseguiu sair do 
trabalho mais cedo para ver o 
cara bonitão e inspirador que 
disse que ia ensinar como ter 
saúde, boa forma e qualidade 
de vida, ele achou que pudesse 
estar incluído, mas não, porque 
no meio do caminho tinha essa 
bolha. O evento já estava aca- 
bando e nada;foi quando tomou 
coragem para solicitar o micro- 
fone e fazer a pergunta cuja 
resposta faria valer o seu es- 
forço e atender ao seu anseio. 
Não havia nada além de um real 
interesse em sua pergunta; 
nem cobrança, nem sarcasmo, 
discurso político, nada. Só pra- 
ticidade e volto a dizer, interes- 


E do jeito que 
pode, Edson! 


— | 


P 


KATIA NAJARA 


se mesmo. 

A resposta foi “É simples, 
mudança de hábitos, prática de 
esportes, e uma alimentação 
saudável”. 

Do outro lado do auditório 
pude decifrar-lhe a expressão 
mista de confusão e frustração, 
e comecei a ouvir-lhe os pen- 
samentos: “Mas a que horas eu 
vou malhar? Onde? E como é 
que eu vou comprar castanha 
se está mais caro do que carne? 
Não tenho como cozinhar e le- 
var comidanutritivaeleveseeu 
faço apenas uma refeição no 
trabalho. Vou levar o quê, sala- 
da? Comer em restaurante es- 
tá fora de cogitação”. E a frus- 
tração em torno da qualidade 
de vida que deveria ser uma 
opção para o seu livre-arbítrio, 
ali abrindo enorme fissura Pe- 
riperi-Vitória. 

Veja bem, nem é minha in- 
tenção falar de injustiça social, 
distribuição de rendas e coisas 
que tais, assuntos já entranha- 
dos em nossa carne; o que eu 
queria era, do meu jeito, res- 
ponder para o Edson (era o no- 
me dele). 

Eu diria mais ou menos as- 
sim: Edson meu chapa, se ligue, 
você não cabe nesse modelo e 
nem esse modelo cabe em vo- 
cê. Enquanto não chega o dia 
em que qualidade de vida será 
finalmente um direito básico 
para todos, fique na sua e vá 
procurar a sua turma, de gente 
que fala a mesma língua, e for- 
talecer as suas redes já tão po- 
tentes. Saiba que os melhores 
alimentos possíveis que você 
pode lançar mão agora são as 
raizes ea banana daterra que o 
seu vizinho vende na sinaleira:a 
farinha, o beiju, o mingau de Do- 
na Coisinha na Estação da Lapa; 
o sarapatel do bar de Seu Mes- 
sias (com cerveja, óbvio) de- 
pois do baba de sábado, se esse 
é o único dia em que você pode 
exercitar a sua carcaça. Casta- 
nhanão dá, mas amendoimrola. 
A chãtá impossível, mas o chu- 
pa-molho é papa fina. O feijão 
tem que ser menos mas o cus- 
cuz de milho continua facinho. 
Quase tudo sem glúten e sem 
lactose. O que não pode, sabe o 
que é? Supermercado de em- 
presário que não fala a sua lin- 
guaesó vendeo quenão presta 
para a sua saúde e de seus me- 
ninos. Boicote neles, isso sim é 
muito simples. 

No mais, se não rola acade- 
mia, calistenia. Afaste o satanás 
que habita o refri barato (vá de 
refresco da barraquinha), o sa- 
co de salgadinho, e o pacote de 
biscoito recheado, que eu te- 
nho certeza que tem uma ban- 
ca de frutas ou uma belíssima 
pamonha de milho ou carimã 
por ali assim, e fortaleça a sua 
rede e a sua saúde. 

É do jeito que pode, Edson. 
Com fé em Deus e no voto! 
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BAIANIDADES 


POR ANDRÉ UZÉDA 


HORÁCIO DE MATOS, CORONEL QUE 
INFLUENCIOU A VIDA POLITICA BRASILEIRA 
A PARTIR DE LENÇOIS, NASCIA HA 140 ANOS 


O “governador 
da Chapada” 
que ameaçou 


invadir 
Salvador 


Três tiros nas costas. O sol dava 
pinta de começar seu desarme 
naquela sexta-feira de maio, 
quando o corpo do maior dos co- 
ronéis desabava sem vidano Lar - 
go Dois de Julho, em Salvador. 

Com 49 anos recém-comple- 
tos, Horácio de Matos caía na 
emboscada definitiva, ao sair pa- 
ra passear com sua filha, de ape- 
nas 6 anos. Desde a Revolução de 
1930, coma tomada do poder por 
Getúlio Vargas, os dias se torna- 
ram amargos para um homem de 
tanto poder e prestígio. 

Em dezembro daquele mesmo 
ano, já havia sido levado preso 
para a capital baiana, ao lado de 
outros líderes regionais de suas 
respectivas cidades. Foisolto, sob 
condicional, até ser abatido co- 
vardemente, em 1931, pelo guar- 
da civil Vicente Dias dos Santos, 
em crime de encomenda. 

Ali se encerrava a vida do 'go- 
vernador da Chapada! O co- 
mandante de um poderoso 
exército de jagunços, tenen- 
te-coronel da Guarda Nacional, 
senador estadual, aliado de Ruy 
Barbosa e influente na política 
brasileira no início da República. 


ERA DOS CORONÉIS 

Horácio de Queirós Matos era 
sobrinho de Clementino Matos, 
coronel das lavras de diamante, 
sendo escolhido por este, ao fim 
da vida, para sucedê-lo. 

Até enormes jazidas serem 
encontradas na África do Sul, em 
1867, em população e importân- 
cia, a cidade de Lençóis era ater- 
ceira maior da Bahia. A desco- 
berta além-mar impactou dire- 
tamentea cotação do cristalbra- 
sileiro, arremessando em conti- 
nua decadência — com ligeiros 
respiros de prosperidade — o ga- 
rimpo da Chapada Diamantina. 

A concorrência sul-africana foi 
a bala de prata nos 'anos doura- 
dos' do extrativismo mineral, no 
entanto, a era dos coronéis esta- 
beleceu um novo modelo de pro- 
tagonismo político para a região. 

Em 1920, por exemplo, em 
conluio com Ruy Barbosa, Horá- 
cio de Matos liderou seus ho- 
mens para marchar até Salva- 
dor, no intuito de depor o gover- 
nador Antônio Muniz 
(1881-1940). O objetivo era criar 
uma instabilidade política que 
impedisse o retorno de J.J. Sea- 
bra, vencedor das eleições ao 
governo da Bahia, 

No plano, daquele que ficaria 
conhecido como o grande jurista 
brasileiro, a ideia era provocar 
umaintervenção federal, basea- 
da no item 3 da Constituição de 
1891, para anular a eleição, do 


66 Aúnica 
arma que 
Horácio não 
entregou foi 
sua bengala, 
que era uma 
baioneta 
disfarçada. 
Quando 
precisava, 
sacava para 
surpreender 
os rivais 
Renato 
Bandeira 


Escritor de série de 
livros sobre Horácio 
e o movimento dos 

coronéis na Bahia 


mesmo modo que havia aconte- 
cido na Paraíba, meses antes. 

O presidente do Brasil, Epitáfio 
Pessoa, temendo a tomada do 
poder pelos coronéis envia uma 
tropa de 10 mil soldados para 
conter a “Revolta Sertaneja" — 
nome dado ao levante. Antes 
que qualquer tiro fosse dispara- 
do, entretanto, o governo da Ba- 
hia, as forças federais e Horácio 
de Matos subscrevem um acor- 
do, em maio de 1920. 

O documento, batizado de 
Convênio de Lençóis! pelo local 
onde se dá a assinatura, anistia 
todos os revoltosos pela conspi- 
ração. Mais que isso: em nome da 
posse do governador eleito e do 
armistício aos jagunços, entrega 
a Horácio de Matos, sob o título 
de Delegado Regional, o coman- 
do de 11 cidades da Chapada 
(Lençóis, Palmeira, Seabra, Barra 
do Mendes, Brotas de Macaúbas, 
Paramirim, Bom Sucesso, Gua- 
rani, Wagner, Macaúbas e Piatã). 

O coronelfica ainda com o po- 
der de indicar um deputado e um 
senador estadual, ao qual, esco- 
lhe a si próprio para a última va- 
ga. 
“É uma figura histórica con- 
troversa e cheia de particulari- 
dades. A partir do 'Convênio de 
Lençóis' se dá o ápice do poder 
de Horácio de Matos, que vai du- 
rar uma década inteira. Antes, 
porém, ele venceu uma guerra 
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na própria Chapada, quando der- 
rotouocoronelMilitão Rodrigues 
Coelho, de Barra do Mendes, 
ex-adversário do seu tio Cle- 
mentino. E também quando lide- 
rou o cerco à localidade de Cam- 
pestre, pela morte de seu irmão 
por um jagunço do coronel Ma- 
nuel Fabrício”, explica Renato 
Bandeira, escritor de uma série 
de livros sobre Horácio e o mo- 
vimento dos coronéis. 


COLUNA PRESTES 

Em fevereiro de 1926, a podero- 
sa Coluna Prestes — comandada 
pelos jovens oficiais Luís Carlos 
Prestes, Osvaldo Cordeiro de 
Farias, João Alberto Lins de Bar- 
ros, Antônio Siqueira Campos e 
Djalma Soares Dutra — avança 
sobre a Bahia. 

O grupo adotava a tática da 
“suerra de movimento", percor- 
rendo o país reivindicando direi- 
tos como a defesa do ensino pú- 
blico e aimplantação do voto se- 
creto. O presidente da época era 
o mineiro Artur Bernardes 
(1875-1955), que praticamente 
durante todo seu mandato go- 
vernaria em estado de sítio. 

Ao saber da chegada dos ofi- 
ciais emterritório baiano, o gover- 
no federal automaticamente en- 
viou um telegrama a Horácio de 
Matos, pedindo que colocasse seu 
exército de jagunços em combate 
com as tropas de Prestes. 


Horácio de 
Matos 
comandava 
exército de 
jagunços, os 
quais, após 
plano com 
bolado com 
Ruy Barbosa, 
quase 
marcharam à 
capital para 
destituir 
governador 


Após o acerto em vultosas 
quantias federais e passando 
por cima do agora governador 
Góis Calmon — defensor da tese 
de usar apenas as tropas regu- 
lares do estado —, Horácio firma 
parceria com outros dois coro- 
néis (Franklin Lins de Albuquer- 
que e Abílio Wolney) e sai em 
perseguição aos homens lidera- 
dos por aquele que ainda viria a 
ser um grande líder comunista 
treinado pela URSS, 

O movimento de Prestes en- 
traria para a história com o nome 
de“colunainvicta",por jamaister 
sido derrotada em mais de dois 
anos e meio de duração. Na Ba- 
hia, contudo, os coronéis preva- 
leceram no confronto direto. 

“O território da Chapada é 
traiçoeiro, comrios,morros e su- 
bidas. Os homens de Horácio de 
Matos tiveram ampla vantagem. 
Em média, morreram 3,3 ho- 
mens da Coluna por dia, em mais 
de dois meses de combate”, 
conta Bandeira, a partir de aná- 
lise de documentos históricos. 


FIM DO MOVIMENTO 

A derrocada do 'governador da 
Chapada' vem quando eclode o 
movimento de 1930. Novamente 
os coronéis baianos são chama- 
dos pelo governo federal, a pedido 
do presidente Washington Luis, 
para combater as tropas militares 
que avançam com Vargas. 

Horácio envia mais de500ho- 
mens à cidade de Alagoinhas, no 
nordeste do estado. Quando a 
tropachegaao front, o presiden- 
te já estava deposto e Getúlio 
empossado. O novo interventor 
da Bahia, o cearense Juracy Ma- 
galhães, impõe que os coronéis 
entreguem suas armas como 
uma prova de lealdade ao novo 
regime — o que é prontamente 
aceito. São quase 30 mil equipa- 
mentos, entre pistolas, rifles e 
mosquetões enviados à capital 
no lombo de jumentos. 

“Aúnica arma que Horácionão 
entregou foi sua bengala, que na 
verdade era uma baioneta dis- 
farçada. Quando precisava, sa- 
cava ela numa velocidade tre- 
menda para surpreender os ri- 
vais”, conta o historiador. 

Em dezembro, o tenente Ha- 
milton Pompa cerca Lençóis com 
soldados e traz uma ordem ex- 
pedida paralevar Horácio de Ma- 
tos preso até a chefatura de Po- 
lícia, na Praça da Piedade, em 
Salvador. Em 13 de maio de 1931, 
Horácio de é solto. Três dias de- 
pois, quando passeava com a fi- 
lha Horacina, recebe três tiros à 
queima-roupa, 

Agora, completam-se 140 
anos do nascimento de Horácio 
de Matos. Em Lençóis, Seabra, 
Mucugê, Brotas de Macaúbas e 
outrastantas cidades da Chapa- 
da,seunome é emprestado para 
batizar escolas, praças e até um 
aeroporto. 

Se a bengala-disfarce não foi 
útil para defendê-lo em vida, 
com os próprios pés, cravou seu 
nome na história, 


ESTA COLUNA É DEDICADA AO AMIGO 
DIMITRI CERQUEIRA, GRANDE 
EMBAIXADOR DE LENÇÓIS E DAS TERRAS 
DA CHAPADA DIAMANTINA 
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Por dentro do 


mistério humano 


Laboratório na Ufba é pioneiro ao 
adotar técnica que transforma 
corpos em peças de silicone 


ra fim de tarde de 

15 de agosto, uma 

segunda-feira, 

quando o carro de 

uma funerária es- 

tacionou no Insti- 
tuto de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal da Bahia 
(Ufba), no Canela. O corpo tra- 
zido agora jaz em uma maca 
de metal do primeiro laborató- 
rio de plastinação humana do 
estado, onde uma técnica 
vencerá o tempo para ensinar 
do que é feita a vida. 

Os alunos da turma de 
anatomia humana manuseiam 
protótipos enquanto a repor- 
tagem, no laboratório anexo à 
Sala de aula, vê em minúcias a 
materialidade de todos nós. 
Há quatro armários, dois fre- 
ezers, e, ao lado do corpo hu- 
mano deitado, caixas com ór- 
gãos e dois gatos falecidos há 
cinco anos. 

Um deles é Sharlene, a gata 
persa criada durante 13 anos 
por Telma Masuko, professora 
de Anatomia que idealizou o 
laboratório aberto em agosto. 
“O que a gente sempre fala é 
que o corpo é uma arte, E é fá- 
cilmontar essa arte”, diz ela. 

A plastinação é um método 
que troca os líquidos do corpo 
de animais ou humanos por 
outros capazes de conser- 
vá-lo. O mais usado é o silico- 
ne, seguido do poliéster ou re- 
sina. No acervo do novo labo- 
ratório do ICS, há, por exem- 
plo, um fígado com cirrose e 
um coração inchado pela 
doença de Chagas. 

“Um fígado com cirrose, 
você não encontra facilmente. 
Uma coisa é falar disso ou 
mostrar uma réplica, outra 
coisa é mostrar os danos da 
cirrose ao fígado”, defende 
Telma, 

Em três bandejas, há um 
apêndice, laringes, linguas e 
um rosto — os olhos azuis são 
de resina. Ao toque, os objetos 
de cor ocre são maleáveis. 
Não há odor vindo do labora- 
tório, nem das peças que, pelo 
aspecto, poderiam ser um ob- 
jeto qualquer, mas, por acaso, 
são partes do que foi vivo. 


DE CORPO A PEÇA 

A 1h30 do dia 15 de agosto, o 
hospital comunicou a morte 
de Maria à família. Vítima de 
uma parada cardiorrespirató- 
ria, a aposentada deixou três 
filhos, sete netos, cinco gatos, 
dois cachorros e o marido, 


PARA 
DOAR: 
PROGRAMA 
TRANSCEN- 
DENDO 
ALÉM DA 
VIDA 


Quem: 
Qualquer 
pessoa com 
mais de 18 
anos pode 
decidir ser 
um doador. 
A possibili- 
dade pode 
ser discutida 
no Instituto 
de Ciências 
da Saúde da 
Ufba 


Como: 
Entrar em 
contato com 
a Universi- 
dade e 
preencher o 
“Termo de 
Intenção de 
Doação Vol- 
untária”, 
que deve ser 
assinado pe- 
lo doador e 
por duas 
testemunhas 
(parentes de 
primeiro 
grau). O 
documento é 
disponibi- 
lizado pelos 
contatos 
abaixo 


Contatos: 
713283- 
8888 | doar- 
corpo.ufbaa 
gmail.com 


Marcelo Fiuza, 58. Ainda na- 
quela madrugada, o viúvo es- 
creveu a professora Telma. 
Era hora de cumprir o desejo 
da falecida - ter o corpo doa- 
do para estudos. 

Para a família, adepta do 
Espiritismo, o corpo é só ma- 
téria e a vontade de Maria foi 
atendida. É o primeiro corpo 
doado desde a abertura do la- 
boratório de plastinação. A 
mente por trás do espaço é 
uma pesquisadora católica que 
não vê contradição entre 
transformar humanos e ani- 
mais em peças de silicone e 
sua religião. 

“[O que eu faço] Me ensina 
muito, a cada ano, sobre vida e 
morte", contrapõe Telma. 

Para funcionar, um labora- 
tório de plastinação precisa de 
11 materiais. O método de 
conservação é precedido da 
interrupção da decomposição 
do corpo, por meio da injeção 
de formol. Só então o proces- 
so, quase industrial, pode co- 
meçar. 

O corpo — ou parte dele — é 
levado a um banho de acetona 
que só terminará depois da re- 
moção da gordura impregnada 
nos tecidos. Findada a espera 
que pode durar quatro meses, 
o material segue para uma cá- 
mara a vácuo. É quando a ace- 
tona evapora e o corpo é pre- 
enchido por silicone. A espera 
é menor: de duas a cinco se- 
manas, Para Telma, é a parte 
mais complexa, pois é neces- 
sário um controle meticuloso 
da pressão na bomba de vá- 
cuo que realiza o processo. 

Se tudo der certo, esse pe- 
daço está pronto para ser 
moldado por meio de pinças, 
blocos de espuma ou agulhas. 
Cada um terá uma forma, de 
acordo com o aspecto a ser 
realçado. O tempo de trabalho, 
portanto, depende da comple- 
xidade do serviço, que pode 
resultar em um corpo humano 
em pose de balé ou em uma 
amostra de estômago mani- 
pulável para estar cheio ou 
vazio. 

Por último, o material é co- 
locado em uma câmara de vá- 
cuo, de onde sai como as pe- 
ças dispostas nas bandejas de 
metais: ocres, uns mais ma- 
leáveis outros mais rígidos, e 
inalteráveis. Assim, tão próxi- 
mas, escancaram a finitude de 
tudo. 


CORPOS FALSOS X REAIS 


Demonstração 
de plastinação 
com corações 
de galinha 


O laboratório abre em meio a 
cortes orçamentários na uni- 
versidade. É um projeto ainda 
inacabado: R$ 4 mil pagariam 
as Últimas necessidades. Em 
junho, o governo federal cor- 
tou 12,4% do valor que seria 
destinado à Ufba. Nada que 
impossibilite os planos da pro- 
fessora Telma e dos cinco 
pesquisadores e dois técnicos 
que a auxiliam espaço, como 
Edmundo Lomba, 47. “Foi mui- 
to gratificante quando a pro- 
fessora me mostrou a primei- 
ra peça. É uma evolução gran- 
de”, diz o técnico em Anatomia 
Humana. 

Diante da escassez de cor- 
pos, da necessidade destes 
para estudos e do preço de 
protótipos, a plastinação é 
mesmo uma saída. No ano 
passado, dois mil alunos de 
cursos como Medicina, Enfer- 
magem e Nutrição frequenta- 
ram 46 disciplinas oferecidas 
pelo Departamento de Bio- 
morfologia, 

A plastinação de um corpo 
inteiro demora até dois anos e 
custa R$ 2 mil, mas a espera e 
o gasto compensam. Um es- 
queleto (falso) custa, em mé- 
dia, RS 4,9 mil. “A plastinação 
contribui para um estudo mais 


humano", completa Marcelle 
Rossi, diretora do departa- 
mento. 

O estudo com corpos hu- 
manos, como o método da 
plastinação, informa a Socie- 
dade Brasileira de Anatomia 
(SBA), ajuda no desenvolvi- 
mento de procedimentos ci- 
rúrgicos, nas descobertas so- 
bre doenças e numa formação 
humanística. 

Geralmente, os alunos 
aprendem anatomia em répli- 
cas em 3D, peças glicerinadas 
ou corpos conservados no 
formol, substância considera- 
da cancerígena pela Organiza- 
ção Mundial da Saúde (OMS). 


PLANO DE MAIS DE 10ANOS 
Telma conheceu a plastinação 
nos anos 80, pelas mãos do 
criador da técnica, o polonês 
Gunther Von Hagens, em um 
congresso no Rio de Janeiro. 
Ela vivia em Londrina, sua ter- 
ra natal, e ficou admirada. 
Quase 20 anos depois, partici- 
pou de um novo evento no 
Havaí, em 2010. 

No ano seguinte ao evento, 
partiu para uma especialização 
na Universidade de Toledo, em 
Ohio. Foi o pior inverno em 50 
anos na cidade norte-ameri- 


cana. O coordenador do curso era Carlos Bap- 
tista, brasileiro precursor da técnica na América 
Latina. “Eu queria fazer aquilo, mas era muito 
caro", recorda Telma. 

Von Hagens havia patenteado o método e 
um laboratório custava USS 400 mil dólares 
(RS 2 milhões) - depois da quebra de patente, 
em 2006, os custos caíram 75%, algo em torno 
de USS 30 mil dólares (RS 150 mil). 

De volta à Ufba, ela tentou implementar o la- 
boratório imediatamente, mas faltava verba. 
Dos cursos que fazia no exterior, retornava 
com peças plastinadas para utilizar em aulas. 
Algumas delas foram apresentadas a pessoas 
com deficiência visual estudantes da rede pú- 
blico de ensino, por meio do projeto chamado 
Tecendo o Corpo Humano, que existiu entre 
2012 e 2015. 

Era uma forma de traduzir as imagens hu- 
manas para o toque. Em fevereiro de 2020,0 
laboratório de plastinação ensaiou uma abertu- 
ra, mas a chegada da pandemia, um mês depois, 
atrapalhou os planos. 


DOAÇÃO DE CORPOS 

Em 2017, a Ufba criou o único programa esta- 
dual de doação voluntária de corpos, o “Vida 
Além da Vida”. Desde então, houve uma doação 
por ano. Foi uma prima de Maria quem falou da 
iniciativa. “Ela detestava velório. Queria ser cre- 
mada, mas depois que soube dessa possibilida- 
de, decidiu por ela", recorda o viúvo Marcelo. 

A mulher com quem ele passou 37 anos cha- 
mou os três filhos para comunicá-los. A lei per- 
mite essa possibilidade desde 2002, mas um 
familiar precisa fazer valer a vontade do doa- 
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66 Trabalhamos com 
objetivo de exercer de forma 
plena o ensino, e a busca de 
inovação. A plastinação 
contribui para uma 
formação mais humana 
Marcelle Rossi Diretora do 
Departamento de Biomorfologia do ICS 


dor. “Foi uma escolha tranqui- 
la, a vida dela sempre foi de 
ajudar", diz Marcelo. No início 
deste ano, Maria havia desco- 
berto um tumor no pulmão e 
veias entupidas. 

A aquisição de cadáveres 
pela maioria das instituições 
brasileiras ainda acontece 
quando secretarias de Segu- 
rança Pública doam corpos 
não reclamados - o Departa- 
mento de Polícia Técnica da 
Bahia não informou quantos 
corpos não buscados por fa- 
miliares foram doados. 

Os indivíduos que tiveram 
morte violenta ou por doença 
infecciosa não podem ter os 
corpos doados. O primeiro por 
questões judiciais e o segundo 
pelos riscos de contágio. A 
doação voluntária é permitida, 
desde que a pessoa tenha 18 
anos. 

Ivani Porto não sabe o que 
é plastinação, mas doará seu 
corpo, depois de morrer. Há 
duas semanas, ela foi com 
uma neta entregar o docu- 
mento que atesta sua condi- 
ção de doadora no ICS da Uf- 
ba. Esta mulher de 61 anos, 40 
deles como trabalhadora do- 
méstica, decidiu ser doadora 
após assistir a um filme — ela 
não lembra qual - em que alu- 
nos de Medicina estudavam o 
corpo humano. 

“Se doar meu corpo é de 
grande ajuda, fico feliz, A terra 
vai comer o corpo, por que não 
doar e poder salvar vidas?”, 
acredita ela, adepta do Espiri- 
tismo, que fala da morte como 
quem conta que logo mais vai 
a padaria. 


ORIGEM 

Depois de experimentos com 
lâminas de tecidos humanos, 
na alemã Universidade de Hei- 
delberg, Von Hagens injetou, 
por curiosidade científica, sili- 
cone em um rim e viu esse ór- 
gão ser conservado como 
uma escultura. Os estudos da 
anatomia humana não come- 
cavam ali. No século 18, por 
exemplo, o francês Honoré 
Fragonard usava cera para 
preservar cadáveres. 

Mas a descoberta de Von 
Hagens atingiu um novo pata- 
mar de conservação (a valida- 
de é indeterminada), apresen- 
tado ao mundo naquele 1977. 


66 0 corpo éumaarte. Eé 
fácil montar essa arte. [O 
que eu faço] Me ensina 
muito, a cada ano, sobre 
vida e morte Telma Masuko 
Coordenadora do laboratório de plastinação, 
aberto em agosto; entre as peças está 
Sharlene, sua gata persa 


Enquanto o polonês dava um 
salto na anatomia moderna, 
Telma iniciava a graduação em 
Biomedicina no sul do Brasil. 

O 'boom!' da plastinação 
aconteceria entre 1995 e 1999, 
com exposições de Von Ha- 
gens pelo mundo. Desde en- 
tão, ele levou peças plastina- 
das a quatro continentes, nun- 
ca ao Brasil. 

Von Hagens plastinou 16,5 
mil peças, expostas em um 
museu criado por ele na Ale- 
manha. Em 2009, colheu a re- 
pulsa de uns e a admiração de 
outros ao plastinar um homem 
e uma mulher durante o coito. 

O polonês não é bem rece- 
bido por todos ao provocar a 
fronteira da morte tão crua- 
mente, Aos 77 anos, o polonês 
diz que doará seu corpo à 
plastinação quando morrer. 
Em artigo escrito em 2018 pa- 
ra o jornal inglês The Guardian, 
ele refletiu: “O corpo 
pós-morte é de confronto: 
nos faz abandonar nosso re- 
púdio inconsciente e cons- 
ciente da morte”. 

No país onde Von Hagens 
trabalha e no Brasil, não há cri- 
me em aplicar métodos de 
conservação de corpos. “O 
que o código penal brasileiro 
fala é sobre o vilipêndio ao ca- 
dáver: ridicularização, desres- 
peito a peças anatômicas. Se a 
universidade tem a tutela do 
corpo, ela tem que zelar por 
ele”, diz João Beccon, doutor 
em Bioética pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). 

A exposição delas também 
não é proibida e as peças po- 
dem, ainda, ser transferidas. 
“Não é venda de corpo, mas 
de serviço. É como quando 
você recebe uma transfusão 
sanguínea e paga. Você não 
paga pelo sangue, mas pelo 
serviço”, diferencia Beccon. 

O laboratório de plastina- 
ção da Ufba não tem preten- 
sões artísticas, nem de trans- 
ferência das peças. No dia 2 
novembro (Dia de Finados), o 
departamento responsável 
pelo espaço realizará a Ceri- 
mônia ao Cadáver. No evento, 
que ocorre em instituições 
com projetos de doação de 
corpos, estudantes homena- 
geiam os corpos doados que 
tanto podem ensinar. 


PASSO A PASSO 
DA PLASTINAÇÃO 


FIXAÇÃO 
(EMBALSAMENTO, 
DISSECAÇÃO E 
DESENGORDURAMENTO) 


A FIXAÇÃO É O INÍCIO DE TUDO, O 
COMEÇO É A INJEÇÃO DE FORMOL, 
PARA INTERROMPER A 
DECOMPOSIÇÃO DO CADÁVER, EM 
REFRIGERAÇÃO 2ºC A 5ºC, PARA 
CONSERVAR E MANTER EM PARTE AS 
CORES NATURAIS. ESSE PROCESSO 
GERALMENTE DURA QUATRO HORAS 
DE VARIAR CONFORME O 
— E, DEPOIS DISSO, O 
PODE PASSAR PELA 
DISSECAÇÃO E 
DESENGORDURAMENTO. A PELE E O 
TECIDO DE GORDURA QUE ENVOLVE 
ÓRGÃOS SÃO REMOVIDOS. SÓ 
DEPOIS DISSO É POSSÍVEL TER INÍCIO 
A PLASTINAÇÃO EM SI. 


OO 


DESIDRATAÇÃO 


O MATERIAL ANATÔMICO — SEJA UM 
CORPO HUMANO OU ANIMAL OU UM 
ORGÃO — E COLOCADO EM UM 
BANHO DE SOLVENTE — 
NORMALMENTE, UTILIZA- SE A 
ETONA, PELO MELHOR — 
RESULTADO. O SOLVENTE E 
AQUECIDO ATE ATINGIR A 
TEMPERATURA AMBIENTE (ALGO EM 
TORNO DOS 25 "C), NESSE 


TECIDOS E NÃO FORAM REMOVIDAS 
E . ESSE 
PROCESSO PODE DEMORAR DIAS OU 
ESES, A DESIDRATAÇÃO E UM 
PONTO CRÍTICO: SE HOUVER 
RESIDUOS DE AGUA OU GORDURA, O 


PENETRAÇÃO. RESÍDUOS DE ÁGUA 
NO TECIDO IMPEDEM A PENETRAÇÃO 
DO POLIMERO, BEM COM 
ATRAPALHAM A CURA DO MATERIAL, 
PROVOCANDO MANCHAS NA PEÇA. 


IMPREGNAÇÃO 


AGORA, O MATERIAL SEGUE PARA O 
POLIMERO A SER UTILIZADO. O 
SILICONE E O MAIS POPULAR. NESSA 
F ECESSARIA UMA BOMBA DE 
CAPAZ DE GERAR UM VÁCUO. O 
PROCESSO FÍSICO E COMPLEXO, MA 
EM RESUMO, ACONTECE O SEGUINT 
A ACETONA, ENQUANTO EVAPORA, 
VAI SENDO SUBSTITUIDA PELO 
POLIMERO ESCOLHIDO. NO CASO DO 
SILICONE, POR EXEMPLO, O SILICONE 
COMEÇA A FERVER E IMPREGNAR 
AS CELULAS. 


mn 


=) 
& 


CURAOU 
POLIMERIZAÇÃO 


PÓS A IMPREGNAÇÃO FORÇADA 
O SILICONE, A PEÇA DEVE SER 
LOCADA EM UMA TELA QUE 
SSIBILITE O ESCORRIMENTO DA 
BSTÂNCIA EXCEDENTE, AOS 
OS, A PEÇA COMEÇA A 
QUIRIR CARACTERÍSTICAS DE 
CA PLASTINADA. MAS AINDA FALTA 
R COLOCADA EM ALGUMA 

RA HERMÉTICA (OU SEJA, 
PLETAMENTE FECHADA) PARA 
ENDURECIDA A BASE DE GÁS, 
CALOR. ESSA É A FASE FINAL 

SFORMAÇÃO DO CORPO 

NO OU ANIMAL EM PEÇA 
ATÔMICA, 
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Um Verão 


que promete 


Retomada CEO do grupo Vila Galé, 
Gonçalo Rebelo de Almeida, comenta 
as expectativas para a alta temporada e 
anuncia novos investimentos no 
Nordeste, inclusive, na Bahia 


ma demanda re- 

primida pela 

pandemia e alia- 

do a isso, o re- 

torno massivo 

dos eventos e de 
grandes festas de Réveillon que 
as capitais nordestinas costu- 
mam promover. Além de tudo, 
um Verão super aquecido e que 
deve ter a volta também do 
Carnaval, após mais de dois 
anos fora do circuito. Sim, o 
Nordeste é um destino para tu- 
rista nenhum colocar defeito e, 
mesmo no turbilhão de uma 
crise pandêmica, a região foi 
capaz de atrair novos investi- 
mentos no segmento de hote- 
laria e resorts. 

E a Bahia está nos planos de 
expansão da rede de hotéis e 
resorts Vila Galé. Além das duas 
unidades que o grupo portu- 
guês já tem no estado - uma 
em Salvador e outra em Guara- 
juba - um novo resort da linha 
Collection Vila Galé deve chegar 
no Litoral Norte no mesmo local 
onde a rede já tem o Vila Galé 
Marés, e que vai contar com os 
dois tipos de hospedagens. 

A informação foi passada 
com exclusividade ao CORREIO, 
pelo CEO da rede, Gonçalo Re- 
belo de Almeida, durante a inau- 
guração, no último fim de se- 
mana, do Vila Galé Resort Ala- 
goas, 10º unidade da rede no 
Brasil, onde passa a totalizar 3,7 
mil quartos. Ao todo, a empresa 
afirma gerar 1,5 mil postos de 
trabalho no país. “O Vila Galé 
Collection que deve ser instala- 
do em Guarajuba é a submarca 
do grupo, que conta com hotéis 
boutique, de pequena dimensão, 
mas com um conceito diferen- 
ciado, tanto em termos de re- 
quinte como de serviços”, 
adianta o executivo. 

As apostas do grupo no 
Nordeste, no entanto, não pa- 
ram por aqui. O resort all inclusi- 
ve recém-inaugurado já iniciou 
a operação na praia do Carro 
Quebrado, em Barra de Santo 
Antônio (AL). A cerca de uma 
hora da capital Maceió, a estru- 
tura já tem quase 100% de ocu- 
pação para o Réveillon. Depois 
de investir RS 150 milhões no 
Vila Galé Resort Alagoas, outro 
estado nordestino que deve ga- 
nhar em breve mais uma unida- 
de é o Maranhão, que já tem um 
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protocolo de intenção assinado 
para abrir um novo hotel no 
Centro Histórico de São Luís. O 
investimento previsto é de RS 
80 milhões. 

O Ceará é mais um destino 
que grupo está de olho. Em 
2024, a rede deve implementar 
o hotel Vila Galé Collection Sun- 
set Cumbuco e os condomínios 
Água Marinha e Águas do Cauí- 
pe, Atualmente, a Vila Galé pos- 
sui sete unidades no Nordeste 
em Fortaleza, Cumbuco, Salva- 
dor, Guarajuba, Cabo de Santo 
Agostinho, Touros e Barra de 
Santo Antônio. 

“A Vila Galé se mantém co- 
mo a maior e principal rede de 
resorts all inclusive no Nordeste, 
que continua a ser o principal 
destino de férias dos brasileiros 
e de muitos europeus. A região 
é muito rica em belezas naturais, 
culturais e tem um povo muito 
acolhedor. É um destino que 
promove uma experiência com- 
pleta, com uma excelente oferta 
de praias, lazer, gastronomia e 
clima", acrescenta Almeida. 
Confira a entrevista completa: 


Como você enxerga a consoli- 
dação dessa retomada de- 
pois da retração que setor 
enfrentou na pandemia? 
Devido a retomada do turis- 
mo, a nossa ocupação neste 
ano deu uma guinada e está 
dentro das nossas expecta- 
tivas. Para os próximos me- 
ses, continuamos otimistas 
com os indicadores. O Ré- 
veillon deste ano terá como 
tema novelas e filmes brasi- 
leiros, em que vamos valori- 
zar aqueles que estão entre 
os mais inesquecíveis. A Vila 
Galé tem se consolidado co- 
mo o principal destino de fé- 
rias para as famílias. Estamos 
investindo frequentemente 
em novas estruturas e atra- 
ções, como tirolesas, par- 
ques aquáticos, brinquedos, 
salas Teens, Atelier NEP — 
nosso espaço temático in- 
fantil. A nossa estratégia de 
ação visa a entrega de en- 
tretenimento com conteúdo 
que agregue riqueza cultural, 
social, física, intelectual e 
ambiental para a experiência 
do cliente. Estamos prepara- 
dos para atender os hóspe- 
des com toda excelência. 
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De que maneira o grupo en- 


frentou também os efeitos 
da pandemia quando as 
pessoas deixaram de viajar 
por conta da covid? Que 
desafios foram impostos? 
O grupo tem uma estrutura 
econômica e financeira sóli- 
da, que permitiu aguentar a 
quebra significativa do fatu- 
ramento no período da pan- 
demia. Mantivemos uma po- 
lítica de investimento conti- 
nua, não só a apostar na 
construção de novos hotéis 
— como o Vila Galé Alagoas - 
como fazendo reformas e 
melhorias nos hotéis exis- 
tentes. Aproveitamos o pe- 
ríodo para reforçar também 
o treinamento de nossas 
equipes e implementar no- 
vas soluções tecnológicas. 


Como os resorts se destacam 


nessa procura? Já existe o 
registro de algum cresci- 
mento nesse sentido? 
Fizemos uma revisão da 
oferta de alimentos e bebi- 
das, que vai contar com no- 
vas ofertas e novidades du- 
rante toda a temporada. As 
reservas estão em linha com 
o período pré-pandemia e as 
taxas de ocupação para O 
período de Réveillon já são 
bastante elevadas. Regista- 
mos com agrado que o novo 
resort de Alagoas que irá al- 
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Cançar uma ocupação perto 
de 100% já no seu primeiro 
Réveillon. Inclusive, clientes 
portugueses fecharam dois 
charters (voos fretados) por 
conta própria para conhecer 
o Vila Galé Alagoas nesse fi- 
nal do ano. 


A Vila Galé tem novos investi- 
mentos previstos para a 
Bahia? Qual a importância e 
participação do estado para 
a rede? 

Neste momento, estamos 
estudando novas oportuni- 
dades. Porém, já está garan- 
tido que iremos desenvolver 
um novo resort da linha Col- 
lection em Guarajuba. São 
hotéis que contam com um 
serviço personalizado e ca- 
racterísticas únicas nos 
quartos como amenities ex- 
clusivos (cosméticos), Spa 
Satsanga e restaurante com 
menus requintados para 
proporcionar uma verdadeira 
experiência gastronômica. 


O que esse novo resort em 
Alagoas representa para a 
rede e qual a principal ino- 
vação que ele traz para 
atender a esse turista? 

A estrutura do maior resort 
all inclusive de Alagoas im- 
pressiona. São 513 aparta- 
mentos, quatro piscinas, sete 
restaurantes, cinco bares, 
clube voltado para as crian- 
ças com parque aquático, 
Spa Satsanga, boate, centro 
de convenções com 2 mil m, 
entre outros atrativos. O 
conceito foi adaptado do Vila 
Galé Touros, último resort 
inaugurado, no qual incluímos 
algumas novidades, como 
aumento da área do clube 
para crianças, uma piscina 
para natação com 100 me- 
tros de comprimento e um 
parque aquático. 


O que passou também a ser o 
ponto forte nesse conceito 
de resort? 

A gastronomia também é o 
ponto alto do novo resort. O 
restaurante Versátil é o prin- 
cipal e oferece serviço de 
buffet. O restaurante Inevi- 
tável mistura a gastronomia 
portuguesa com a mediter- 
rânea, o Massa Fina oferece 
pizzas artesanais e pastas, já 
o restaurante Museu do 
Sertão conta com pratos ti- 
picos do estado de Alagoas. 
Para as crianças, o restau- 
rante Nep oferece comidas 
infantis preparadas sem 
conservantes. Já a Cervejaria 
Portuguesa é uma petiscaria 
mediterrânea. Outra inova- 
ção é que há opções de chalé 
e apartamento familiar de- 
corado com personagens in- 
fantis. 


Que tipo de profissional que 
se busca para trabalhar em 
um resort? 

No Brasil empregamos uma 
média de 1,5 mil pessoas. 
Nos resorts baianos, são 450 
colaboradores, e nesse novo 
equipamento em Alagoas, 
empregamos 300 profissio- 


QUEM É 


O Gonçalo 
Rebelo de 
Almeida é 
ceo da rede 
Vila Galé. Li- 
cenciado em 
direito na 
Universidade 
Lusíada de 
Lisboa, 
Gonçalo tem 
48 anos e ini- 
ciou funções 
no grupo Vila 
Galé em 1996 
no departa - 
mento jurídi- 
co. Ao longo 
do seu per- 
curso desem- 
penhou fun- 
ções em 
diferentes de- 
partamentos 
desde a área 
jurídica, 
compras, 
marketing e 
vendas, tec- 
nologias de 
informação e 
recursos hu- 
manos. Foi 
responsável 
pelo lança- 
mento de 
vários produ - 
tos e serviços 
dentro do 
grupo dos 
quais se 
destacam o 
programa de 
fidelização, 
web sites, 
aplicações 
mobile, ERP 
Vila Galé, 
academia Vi- 
la Galé e pro- 
grama Vila 
Galé Staff. 
Atualmente 
assume as 
funções de 
ceo e admin- 
istrador do 


grupo. 


nais. É importante dizer que 
80% dessas vagas foram 
ocupadas por moradores do 
município de Barra de Santo 
Antônio, onde fica a praia do 
Carro Quebrado. Para cada 
função, temos um descritivo 
que nos orienta quanto as 
competências e habilidades 
que devemos buscar e valo- 
rizamos neste sentido as 
formações técnicas em ho- 
telaria e turismo, o conheci- 
mento em línguas e tecnolo- 
gia e a experiência na área, 
principalmente em funções 
de liderança. As vagas dispo- 
níveis para trabalhar em 
nossos resorts ficam no site 
da Vila Galé (www.vilaga- 
le.com/br/grupo/carreiras). 
Também é possível cadastrar 
o currículo em um banco de 
dados para participar de fu- 
turos processos seletivos. 


Quais novos postos de traba- 


lho devem ser gerados até 
o final do ano e o que é de- 
terminante para conquistar 
uma vaga em um dos re- 
sorts? 

A abertura do Vila Galé Ala- 
goas proporcionou esperan- 
ça para a população de Barra 
de Santo Antônio, em Ala- 
goas, que tinha a pesca co- 
mo principal fonte de renda. 
Até o final do ano, a expecta- 
tiva é que mais 100 colabo- 
radores sejam contratados 
para diversas áreas. Em ter- 
mos de fatores determinan- 
tes para essa contratação, 
reconhecemos que as soft 
skills (aspectos comporta- 
mentais) possuem grande 
peso em nossas contrata- 
ções e é por isso que pes- 
soas com atitudes hospita- 
leiras, que demonstram pra- 
zer ao servir e que gostem 
de trabalhar com e para pes- 
soas, saem na frente nos 
processos seletivos, pois 
acreditamos, que estas são 
atitudes alinhadas com o 
nosso 'mantra' e a nossa 
missão que é estar sempre 
próximo dos nossos clientes. 


Dentro de todas as transfor- 


mações que a pandemia 
trouxe para o setor, como 
potencializar esse turismo 
no Nordeste? 
Honestamente, nós não 
identificamos muitas mudan- 
ças no período pós-pande- 
mia. As preferências e os 
comportamentos do consu- 
midor se mantêm muito se- 
melhantes ao período 
pré-pandemia. Neste mo- 
mento, é necessário voltar a 
apostar num alargamento da 
malha aérea nacional e na di- 
vulgação do destino a nível 
internacional. O produto já 
tem uma oferta alargada e de 
muita qualidade. Entretanto, 
o maior obstáculo ao cresci- 
mento do turismo é o preço 
das passagens aéreas. Que- 
remos acreditar que o mer- 
cado terá tendência a estabi- 
lizar. Se os preços continua- 
rem no caminho atual prova- 
velmente vai haver uma que- 
da grande na procura. 


QUEM É 


O AVila 
Galé é a 
maior rede de 
Resorts do 
Brasile o se- 
gundo maior 
grupo 
hoteleiro em 
Portugal. At- 
ualmente, são 
37 unidades 
hoteleiras: 27 
em Portugal 
(Tavira, Vil- 
amoura, La- 
gos, Al- 
bufeira, Ar- 
mação de 
Pera, Beja, 
Evora, Elvas, 
Alter do 
Chão, Paço de 
Arcos, Cas- 
cais, Sintra, 
Ericeira, Es- 
toril, Lisboa, 
Coimbra, 
Serra da Es- 
trela, Porto, 
Braga, Douro 
e Madeira) e 
outras 10 no 
Brasil (Rio de 
Janeiro, An- 
gra dos Reis, 
Fortaleza, 
Cumbuco, 
Salvador, 
Guarajuba, 
Cabo de San- 
to Agostinho, 
Touros, São 
Paulo e Barra 
de Santo An- 
tônio). 
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CAMPO GRANDE, SAN SALVADOR, 


Pp ; g g Há 150 anos, 
quando o 
rimeiro censo revelou Bania ss 
realizado, o 
protagonismo 
O / I I baiano era 
dividido entre 
100% católica e masculina Fido 
Salvador e 
Cachoeira, 
segunda 
. da amanita 
Realizado em 1872, levantamento causou desconfiança inicial, Pi 
sobretudo em negros e pardos livres, que temiam reescravização 
capital do Brasil | um panorama de quem so- se portavam alguma deficiên- | altas autoridades do Império, 
não era Salva- mos e conduzir novas políti- cia física e o estado civil. Tam- | inclusive do próprio Imperador 
dor há mais de cas públicas. bém foram levantados o nú- d. Pedro Il, em sua fala do trono, 
100 anos, mas a Esqueça os tablets e ques- mero de "fogos", e se esta- na abertura do parlamento. 
Bahia ainda era tionários digitais, era tudo pa- vam habitados ou não. Não se tem registros nos rela- 
referência em pele caneta. Tudo calculado na A ideia de fazer um censo tórios da DGE ao parlamento 
várias áreas. Os grandes cére- | mão, com auxílio de instru- no Brasil existia desde 1850, de resistência, afora que, em 
bros da nação se abrigavam mentos rudimentares, pela Di- mas revoltas populares ocor- havendo, a polícia ou Guarda 
sob o teto da já sexagenária retoria Geral de Estatística do ridas em estados como Bahia Imperial poderia ser chamada a 
Faculdade de Medicina. Lide- Império (DGE) — o IBGE só se- e Pernambuco contra o 'retra- | atuar. O censo, pode-se dizer, 
rados pelo Barão de Cotegipe, ria fundado mais de 50 anos to' nacional adiaram o plano transcorreu de modo tranqui- 
os baianos formavam a se- depois. Em comum com a em 20 anos. Os pretos e par- lo", explica Nelson. 
gunda maior bancada do Se- atualidade, apenas os recen- dos que já eram livres acha- 
nado Federal, Quatro das dez seadores batendo nas portas 66 Parao vam que o objetivo do estudo AGRÁRIA E ESCRAVISTA 66 ABahia 
maiores cidades do império se | das 181.511 casas, chamadas à censo de seria catalogá-los para os O censo ocorreu 18 anos antes | era 
encontravam dentro das nos- | época de "fogos", catalogadas | 1872a reescravizarem. da Lei Áurea, que extinguiu a dominada 
sas divisas. na segunda maior provínciado | aceitação foi Em 1869, por decisão do escravidão oficial no Brasil, por uma 
A década de 1870 foi um Brasil, atrás apenas de Minas a melhor Gabinete de Itaboraí, foi apro- Portanto, todo o censo foifei- | visão de 
dos últimos períodos de gló- Gerais. Algumas aldeias indi- possível, vada a lei prevendo o estudo, to sob este viés, separando as | mundo 
ria da província, que outrora genas e quilombos mais dis- pois teve o que ficou sob responsabilidade | pessoas entre livres (87,8% baseada 
fora a joia da colônia. A pros- | tantes não foram contabiliza- envolvimen- | do Gabinete Rio Branco (o Vis- | dos baianos) e escravizadas pela igreja. 
peridade do Recôncavo, a in- dos, por isso o número de ha- to das altas conde, não o Barão), coman- (12,2%). Havia 
telectualidade de uma das bitantes era maior, mas nada autoridades | dado por Francisco Manuel No questionário racial, ha- | outras 
regiões mais letradas do Bra- | que comprometesse os dados | do Império, Correia, o maior animador cul- | via quatro opções: brancos, expressões 
sile o retrato dos 1.379.616 do estudo. inclusive do | tural da Corte. Segundo Nel- caboclos, pardos e pretos, de fé, como 
homens e mulheres que aqui Aos baianos, assim como a | próprio son Senra, especialista em das quais os escravizados as religiões 
habitavam foram capturados | todos os brasileiros, foram Imperador história do IBGE, essa segunda | podiam responder apenas as | de matrizes 
pelo censo de 1872,0 primei- | feitas perguntas sobre seu d. Pedro II tentativa de censo ocorreu duas últimas alternativas. Ao | africanas 
ro feito no país e que comple- | sexo, condição (livre ou es- Nelson sem problemas. total, a sociedade baiana era Rafael 
ta 150 anos em 2022, quando | cravizado), se sabiam ler e Senra “Para o censo de 1872 a composta por 24,1% de Dantas 
está sendo feito o 13º levan- escrever, religião, idade, pro- Especialista em aceitação foi a melhor possível, brancos, 45,7% de pardos, Estudioso da Bahia 
tamento nacional paratraçar | fissão, raça, onde nasceram, história do IBGE pois teve o envolvimento das 26,6% de pretos e 3,6% de do século XIX 
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caboclos. Comparando com o 
último censo, o de 2010, no- 
ta-se que a população se 
miscigenou ainda mais, visto 
que brancos e pretos dimi- 
nuiram (22,19% e 17,1%, res- 
pectivamente), enquanto os 
pardos dispararam, atingindo 
59,16% do total. 

“Os relacionamentos entre 
pretos e brancos (gerando os 
pardos) sempre aconteceram, 
marcados por muita violência. 
Mas, na época, era algo mal 
visto pela sociedade escravis- 
ta quando feito de forma mais 
oficial, como em um casamen- 
to. Tinha-se uma cultura muito 
forte de branquear a socieda- 
de naquele período. Com o 
tempo, isso foi perdendo for- 
ça, apesar de ainda estar mui- 
to presente, aumentando o 
número de pardos”, explica o 
historiador Rafael Dantas, 
especialista na Bahia do 
século XIX. 

Outra discrepância escra- 
vista é observada na educa- 
ção. Enquanto o estado se ga- 
bava por ter uma taxa de anal- 
fabetismo de “apenas” 80,5%, 
uma das menores do Império 
(cujo número era 84,3%), ape- 
nas 64 escravizados, em um 
universo de 167.824, sabiam 
ler e escrever. Apenas a popu- 
lação livre poderia frequentar 
as escolas da época. 

“Era uma sociedade basi- 
camente agrária, com o em- 
preendedorismo e industriali- 
zação ainda dando os primei- 
ros passos. Apenas as elites 
iam para as escolas e faculda- 
des, enquanto a maioria da 
população aprendia apenas al- 
guns cálculos básicos. No en- 
tanto, havia uma camada mé- 
dia e alta da sociedade que era 
bastante erudita, trocando li- 
vros e jornais. As primeiras ti- 
pografias do Brasil, por exem- 
plo, foram em Salvador”, diz o 
historiador. 


HOMENS RELIGIOSOS 

O Brasil era um estado com 
religião oficial, a Católica. Isso 
fica evidente em dois aspec- 
tos do censo: após serem per- 
guntados sobre sua religiosi- 
dade, os brasileiros só pode- 
riam responder católicos ou 
“acatólicos"; e a pesquisa foi 
feita não baseada em cidades, 
mas em paróquias. A capital, 
por exemplo, tinha 18 que fo- 
ram responsáveis por estudar 
a vizinhança. Atualmente, são 
101na Região Metropolitana 
de Salvador. 

Um dado que chama aten- 
ção é a quantidade de baianos 
natos que se declararam “aca- 
tólicos": zero. A Bahia tinha, 
oficialmente, apenas 212 pes- 
soas de outras religiões ou 
ateus, que eram ingleses, ale- 
mães, russos e suíços. 

“A Bahia era dominada por 
uma visão de mundo baseada 
pela igreja, uma cristianização 
do imaginário. Havia outras 
expressões de fé, como as re- 
ligiões de matrizes africanas, 
mas elas eram professadas 
em lugares afastados e envol- 
tas em segredo. Expressar al- 
go contrário ao catolicismo era 
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muito mal visto naquele período. Por isso, mes- 
mo quem não era católico dizia ser", revela Ra- 
fael Dantas. 

Já sobre os estrangeiros, o estado contabili- 
zou oficialmente 22.397, majoritariamente afri- 
canos (o censo não especificava país, colocava 
o continente inteiro como uma coisa só), que 
somavam 16.905, seguidos por portugueses 
(4.206), franceses (324) e italianos (270). 

A maioria dos que vinham de fora eram ho- 
mens (61,7%), isso ajudava a criar um desequi- 
líbrio de gênero, transformando a Bahia em um 
estado majoritariamente masculino. Eram 
52,1% machos contra 47,9% de mulheres. A sol- 
teirice também dominava, atingindo 69,2% da 
população, enquanto 25,8% era casado e 5% 
viúvo. O divórcio só foi legalizado 100 anos de- 
pois, por isso não aparecia esta opção no censo. 


METRÓPOLES DO SERTÃO 

São Francisco não era apenas rio, era a vigési- 
ma segunda cidade mais populosa do Brasil, 
maior que Porto Alegre, Fortaleza, Cuiabá e até 
São Paulo. O farol mais famoso de Salvador ti- 
nha um xará, o município de Santo Antônio da 
Barra, que, em 1872, aglutinava mais de 40 mil 
pessoas, o colocando em 32º no ranking nacio- 
nal de população. 

No total, a Bahia tinha nove entre as 50 cida- 
des mais populosas do país, incluindo 
algumas que não existem mais, como as cita- 
das acima. São Francisco estava localizada en- 
tre Salvador e Santo Amaro, na região onde 
atualmente fica Pojuca, Catu e São Sebastião 
do Passé. Já Santo Antônio da Barra era entre 
Caetité e Victoria (a atual Vitória da Conquista). 

Em 2010, apenas duas cidades baianas esti- 
veram no top-50: Salvador e Feira de Santana, 
terceira e trigésima quarta, respectivamente. As 
metrópoles do sertão eram Minas do Rio de Con- 
tas (atual Rio de Contas, oitava maior do Brasil), 
Santo Amaro (9º), Feira de Santana (16º), Mara- 
gogipe (21), São Francisco (22º), Purificação (on- 
de atualmente é a região de Serrinha era a 30º), 
Santo Antônio da Barra (32º), Nazaré (39º), Gere- 
moabo (47), Macaúbas (44º) e Rio das Éguas (no 
extremo Oeste da Bahia era a 46º). 

No entanto, o protagonismo era dividido en- 
tre duas cidades: Salvador e Cachoeira, segun- 
da e quinta maiores cidades do Brasil no perío- 
do. Os saveiros conectavam as metrópoles, 
transportando pessoas e carga. 

“Salvador era a segunda cidade mais impor- 
tante do império, dona de um grande comércio 
portuário e de rua. Havia muitos problemas de 
infraestrutura urbana e pobreza, mas também 
tentativas de modernização, como o Elevador 
Lacerda. As poucas fábricas ficavam no Subúr- 
bio, mas o setor de serviços era o mais impor- 
tante", enumera Rafael. 

Mas Salvador pouco produzia. A riqueza 
baiana era gerada na Chapada Diamantina, com 
as pedras preciosas, e, principalmente, no Re- 
côncavo, lar das plantações de cana, que esta- 
vam em decadência, e do tabaco. 

“Os primeiros engenhos da Bahia foram ins- 
talados no Recôncavo, próximos ao Rio Para- 
guaçu, que passa, justamente, por Cachoeira. O 
tabaco e a mandioca também foram muito 
plantados naquela região. Então, tudo que era 
produzido pelo interior da Bahia ia até Cachoeira 
antes de chegar a Salvador”, conta o historia- 
dor Fábio Batista. 

A cidade, porém, era dependente da mão de 
obra escrava que trabalhava nas lavouras, en- 
genhos e minas de pedras preciosas. Com a 
abolição, Cachoeira entrou em decadência. A 
soma da crise econômica com a emancipação 
de territórios como São Félix e Muritiba fez a 
população do município despencar dos 88 mil 
em 1872 para os atuais 33 mil. 

“Curiosamente, foi justamente esse declínio 
que fez Cachoeira preservar o patrimônio his- 
tórico e se tornar um museu ao ar livre. En- 
quanto a vizinha Santo Amaro da Purificação 
passou por um processo de desenvolvimento, 
que resultou na destruição de construções his- 
tóricas para dar lugar a novas, Cachoeira ficou 
parada no tempo, sem nenhuma moderniza- 
ção”, pontua Rafael Dantas. 


66 os pri- 
meiros 
engenhos 
da Bahia 
foram 
instalados 
próximos 
ao Rio 
Paraguaçu. 
Tudo que 
era 
produzido 
pelo 
interior da 
Bahia ia até 
Cachoeira 
antes de 
chegar a 
Salvador 
Fábio 
Batista 
Historiador 
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ACervo 

do Palácio 
Rio Branco: 
destino 
traçado 


Concessão Governo do 
Estado tem até o fim do mês 
para entregar o imóvel para 
o início da reforma que 
resultará num hotel de luxo 


té o final deste 

mês de setem- 

bro, o Governo 

do Estado terá 

que entregar à 

BM Varejo Em- 
preendimentos SPE S.A, o Pa- 
lácio Rio Branco. O prédio será 
transformado em hotel de alto 
luxo, conforme contrato de 
concessão onerosa de uso por 
35 anos, assinado pelas partes 
em maio deste ano, após a 
empresa vencer o processo 
de licitação, cujo valor é de R$ 
88 milhões. 

Em meados do mês passa- 
do, o imóvel histórico, que 
abriga a Secretaria Estadual 
de Cultura e órgãos e funda- 
ções ligadas a esta, começou a 
ser desocupado. 

Tão logo receba o prédio, a 
empresa vencedora da licita- 
ção terá um prazo de até 90 
dias para apresentação do 
projeto de reforma e adapta- 
ção para a implantação da uni- 
dade hoteleira, que, antes e 
durante, passará pelo crivo e 
acompanhamento dos órgãos 
de patrimônio, visto tratar-se 
de um bem tombado. 

Pelo contrato firmado entre 
as partes, além do prédio, os 
bens móveis, chamados de 
bens vinculados, como lustres, 
arandelas, vitrais, painéis, 
afrescos, e adornos de pare- 
des e tetos, estão incorpora- 
dos à arquitetura do imóvel. 

Já as demais peças, como 
mobiliários e quadros que 
também pertencem ao palá- 
cio, serão transferidas, provi- 
soriamente, durante a reforma 
para a nova sede da Fundação 
Pedro Calmon. O órgão, que já 
está funcionando no prédio da 
Biblioteca Central dos Barris, é 
responsável pela gestão do 
acervo agora e mesmo duran- 
te o período de concessão. 


A ideia, segundo Valter Sil- 
va, diretor do Centro de Me- 
mória do Estado da Bahia, é 
que todo o acervo, durante a 
reforma do palácio, fique ex- 
posto na sede da FPC, num 
sistema de rodízio — expõe al- 
gumas peças, retira, expõe 
outras — por falta de espaço 
no endereço provisório. Logo 
que o hotel ficar pronto tudo 
voltará ao palácio, mas conti- 
nuará sob guarda e gestão da 
Fundação Pedro Calmon, que 
continuará responsável pela 
administração do memorial e 
conservação das peças. 

Ao todo, 1845 itens inte- 
gram este acervo. Em maioria, 
as peças são itens pessoais 
dos governantes, pertencem 
ao Memorial dos Governado- 
res e foram doadas ao Estado 
por seus familiares. 

“Os documentos oficiais 
são recolhidos ao Acervo Pú- 
blico do Estado, mas no caso 
do acervo memorial, que vol- 
tará a funcionar no palácio de- 
pois que o hotel abrir, com 
acesso gratuito do público, se- 
rá retirado nos próximos dias 
para retornar após as obras”, 
explica Valter Silva, diretor do 
Centro de Memória do Estado 
da Bahia. 

A exceção fica com algu- 
mas peças que integram o 
acervo do palácio propria- 
mente dito, que são as está- 
tuas encravadas nas paredes 
- não poderão sair de lá sem 
sofrerem ou causarem danos 
a elas e ao prédio. Parte do 
acervo, segundo o presidente 
da Fundação Pedro Calmon, 
Zulu Araújo, passará por um 
processo de restauro antes 
de ser devolvido ao palácio, 
quando este for inaugurado 
como hotel. 

De acordo com a minuta do 
contrato assinado entre a 


Os móveis, 
espelhos, 
lustres e 
obras de arte 
que integram 
o patrimônio 
histórico do 
Palácio Rio 
Branco 
deverão ser 
assegurados 
pela empresa 
concessionária 
que fará a 
administração 
do hotel de 
alto luxo 
implantado no 
prédio. De 
acordo com o 
contrato 
assinado 
entre as 
partes, 
apólices de 
seguro contra 
incêndios 
e/ou outros 
danos 
deverão ser 
feitas 


A SABER 


A Fundação 
Pedro Cal- 
mon foi cria- 
da em 1986 e 
tem como fi- 
nalidade 
recolher, 
originar e 
divulgar o 
acervo his- 
tórico e do- 
cumental da 
memória so- 
ciopolítica 
da Bahia 
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concessionária e o Governo 


do Estado, através da Secre- 
taria de Turismo, o hotel de- 
verá ser aberto em até 18 
meses. “Além do acervo do 
centro de memória dos go- 
vernadores, será transferido 
para o novo endereço da fun- 


dação também o mobiliário e 
outras peças, para depois re- 
tornarem ao seu lugar de ori- 
gem, ou seja o palácio, sob a 
guarda da fundação que será 
responsável também pela 
gestão do Memorial dos Go- 
vernadores", explica Araújo. 


Na verdade, para além das 
peças do centro de memória 
dos governadores, não existe 
um grande acervo histórico 
no interior do imóvel. A exce- 
ção são 10 cadeiras e 19 pol- 
tronas do estilo Luís XV, dois 
painéis a óleo, uma mesa, cin- 


co aparadores e seis espelhos 
de cristal francês. 

Estes últimos, assim como 
as duas estátuas encravadas 
nas paredes, assinados pelo 
italiano Pasquale de Chirico 
(1873-1943), permanecerão 
no prédio, segundo orientação 
dos especialistas em restauro. 
Eles avaliam que estes itens 
não devem ser removidos do 
lugar onde se encontram para 
garantir a sua conservação. 

É o caso do enorme painel 
de grande valor histórico, inti- 
tulado O Primeiro Passo Para 
a Independência, pintado por 
Antônio Parreiras em 1930, 
que chegou a ser cogitado 
para ser emprestado ao Go- 
verno do Estado de São Paulo 
para integrar a exposição do 
bicentenário na capital paulis- 
ta - até agora o martelo não 
foi batido. “Estamos aguar- 
dando a avaliação dos espe- 
cialistas”, diz Zulu. 

Para as peças que perma- 
necerão no prédio durante a 
reforma, como os lustres, pin- 
turas e adornos, bem como as 
esculturas, deverão ficar pro- 
tegidas no lugar onde se en- 
contram. “Estaremos acom- 
panhando todo o processo 
para garantir a conservação 
destas peças”, garante Valter 
Silva. É o caso da estátua de 
Tomé de Souza, réplica da que 
fica na praça que leva o nome 
do primeiro governador-geral 
do Brasil, também assinada 
por Chirico. 

O acervo do palácio sofreu 
muitas perdas ao longo dos 
tempos. Seja durante o incên- 
dio em 1911, seja durante o 
bombardeio que sofreu em 
1912. Isso sem contar com as 
reformas realizadas na déca- 
da de 1980 e no começo dos 
anos 2000. 

Fato é que o que existe lá é 
pouco do que deveria ter sido 
conservado. Relatos de espe- 
cialistas publicados na Revis- 
ta Palácio Rio Branco que co- 
bre o período de 1919 a 1986, 
dão conta de que durante vá- 
rios períodos em que o prédio 
ficou praticamente abando- 
nado, grande parte do mobi- 
liário e pinturas foram danifi- 
cados pela ação de cupins e 
vazamentos. 

Pela minuta do contrato de 
concessão, não apenas o imó- 
vel, mas também os bens vin- 
culados, ou seja, os móveis, 
espelhos, lustres e obras de 
arte, deverão ser assegurados 
pelo concessionário, que terá 
que fazer apólices de seguro 
contra incêndios e/ou outros 
danos. A empresa terá ainda 
que devolvê-los ao Estado em 
bom estado de conservação 
ao término do contrato de 
concessão. 

A direção da BM Varejo 
Empreendimentos SPE S.A 
afirmou que o Memorial dos 
Governadores será mantido 
em sala própria, no hotel do 
Palácio Rio Branco, sob a cus- 
tódia da Fundação Pedro Cal- 
mon, e que as demais ques- 
tões estão sendo avaliadas e 
que serão divulgadas quando 
receberem o imóvel. 


RARIDADES 


Mobilias 
douradas ao 
estilo Luís 
KV poltro- 
nas, mesas 
de centro, 
aparadores, 
mesas late- 
rais, cadeiras 
e poltronas 
ainda estão 
expostas no 
Salão Nobre 


Espelhos de 
cristal 
francês 
emoldurados 
em gesso 
pintado com 
folhas de ou- 
ro e espelhos 
bisotados 
franceses 


Sala Pom- 
peana, a 
mais antiga, 
sobreviveu 
ao incêndio 
de19lle ao 
bombardeio 
de 1912 é 
uma home- 
nagem à ci- 
vilização de 
Pompeia, 
com afrescos 
e telas emol- 
duradas por 
barra grega - 
uma delas é a 
mitológica 
Bacante, 
sacerdotisa 
de Baco 


Acervo de 
bens móveis 
1845 itens. 
Em maioria, 
objetos pes- 
soais dos 
governantes 
baianos ce- 
didos por 
seus familia- 
res 


Destes 1845, 
apenas 46 
peças estão 
no inventário 
de bens 
móveis da 
Fundação 
Pedro Cal- 
mon. São 
elas: 19 
poltronas, 6 
espelhos, 5 
aparadores, 

3 mesas de 
centro, 2 
quadros de 
parede 

(um deles é a 
tela O 
Primeiro 
Passo para a 
Independên- 
cia, assinado 
por Antônio 
Parreiras, de 
1930), Imesa 
e 10 cadeiras 


Agesse nosso canal no Telegram €9Brasildornais 
ENTRE/TRABALHO 


Q /WWw.correio?24horas.com.br 


ma jornada se- 

manal reduzida 

para 32 horas 

de trabalho. Um 

dia a mais no fi- 

nal de semana 
para curtir com a família e os 
amigos, longe do zap, de me- 
tas para bater ou de ligações 
do chefe. E isso sem perder 
um centavo do salário atual. 
Seria a antecipação do 'sex- 
tou' apenas um sonho bom 
demais para ser verdade? 
Longe da unanimidade, a 
questão ainda levanta muitas 
dúvidas. Mas algumas respos- 
tas começam a aparecer. Re- 
cente pesquisa do site de em- 
pregos Indeed aponta que se- 
te entre cada dez profissionais 
(74%) afirmam que seriam 
mais produtivos em uma se- 
mana de 4 dias. 

O estudo feito pela plata- 
forma, considerada a número 1 
no mundo no setor pelo ran- 
king da consultoria Comscore, 
revela ainda que para 85% dos 
entrevistados a semana redu- 
zida melhoraria sua saúde 
mental, e 86% afirmam tam- 
bém que a mudança melhora- 
ria o equilibrio entre a vida 
profissional e pessoal, 

“Essa mudança de mentali- 
dade (dos profissionais) pode 
ser atribuída às condições im- 
postas pela pandemia de co- 
vid-19, que catalisou essa 
transformação. As pessoas 
querem mais flexibilidade e se 
preocupam com um ambiente 
de trabalho saudável", destaca 
o diretor de vendas do Indeed 
Brasil, Felipe Calbucci. 

A experiência de novos de 
formatos para o trabalho abriu 
portas para discussões que 
provavelmente levariam muito 
mais tempo para ganhar des- 
taque, como semana reduzida 
ou home office, como ressalta 
Calbucci: “As prioridades mu- 
daram. Novos costumes sur- 
gem para modificar o modelo 
de trabalho, de modo que as 
necessidades do presente não 
podem ser reparadas com os 
métodos do passado. Ou seja, 
aquela mentalidade de que era 
preciso estar no escritório de 
segunda a sexta, das 8h às 
18h, 100% presencial não cabe 
mais”, 

A pesquisa, on-line, ouviu, 
em maio deste ano, 858 tra- 
balhadores brasileiros. Outro 
dado que chama atenção é 
que 61% deles reconsidera- 
riam a empresa em que traba- 
lham e provavelmente muda- 
riam de emprego se a ativida- 
de estivesse causando pro- 
blemas de saúde mental, e 
47% caso o trabalho provo- 
casse problemas de saúde fi- 
sica. 

“Isso significa que as pes- 
soas estão confiantes que no- 
vas formas de trabalhar po- 
dem produzir resultados posi- 
tivos. As organizações que 
querem sobreviver e triunfar 
no novo mundo do trabalho 
precisam estar atentas para 
valorizar uma cultura de hábi- 
tos saudáveis e bem-estar 
das pessoas envolvidas. É ne- 
cessário evoluir, inclusive, para 


Heriadão 
em toda 


selilddlila, O 


ano todo 


Carreira Empresas 
baianas começam a 
testar modelo de 
jornada de trabalho 
reduzida; resultados 
são surpreendentes 


06 As 
organi- 
zações que 
querem 
sobrevi- 
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triunfar 

no novo 
mundo do 
trabalho 
precisam 
estar 
atentas 
para valori- 
zar uma 
cultura de 
hábitos 
saudáveis e 
bem-estar 
das pessoas 
envolvidas. 
E necessário 
evoluir 
Felipe 
Calbucci 


diretor de vendas 
do Indeed Brasil 


poder atrair e reter os melho- 
res talentos do mercado”, 
avalia Calbucci. 


TESTE 

O modelo da semana de 4 dias 
já começa a ser testado ao re- 
dor do mundo. O Reino Unido, 
por exemplo, está à frente do 
maior projeto-piloto até o mo- 
mento, que defende as sema- 
nas de trabalho mais curtas. 
No experimento, os emprega- 
dos receberam 100% do salá- 
rio para trabalhar 80% da jor- 
nada original. 

O estudo está sendo reali- 
zado por uma organização 
sem fins lucrativos chamada 4 
Day Week Global, além do 
think thank Autonomy e da 
campanha 4 Day Week UK, em 
parceria com pesquisadores 
da Universidade de Cambrid- 
ge, da Universidade de Oxford 
e do Boston College. 

“Essa tendência está che- 
gando ao Brasil em pequena 
escala. De acordo com estu- 
dos em países que já iniciaram 
o processo, um dos fatores 
surpreendentes que ajudaram 
a redirecionar os antigos ca- 
minhos foi que a produtividade 
permaneceu quase a mesma 
ou até melhorou na maioria 
dos locais, concomitantemen- 
te com a redução das horas 
trabalhadas. Isso pode ser o 
início de um movimento 
maior”, ressalta o especialista. 

O teste no Reino Unido en- 
volveu cerca de 3 mil trabalha- 
dores e integra uma iniciativa 
mundial que inclui experimen- 
tos semelhantes para testar a 
produtividade, porém, de me- 
nor escala, na Irlanda, Estados 
Unidos, Canadá, Austrália e 
Nova Zelândia. Recentemente, 
o governo de Portugal foi mais 


um país que demonstrou dis- 
posição para lançar um pro- 
grama parecido com cerca de 
100 empresas voluntárias. 


VAI PEGAR? 

Boa pergunta. CEO da empre- 
sa baiana de administração de 
condomínios Métrica Condo- 
minial, Catarina Oliveira afirma 
que a mudança é possível. Há 
um mês, a Métrica começou a 
testar o modelo em que cola- 
borador tem um dia fixo da se- 
mana para descansar, além do 
fim de semana de praxe. 
“Após o nascimento da minha 
filha estipulei para mim um dia 
da semana para me dedicar 
por completo às atividades em 
família, e isso fez com que eu 
produzisse mais. Foi aí que 
percebi que esse não poderia 
ser um privilégio só meu. Pes- 
soas felizes e descansadas 
são mais criativas", defende. 

A Métrica tem 12 colabora- 
dores. Três funcionárias já es- 
tão nesse formato de jornada, 
a expectativa é que até o ano 
que vem, toda a equipe seja 
incluída na experiência. “Optei 
por começar com as mulheres. 
Já conseguimos perceber uma 


otimização na resolução das 
demandas, inovação e, sem 
dúvida, o clima organizacional 
é um indicador que melhorou”, 

A empresa alcançou uma 
melhor performance sem ne- 
cessidade de redução salarial, 
conforme complementa a 
CEO. “O feedback tem sido 
extremamente positivo. His- 
toricamente, as mulheres têm 
acumulado atividades domés- 
ticas, familiares e laborais. À 
sobrecarga mental é absurda 
e a possibilidade de um dia a 
mais para cuidar de si, da sua 
saúde mental e física é mais 
que merecido”. 

Para a especialista em Ges- 
tão Empresarial e professora 
de Relações Internacionais da 
Unijorge, Lorene Sampaio, o 
modelo da semana de 4 dias é 
uma mudança necessária, uma 
vez que a pandemia destacou 
a importância de alinhar o tra- 
balho tanto às necessidades 
da empresa quanto às do co- 
laborador. 

“Para a empresa, a jornada 
reduzida permite uma redução 
de custos com espaço físico, e 
para o colaborador representa 
Saúde mental e maior presen- 
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ESSE 


Na 
1 / 3 


ça junto à família. Quando a 
empresa percebe a importân- 
cia de adequar melhor às suas 
atividades a realidade profis- 
sional, as mudanças na jorna- 
da de trabalho podem repre- 
sentar ganhos significativos 
para todos", comenta. 

A professora ainda acres- 
centa: “As condições de tra- 
balho precisam que ser revis- 
tas, compreendendo novas 
formas de revisar metas, ta- 
refas, questões salariais e ho- 
ras extras. O mercado de tra- 
balho brasileiro está em cons- 
tante transformação, e há 
uma procura maior por parte 
dos profissionais por oportu- 
nidades mais dinâmicas, como 
no caso da jornada de 4 dias”. 

Gerente sênior da recruta- 
dora PageGroup no Norte e 
Nordeste, Rodolfo Pagano, 
concorda que de uma forma 
geral, o movimento da semana 
de 4 dias é benéfico. “Pensan- 
do na competitividade das 
empresas e conseguindo ab- 
sorver os principais talentos, 
isso pode se tornar uma reali- 
dade mais ampla em breve, 
porque quem dita a regra do 
mercado é o talento, que, por 
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sua vez, cobra essa flexibilida- 
de”, 

Para ele, é inegável a revo- 
lução que a pandemia provo- 
cou, mostrando que é possível 
manter produtividade mesmo 
não estando todos os dias na 
empresa. Também ficou claro, 
durante o confinamento, como 
é importante criar momentos 
de troca com as equipes, mes- 
mo virtualmente, e que a so- 
brecarga é muito negativa pa- 
ra todos os aspectos da vida. 

“É um caminho sem volta: 
quanto mais resistentes as 
empresas forem, maiores se- 
rão as chances de perder bons 
executivos para quem oferece 
modelos flexíveis, e maior ain- 
da será a dificuldade para re- 
por estas posições", opina Pa- 
gano. 


FOLGA 

Se a adoção da semana de 4 
dias ainda é tímida, por outro 
lado, já se percebe uma pre- 
disposição maior das empre- 
sas em adotar um dia off no 
mês. É o caso da marca baiana 
de moda Soul Dila, que imple- 
mentou a Soul Sexta, uma fol- 
ga na última sexta-feira de 
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PageGroup no Norte 
e Nordeste 


cada mês. A empresa criou 
ainda uma área para cuidar 
das questões ligadas ao 
bem-estar dos seus 71 cola- 
boradores, o setor de Energia 
positiva, como explica o líder, 
Eduardo Bahiana. 

Tudo começou depois de 
um afastamento de seis me- 
ses por questões ligadas à an- 
siedade. Eduardo retornou ao 
cotidiano da marca enxergan- 
do a necessidade de um setor 
que estivesse mais próximo e 
evoluísse no cuidado e aten- 
ção à equipe. “A pandemia 
acabou sendo um combustível 
a mais para a sobrecarga de 
trabalho, com aumento expo- 
nencial de síndromes ligadas à 
ansiedade. Abriu então essa 
lacuna e surgiu o setor de 
Energia Positiva, que vai além, 
junto com a necessidade de 
equilibrar a vida pessoal e o dia 
a dia de trabalho, de modo que 
andem juntos”. 

O day off em uma sex- 
ta-feira é uma das ações des- 
se setor. A intenção da marca 
é também trazer mais dias de 
folgas. A área de Energia Posi- 
tiva implementou outras 
ações, entre elas a folga no 
aniversário, meditação on-line 
semanal e aulas de Yoga. 

“Percebemos que no mo- 
mento que ainda não seria 
viável a redução da jornada de 
trabalho para 4 dias, porém, é 
um movimento que achamos 
bem interessante. Foi então 
que tivemos a ideia de trazer o 
Soul Sexta. Já sentimos uma 
motivação maior, uma grande 
satisfação do nosso time em 
ter mais autonomia para ad- 
ministrar o seu próprio tempo 
e suas demandas", avalia O 
executivo. 

A Natura é outra empresa 
que apostou na redução de 
carga horária na sexta-feira. 
No Sextou Natura, os colabo- 
radores que trabalham em ho- 
rário administrativo podem 
encerrar o expediente às 15h 
todas as sextas, compensan- 
do essas horas ao longo da 
semana. A gerente de Benefi- 
cios Natura, Marta Moreno, 
ressalta que essa iniciativa é 
fruto de um movimento de 
escuta, após pesquisas inter- 
nas. 

“Houve melhora em diver- 
sos aspectos, como produtivi- 
dade, engajamento e nas rela- 
ções de trabalho. Não existe 
um único caminho, cada em- 
presa deverá encontrar o for- 
mato que melhor se adapte à 
sua cultura corporativa e às 
necessidades de seus colabo- 
radores. Durante a pandemia 
reforçamos a crença na im- 
portância de ouvir as pessoas, 
entender o momento de vida e 
suas necessidades para que 
os programas assim sejam 
uma solução para elas”. 

Professora do curso de 
Psicologia da Unifacs e espe- 
cialista em Psicologia do Tra- 
balho, Fernanda Machado da 
Cunha alerta que é urgente 
cuidar do clima organizacional. 
“E importante que as empre- 
sas adotem pesquisas de cli- 
ma e outras ferramentas que 


66 Essa 
não é uma 
mudança 
fácil. Se não 
houver um 
dimensio- 
namento 
ideal, o 
efeito pode 
ser reverso. 
Adotar essa 
estratégia 
vai exigir 
que quebre 
alguns 
para- 
digmas e 
capaci- 
dade de 
adequação 
Vitor Igdal 
presidente da 
ABRH-BA 


escutem as necessidades dos 
trabalhadores para que pos- 
sam ser assertivos em suas 
práticas de gestão de pes- 
soas”, 

Nesse sentido, práticas que 
melhorem a qualidade de vida 
dos trabalhadores são deter- 
minantes. Nenhuma empresa 
mais pode viver sem. “Apostar 
em jornadas híbridas, ofertar 
benefícios que facilitem o 
acesso ao lazer e atividades 
físicas, bem como proporcio- 
nar jornadas flexíveis, tarefas 
adequadas a cada cargo, re- 
muneração justa, bom relacio- 
namento entre líderes e lide- 
rados e estímulo à diversidade 
são algumas das práticas que 
podem ser adotadas", sugere. 


DESAFIOS 

As leis trabalhistas permitem a 
implantação da semana de 4 
dias? Quem responde é o só- 
cio da área trabalhista do Vei- 
rano Advogados, Luiz Guilher- 
me Migliora. Ele ressalta que 
discussão é sobre redistribuir, 
a fim de evitar problemas na 
equação entre os empregados 
que não vão querer receber 
menos e as empresas não vão 
querer pagar o mesmo salário 
por menos horas. 

“As empresas brasileiras 
podem fazer os 4 dias, desde 
que você mantenha a jornada 
para o mesmo salário. A lei au- 
toriza, por exemplo, trabalhar 
de segunda a quinta durante 
10h por dia. As duas coisas são 
possíveis: tanto abrir mão de 
trabalhar 40 ou 44 horas para 
trabalhar 32, ou implantar uma 
jornada de 40 ou 44 horas 
com 4 dias”. 

Essa é uma das principais 
questões que as empresas 
precisam ponderar antes de 
decidir testar o modelo ou 
não, como alerta o presidente 
da seção baiana da Associa- 
ção Brasileira de Recursos Hu- 
manos (ABRH-BA), Vitor Igdal. 
“Na prática, é necessário ana- 
lisar se a redução da jornada 
se encaixa na necessidade de 
entrega da produção de servi- 
ços e bens, a depender da ati- 
vidade, Porém, essa não é 
uma mudança fácil. Se não 
houver um dimensionamento 
ideal, o efeito pode ser rever- 
so. Adotar essa estratégia vai 
exigir que quebre alguns para- 
digmas e capacidade de ade- 
quação”. 

Outro ponto de atenção é 
entender quais as modalida- 
des de negócio que esse for- 
mato de jornada tem aderên- 
cia. Os segmentos que podem 
ser beneficiados são os com 
organizações mais inovadoras, 
criativas e digitalizadas, diz Ig- 
dal. “Empresas de marketing, 
publicidade, eventos, agências 
de turismo e startups podem 
ter uma maior aderência para 
adotar o modelo de trabalho 
em questão. É fundamental a 
ter uma cultura organizacional 
clara, um bom planejamento e 
processos bem definidos para 
que o profissional possa en- 
tregar mais produtividade com 
menos tempo de trabalho”, 
completa. 
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SOLTAR 
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Points de karaokê 
na cidade ajudam na 


sociabilidade e trazem até 
benefícios para a saúde; 


veja onde praticar 


tau significa cantar em japonês. 

Quem me disse foi Lucas Argolo, 

26 anos. Achei sonoro, bonito e, 

em meio ao complexo idioma ni- 

pônico, uma palavra fácil de pro- 

nunciar. O professor de japonês 
não possui ascendência oriental, mas, desde 
criança, é aficionado por mangás e animes, que 
são, respectivamente, as histórias em quadri- 
nhos e as animações japonesas, 

Lucas é um dos sócios do Utau Karaokê, 
“primeiro karaokê box japonês da Bahia”. Há 
seis meses, o espaço no Rio Vermelho reúne 
apaixonados por música e cultura japonesa. Ele 
divide a administração com Thiago Santos, 33, 
seu companheiro de vida e de aventuras. Já na 
entrada, um estandarte de tecido com estampa 
de samurai dá pistas de que a casa é ali, ao lado 
do Largo da Mariquita. 

A ideia foi criar um lugar o mais fiel possível 
as casas de karaokê de Tóquio e Okinawa, no 
Japão, país de origem do karaokê. Com apenas 
RS 7 mil no bolso, Lucas alugou o ponto, que es- 
tava em más condições de preservação. Eles 
mesmos reformaram. Sem divulgação oficial, o 
Utau Karaokê vive cheio, principalmente de 
sexta a domingo, quando funciona das 14h às 
2h. Tem até gente que sai de Feira de Santana 
para cantar e retornar em seguida. 

“Eu tinha muito medo de criar uma expecta- 
tiva que não conseguisse cumprir, tanto que 
nem fizemos divulgação na inauguração. Mas tá 
dando super certo”, comemora Lucas, 

Segundo Thiago, o público é variado, porém, 
a maioria dos frequentadores está na fai- 
xa-etária dos 20 aos 25 anos. E nos diversos 
lugares da cidade em que desafinar, além de ser 
uma arte, é uma forma de melhorar a saúde 
(leia mais adiante), a canção mais escolhida pe- 
los jovens costuma ser uma que tem mais idade 
que eles: 'Evidências', sucesso dos anos 90 nas 
vozes de Chitãozinho e Xororó. 


ANTIGUIDADE É POSTO 
Embora não pareça evidente, o karaokê não é 
coisa só para jovem. Quem prova isso muito 
bem é o arquiteto aposentado Antônio Ferreira, 
80 anos, que dá um show — literalmente — 
quando o assunto é soltar o gogó. O amor pelo 
canto está no sangue. Seu avô, João Apolônio 
dos Santos, era maestro, arranjador e composi- 
tor, que ele garante ter sido um dos responsá- 
veis pelo Hino da Independência da Bahia. “Sabe 
'Glória a tinesse dia de gló-ó-ria'?" cantarola, 
com voz impostada. “Pois é, meu avô compôs. 
O nome não aparece nos créditos oficiais por- 
que ele acabou brigando com um dos composi- 
tores e rompeu a amizade”. 

Para o galante senhorzinho, que toma 23 
medicações devido a problemas de saúde, já 


1 Antônio 
Ferreira, 80, é 
arquiteto 
aposentado e 
uma espécie de 
profissional! do 
karaokê. Membro 
do bloco Paroano 
Sai Milhó, 
costuma 
comandar a folia 
no karaokê do 
Bar Lagoa dos 
Frades, no Stiep 
2 Lucas 
Argolo e 
Thiago 
Santos, casal 
sócio do Utau 
Karaokê, 
recém-aberto no 
Rio Vermelho nos 
moldes das casas 
de karaokê do 
Japão 3 O 
jamaicano 
Brian Sturff, 
36, costuma se 
deslocar do Rio 
Vermelho para 
São Caetano, 
onde solta a voz 
no bar Point 
Santo. No 
repertório, o ídolo 
Michael Jackson é 
o mais pedido 


sofreu quatro infartos, sobre- 
viveu a três pré-afogamentos 
e, recentemente, se safou de 
uma tentativa de assalto, a 
música é um santo remédio: 
“São Pedro quer me receber lá 
em cima, mas a música ainda 
me quer aqui. Acho que vou 
morrer cantando”. 

Mas o que a gente quer é 
que Ferreirinha viva muito para 
continuar animando o público 
do Bar Lagoa dos Frades, no 


Stiep, um dos seus espaços 
preferidos, Inaugurado em 
1992, 0 espaço obteve um 
aparelho de karaokê em 1996, 
sendo um dos pioneiros nesse 
tipo de entretenimento na ci- 
dade. Na época, mesmo sem 
cantar nada, Paulo Chaves, só- 
cio-proprietário, teve que dar 
uma de artista para chamar a 
atenção para o equipamento. 
Deu tão certo que 26 anos 
depois, e com equipamento 


bem mais moderno, a casa é 
uma referência quando se fala 
em karaokê. 

Muito mais recente é o 
Point Santo, em São Caetano, 
que conta com a tecnologia há 
apenas cinco meses. Há dois 
anos em Salvador, o jamaica- 
no Brian Sturff, 36, sai do Rio 
Vermelho, onde mora, em di- 
reção ao bairro, religiosamen- 
te, às quintas-feiras. Lá, brinda 
os clientes não com o reggae 


Agesse nosso canal no Telegram €Brasildornais 


redebahia.com.br 


Nara Nilma 
Gentil Gonçalves 
ER) E foto y El texto 
nara gentil Enilmacrisisss 


do conterrâneo Bob Marley, 
mas com sucessos de Michael 
Jackson, seu grande ídolo. 
“Toda vez que canto me sinto 
feliz”, declara. 


TERAPIA 
A terapeuta Terena Cardoso 
não gostava desse tipo de en- 
tretenimento: achava “chato e 
sem noção”, Uma das idealiza- 
doras do Quintta Terapia, pro- 
jeto com foco no bem-estar 
mental de mulheres, ela incluiu 
o karaokê no evento depois da 
insistência de uma amiga tam- 
bém terapeuta. Hoje, é uma 
das mais empolgadas na brin- 
cadeira: “Sou dessas que mo- 
nopolizam o microfone”, 

Segundo Terena, o karaokê 
faz muito bem para a alma. 
“Ele reúne os amigos, cria no- 
vos vínculos de amizade, faz 
você rememorar momentos 
da sua vida", sustenta. 

De acordo com o psicólogo 
e pesquisador Boni Sobrinho, 
dar uns tostões da voz tam- 
bém traz benefícios mentais e 
físicos. “Cantar é uma ativida- 
de amplamente curativa que 
integra corpo, linguagem, afe- 
tos, expressão, pensamento, 
conteúdos simbólicos à pre- 
sença de um agora em que tu- 
do pode ser percebido, assimi- 
lado e, por conseguinte, elabo- 
rado. É como um portal que 
religa a consciências à vida, às 
culturas e humanidades”, diz 
ele, que também é professor 
da graduação em Psicologia e 
da pós-graduação em Psico- 
logia Clínica da Universidade 
do Estado da Bahia (Uneb). 

Outra que reforça esse ca- 
ráter terapêutico é a fonoau- 
dióloga Janaína Leal, segundo a 
qual “cantar faz respirar me- 
lhor, pois estimula de forma 
mais intensa os mecanismos 
responsáveis pela respiração; 
os músculos e estruturas en- 
volvidos na respiração são mais 
solicitados, até de forma cons- 
ciente para conseguir ter uma 
boa emissão vocal, manter afi- 
nação, desenvolver a melodia, 
manter uma nota prolongada”. 
Ainda de acordo com ela, a ati- 
vidade “ajuda a ter mais cons- 
ciência da respiração como um 
todo”. Então, chega de timidez, 
respira fundo e solta o vozeirão. 


CONFIRA ALGUNS 
DOS PRINCIPAIS 
POINTS DO 
KARAOKÊ EM 
SALVADOR 


e UTAU KARAOKÊ 


ENDEREÇO Rua João Gomes, 
43,1º andar, Rio Vermelho 


HORÁRIO De terça a quinta, das 
16h às 23h: de sexta a domingo, 
das 14h às 2h 

PREÇO RS 100 por hora a sala, 
que tem capacidade para 15 
pessoas 

REPERTÓRIO Mais de 10 mil 
músicas 

RESERVA Sim 

CONTATO (71) 99725-5085 
INSTAGRAM 

(Qutaukaraoke 


e BAR LAGOA DOS FRADES 


ENDEREÇO Travessa Arnaldo 
Lopes da Silva, 944, Stiep 
HORÁRIO De quarta a domingo, 
das 16h às 22h 

PREÇO RS 4 (por música) 
REPERTÓRIO Mais de 12 mil 
músicas 

RESERVA Não precisa 
CONTATO (71) 98402-7741 
INSTAGRAM 
(barlagoadosfrades 


e MARCEARIA V&P 


ENDEREÇO Rua Yolanda, 59, 
São Caetano 


HORÁRIO Sábado, a partir das 
19h 


PREÇO O que consumir 
RESERVA Não precisa 
CONTATO (71) 99103-9738 


e MARÉ ALTA KARAOKÉ DE 
ITAPUÃ 


ENDEREÇO Praça Dorival 
Caymmi, 3, Itapuã 

HORÁRIO Todo dia: segunda a 
sábado, das 18h às 3h; domin- 


gos e feriados, das 16h às 3h 
PREÇO RS 3 (por música); 10 
músicas sai por RS 25 
REPERTÓRIO Mais de 12 mil 
músicas 

RESERVA Não precisa 
CONTATO (71) 98889-9096 


e MARIPOSA RESTAURANTE 


ENDEREÇO Rua Anísio Teixeira, 
161, Boulevard 161, Itaigara 


HORÁRIO Quintas, a partir das 
20h 


PREÇO O que consumir 
RESERVA Não precisa 


INSTAGRAM 
(mariposarestaurante 


e CIENFUEGOS 


ENDEREÇO Rua Alexandre de 
Gusmão, 60, Rio Vermelho 
HORÁRIO Quintas, das 18h à 
meia-noite 

PREÇO RS 10 a entrada (canta 
à vontade) 

RESERVA Não precisa 
CONTATO (71) 99296-7777 


INSTAGRAM 
(Dcienfuegosmexicano 


e FORÇA'S BAR 


ENDEREÇO Rua Dr. Antônio 
Carlos, 54, Capelinha de São 
Caetano 


HORÁRIO Sextas, das 18h30 às 
23h 


PREÇO O que consumir 
REPERTÓRIO 10 mil músicas 
RESERVA Não precisa 


INSTAGRAM 
Eforcasbar 


e POINT SANTO 


ENDEREÇO Rua Rezende de Je- 
sus, 111, São Caetano 


HORÁRIO Quintas, a partir das 
18h 


PREÇO RS 3 (uma música) RS 5 
(duas) 

REPERTÓRIO 10 mil músicas 
RESERVA Não precisa 
CONTATO (71) 99704-0873 
INSTAGRAM 


(Dopointsanto 


O TCHELOS LARICARIA E 
BAR 


ENDEREÇO Rua Guedes Cabral, 
184, Rio Vermelho 


HORÁRIO Sexta e sábado, a 
partir das 19h 


PREÇO O que consumir 
CONTATO (71) 98795-4641 
INSTAGRAM 

tchelos . 


e EVENTO QUINTTA TER- 
APIA 


ENDEREÇO Colaboraê, Rua 
Borges dos Reis, 81, Rio Ver- 
melho 


HORÁRIO Uma quinta por mês, 
19h 


PREÇO RS 60 
RESERVA Precisa fazer 
CONTATO (71) 99222-2669 


INSTAGRAM 
(Equinttaterapia 


e DIRECT RESTÔ BAR 


ENDEREÇO Rua Rio Grande do 
Sul, 40, Pituba 


HORÁRIO Quartas e quintas, 
das 19h à meia-noite 


PREÇO Apenas consumação 
RESERVA Não precisa 
CONTATO (71) 4105-0099 


INSTAGRAM 
(Qdirectrestobar 


e BAR KARAOKÉ DA LAPA 


ENDEREÇO Avenida Joana An- 
gélica, 35, Nazaré 

HORÁRIO Segunda a sábado, 
em horários que variam 
RESERVA Não precisa 
CONTATO (71) 98746-0837 
INSTAGRAM 

(bar Kkaraokeda lapa 
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KARAOKE 
TRADIÇÃO 
JAPONESA DE 
MEIO SECULO 


A palavra 'Kkaraokê' é o resul- 
tado da junção de 'kara' (de 
Karappo', que significa vazio) 
com 'oke' (do termo 'okesuto- 
ra' significando orquestra), 
traduzida literalmente do ja- 
ponês, significa 'orquestra va- 
zia', uma música sem canto. 

O karaokê foi inventado no 
Japão, em 1971, por Daisuke 
Inoue (foto abaixo). O músico 
gravava a versão instrumental 
das suas canções para os 
clientes da cafeteria onde tra- 
balhava. A partir daí, ele pas- 
sou a montar aparelhos e alu- 
gar em bares e hotéis de Kobi, 
sua cidade natal, para que to- 
dos pudessem soltar a voz. 

Mesmo com o sucesso, O 
inventor não patenteou a má- 
quina. O filipino Roberto Del 
Rosario copiou a ideia em 
1975, lançando uma aparelha- 
gem com o mesmo sistema. 
Por isso, Inoue, que hoje tem 
82 anos, deixou de entrar para 
o hall dos milionários. 

Nos anos 90, o karaokê ga- 
nhou adeptos em todo o pla- 
neta. O recorde mundial de 
maior tempo a cantar em ka- 
raokê foi conquistado em 
2008, na Finlândia. Os partici- 
pantes cantaram durante 446 
horas, 4 minutos e 6 segundos 
ininterruptamente, Ou seja: 
foram 19 dias de cantoria. 
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DIVULGAÇÃO 


a. 


urante muitos 

anos, os livros 

do autor britâni- 

co J.R.R. Tolkien 

foram conside- 

rados 'infilmá- 
veis”, E olhe que, desde seu 
lançamento nos anos de 1950, 
houve foi gente cobiçando o 
projeto de recriar a Terra Mé- 
dia no audiovisual - dos Bea- 
tles a Stanley Kubrick, Até 
que, em 2007, o diretor neoze- 
landês Peter Jackson conse- 
guiu realizar o que muitos já ti- 
nham sonhado: resumir com 
brilhantismo a trama longa 
demais apresentada nos três 
livros que compõem O Senhor 
dos Anéis e filmar não apenas 
um, mas três longas em para- 
lelo (um feito inédito). 

Com dimensão e bilheteria 
(quase USS 3 bilhões ao redor 
do mundo) sem precedentes, 
o resultado só pode ser classi- 
ficado como uma obra-prima. 
Estava definido o marco-zero 
para o que a fantasia épica 
produziria a partir dali no cine- 
ma ou na televisão. Da encan- 
tadora saga Harry Potter ao 
complexo Game of Thrones, 
tudo desde então descende 
da esmerada trilogia de Peter 
Jackson em produção, mitolo- 
gia, efeitos especiais e até nos 
enquadramentos grandilo- 
quentes, com andamentos de 
câmera inéditos até ali. 

Com a popularização das 
plataformas de streaming, a 
ideia de produzir uma série 
original inspirada na obra de 
Tolkien começou a ser discuti- 
da. Mas, nessas duas décadas, 
não houve quem conseguisse 
levar o projeto adiante. Peter 


De volta 
a lerra 
Média 

Os Anéis de Poder, 
série do Prime 
Video, recria a obra 


de J.R.R. Tolkien de 
forma espetacular 


Jackson, que poderia ser o 
herdeiro direto disso, transpôs 
O Hobbit para o cinema, mas 
em um trabalho ambicioso de- 
mais para o conteúdo singelo 
do livro homônimo. 

Em 2077, Jeff Bezos, dono 
da Amazon e fã declarado de 
Tolkien, resolveu bancar a 
proposta para rivalizar com 
GoT, da HBO. E eis que, lá e de 
volta outra vez, embarcamos 
para a Terra Média junto com a 
produção espetacular O Se- 
nhor dos Anéis: Os Anéis de 
Poder, que acabou de chegar 
ao Prime Video. Limites de es- 
cala? Não temos. A série diri- 
gida pelo talentoso cineasta 


espanhol Juan Antonio Bayona 
(Jurassic World: Reino Amea- 
çado, O Orfanato, O Impossi- 
vel) se configura como a mais 
cara da história, com USS 60 
milhões investidos em cada 
um dos oito episódios iniciais. 

A incursão pela trama tam- 
bém cava mais fundo. Se pas- 
sa milhares de anos antes da 
trilogia cinematográfica, no 
período conhecido como a 
Segunda Era da Terra Média, 
quando começam a se esta- 
belecer bases para os eventos 
decisivos que veremos no 
curso das (já planejadas) cinco 
temporadas que virão. A sa- 
ber: a ascensão de Sauron e a 
forja dos anéis que ele usou 
para dominar a Terra Média 
através da ambição dos líde- 
res dos homens, magos, 
anões e elfos. 

Pelos dois episódios, de 
uma hora cada, apresentados 
a imprensa, Os Anéis de Poder 
promete ampliar o encanto 
que Peter Jackson criou lá 
atrás. Seduz não só os fiéis 
iniciados na mitologia dese- 
nhada por Tolkien, como tam- 
bém deve cooptar um público 
novo, já imerso em conteúdos 
de fantasia. A trama passeia 
por diversos reinos — homens, 
elfos, anões e pés-peludos — 
com tanta riqueza de detalhe 
que assistir somente uma vez 
não dá conta. A visão desses 
mundos inteiros dentro do 
mundo que é a Terra Média 
poderia prejudicar o ritmo da 
narrativa, mas não o faz. 

Inspirada nos apêndices de 
SdA e no livro O Silmarillion, a 
história segue a jovem elfa 
Galadriel (Morfydd Clark), in- 


terpretada na maturidade por 
Cate Blanchett na trilogia. Em 
Os Anéis de Poder, vemos co- 
mo ela entrou na luta contra 
Sauron, após ser afetada pela 
morte do irmão. Além de Gala- 
driel, que se apresenta clara- 
mente como protagonista da 
história, outros personagens 
também começam a ganhar 
espaço para a grande batalha 
contra Sauron que dá início à 
Terceira Era (aquela apresen- 
tada no cinema). 

A esperta Nori (Markella 
Kavenagh) é uma pé-peludo, 
raça encantadora que dá ori- 
gem aos hobbits mais tarde. Já 
o elfo Arondir (Ismael Cruz 
Córdova) transita pelo mundo 
dos homens, espécie por que 
tem desprezo e fascínio. O ca- 
rismático príncipe anão Durin 
(Owain Arthur) é o herdeiro 
das minas de Moria, onde 
Gandalf será derrotado pelo 
Balrog, e nos apresenta o rei- 
no de Khazad-Dúm no esplen- 
dor que apenas supomos em 
A Sociedade dos Anéis. O elfo 
Elrond (Robert Aramayo), vivi- 
do por Hugo Weaving no cine- 
ma, atua como diplomata e 
tem uma relação de profunda 
amizade com Galadriel. 

Aos fãs preocupados com 
os rasgos naturais que uma 
obra tão grande pode provo- 
car no original que a inspirou 
um recado: o espírito 'tolke- 
niano' continua presente, so- 
bretudo no texto. E os temas 
que são caros aos seus leito- 
res, como o companheirismo, 
o heroísmo e, claro, as dicoto- 
mias bem/mal e finitu- 
de/eternidade, ainda estão lá, 
bem fincados. 


Morfydd Clark 
vive a fase 
guerreira da 
elfa Galadriel 
em O Senhor 
dos Anéis: Os 
Anéis de 
Poder 
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Foram sete anos fazendo his- 
tória em Itacaré, no sul da Ba- 
hia, até o chef Ícaro Rosa e a 
mulher Elen Luz decidirem que 
estava na hora de trazer uma 
unidade do badalado restau- 
rante Jiló para a capital baiana, 
Para nossa sorte, a nova casa 
abriu as portas, em soft ope- 
ning, na Alameda Salerno, 49, 
na Pituba, inicialmente funcio- 
nando de segunda a sábado, 
apenas para o jantar, das 19h 
as 23h. 

O lugar escolhido foi um 
imóvel antes ocupado por um 
restaurante de cozinha japo- 
nesa que foi repaginado e 
adaptado para receber as al- 
quimias do chef que trocou seu 
estado natal, o Rio de Janeiro, 
pela Bahia. A decoração é assi- 
nada pelo casal, que sempre 
faz questão de criar um am- 
biente que seja a cara deles, 
que remeta a suas referências. 
Sem firulas, mas com muito 
charme e aconchego. 

Mas o melhor da casa, como 
não poderia deixar de ser, sai 
de dentro da cozinha. Não à 
toa, que nem bem havia aberto 
as portas, o chef já contava 
com a receptividade e aprova- 
ção dos seus pares locais. “A 
comida que o Ícaro faz é muito 
brasileira, de excelente qualida- 
de, acho que Salvador precisa- 
va de um cara desses aqui”, 
elogia o chef Fabrício Lemos 
que, antes mesmo do carioca 
se instalar por aqui, já havia di- 
vidido a cozinha com ele num 
dos jantares a quatro mãos 
que costuma realizar no res- 
taurante Origem. 

Outro devoto da comida do 
colega é Ricardo Silva, do Car- 
vão, que também o recebeu 
em sua cozinha promovendo 
um jantar a quatro mãos com 
casa lotada. O aval dos pares, 
coisa rara no competitivo e 
vaidoso mercado de gastrono- 
mia, é importante, mas nada 
valeria não fosse Ícaro Rosa, “o 
cara!"! E ele é. No trato e no ta- 
lento, 

Para começar, o couvert 
servido na casa é, sem medo 
de errar, um dos melhores da 
cidade. A começar pelo pão de 
queijo em formato de grissini 
(aqueles palitinhos que a gente 
não consegue parar de comer), 
que só carrega um pecado: a 
quantidade. Não que seja pou- 
co para um couvert, que ainda 
tem fatias de pães artesanais, 
patê de fígado, manteiga de 
torresmo torradinho (tudo de 
bom!) e um vinagrete de jiló 
que tem gosto de quero mais, 
mas porque é impossível resis- 
tir a mais um. 

Couvert aprovado, vamos 
de chips de aipim (lascas torra- 
dinhas, sequinhas e crocantes) 
que ficam ainda mais irresisti- 
veis se estiverem acompanha- 
dos do vinagrete de jiló. Aquele 
citado acima. Sim, nunca achei 
que comeria (mais de uma vez) 
algo feito com jiló, mas comi e 
gostei. 

ícaro define sua gastrono- 
mia como mundial. “Tem in- 
fluências do Japão e da Tailân- 
dia, passando pela França e 
chegando ao Brasil, de onde 


O Jio quem 
unanimidade 


tIncrível Chips de aipim com vinagrete de Jiló 2 Tartare de atum 3 Jiló de árvore: drinque dos bons 4 Frango frito com 
sweet chilli de pimenta doce 5 Rosbife da mãe do chef 6 Peixe grelhado com musseline de aipim 7 Caprese também é alvo 
de releitura S Decoração é assinada pelo casal dono do restaurante 9 Caldinho Verde: creme de batata baroa, crocante de 
milho, couve, ovo e fumeiro 
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trago a cozinha da minha mãe 
como inspiração, passada 
adiante através do meu olhar 
afetivo para essas memórias 
de infância”, diz o chef, que é 
filho único e se apaixonou pela 
cozinha fazendo o mais brasi- 
leiro dos pratos: o feijão com 
arroz. 

Seguiu adiante evoluindo 
com as técnicas que aprendeu 
na faculdade de gastronomia e 
nos restaurantes por onde 
passou, como o do badalado 
Pedro de Artagão, que colecio- 
na prêmios. Mas voltando ao 
menu, vale destacar o Frangui- 
nho frito com sweet chili de pi- 
menta doce; o Bun de Camarão 
Crocante com maionese de 
curry; o Rosbife da mãe do 
chef, repaginado por ele e ser- 
vido com maionese de salsa, 
cebola crocante e creme de 
mostarda. 

Vale experimentar ainda o 
Atum Ratatouille, com atum 
selado, legumes assados, ovo 
de codorna, creme de azeitona 
e pipoca de alcaparras; e o Ri- 
soto Cremoso de Baião de Dois 
com Filet Mignon, Creme de 
Feijão Branco e Queijo Coalho 
Grelhado. Só pra ficar nos co- 
mes. 

Isso porque os bebes tam- 
bém não podem deixar de ser 
apreciados. A carta de drinques 
criada por Isadinha (Isadora 
Fornari), que já assina a carta 
de outros restaurantes reno- 
mados na cidade, reúne co- 
quetéis autorais, executados 
por Paula Caroline, e resgata 
lembranças afetivas do casal e 
que já são sucesso em Itacaré. 
O Jiló na Árvore, por exemplo, 
que mistura cachaça, vodca, 
espuma de cajá com gengibre, 
limão rosa e açúcar, é dos Deu- 
ses! 

Não dá para destacar toda a 
diversidade e criatividade do 
chef numa página só. E tam- 
bém não tem por que dá mais 
spoiler para não estragar a boa 
surpresa nem a boa experiên- 
cia dos comensais. Mas, ainda 
assim, e só para arrematar, não 
deixe de provar o Ceviche 
baiano, uma versão criada por 
Ícaro para este tradicional pra- 
to da cozinha peruana que tro- 
ca o leite de tigre (clássico da 
cozinha andina) pelo leite de 
coco. Mais baiano impossível! 


SERVIÇO 
JILÓ SALVADOR - GJILOSALVADOR 
ALEMEDA SALERNO, 49, PITUBA. 


TEL. 7199681 6517 
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Nossas 
cores 


Editorial As 
três cores da 
bandeira 
nacional são 
elevadas a 
queridinhas 
da moda 


Tá rolando nas redes sociais 
um misto de trend e treta. O 
Twitter e o TIK TOK, que lan- 
çam modinhas sem parar - 
que podem ou não se torna- 
rem tendências - jogaram 
mais uma recentemente no 
mundo virtual. 

É o chamado Brazilcore, lo- 
oks usados por fashionistas 
gringas tendo como base as 
cores da bandeira brasileira. 
Isso gerou um enorme burbu- 
rinho, muita gente comentou 
que se tratava apenas de uma 
especulação, que o número de 
compartilhamentos de produ- 
ções não era suficientes para 
identificar uma nova tendên- 
cia. Outros surfaram no tema 
e aproveitaram para apoiar a 
trend. 

A questão é que as cores da 
nossa bandeira se tornaram 
assunto. A composição verde, 
amarelo e azul vem desde o 
Brasil Império, elas já estavam 
presentes, assim como o lo- 
sango, na flâmula de 1822, 
ano da Independência, que 
completa 200 anos dia 7. Na 
Proclamação da República, em 
1889, elas foram reutilizadas. 
No período da ditadura militar, 
as cores tiveram uso político, 
centralizado nas mãos dos go- 
vernos antidemocráticos. 

Desde 2015, elas passaram 
a ser associadas a diferentes 


INTENSA manifestaçãoes políticas nas 
AS TRÊS CORES EM S 

UM SÓ LOOK DÁ ruas do país. Agora, em ano de 
MUITO CERTO. Copa do Mundo, nossas cores 
RR ! vão voltar a ter um uso mais 
SANDÁLIA BEM democrático e, como símbolo 


CONFORTÁVEL, E 
MAIS VERDE, EM 
TOM NEON, PARA 
A BOLSA. 


nacional, pertence a toda so- 
ciedade. 

E não podemos esquecer 
que, nas periferias brasileiras, 
as camisas da seleção de fu- 
tebol sempre foram um hit en- 
tre os jovens e crianças. Apro- 
veitamos todo esse contexto 
para celebrar a bandeira na- 
cional em looks frescos. E já 
pega as ideias e se prepara 
para torcer com estilo em no- 
vembro. 


GABRIEL CERQUEIRA 
(CERQUEIRAFOTO) 

PAULA MAGALHÃES 
(OPAULAMAGALHAES!1) E LEO AMARAL 
(GLEO AMARAL) TOM MOREIRA 
(TOM.MOREIRAMAKEUP) DO SALÃO SÁ 
MARINA (GSALAOSAMARINA) M 
JULIA DANTAS (GJUBSDAN) BOOKER DA 
UP MODEL MGT (GUPMODELMGT) 

ABX CONTEMPO 
(GABXCONTEMPO) 
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NOTA O NOTA 10 

Se você não conhece a pessoa na rede social e quer mandar um Uma fashionista foi a um evento vestindo uma peça 
recado para ela, escreve logo sobre o que se trata. Dizer simplesmente | que foi da sua avó. Ela transformou a blusa antiga 
“Oi” é de última! Não dá para fazer o íntimo, vai direto ao ponto em vestido, e provou que moda é a gente que faz 


VIXE 


BEEM 
PHYNA 


Um conjuntinho com aquela 
pegada chique. Sim! Esse é um 
dos combos mais fashion do 
momento e está fazendo su- 
cesso entre a geração Z no Tik 
Tok, A ideia é voltar no tempo 
e se inspirar nos looks da tur- 
ma abastada do passado, mas 
trazendo uma contempora- 
neidade na atitude. Rolou sen- 
timento? Então dá uma espia- 
dinha nesse modelito lacrativo 
da Litt (litt.com.br). Em tempo: 
a marca lança o Verão 2028, 
com a coleção batizada de 
Déja Vu, propondo um flash- 
back, mas precisamente aos 
anos 90 e 00, mas olhando 
para o futuro tecnológico. 


TRICOLOR 

TOP VERDE SOBREPONDO A CAMISETA 

AZUL MAIS SHORT AMARELO. AS ACHADINHO ] . 

PULSEIRAS TAMBÉM SEGUEM O MIX UMA SANDÁLIA BAFÔNICA PARA VOCÊ BATER MUITA PERNA 

DE CORES DA BANDEIRA. POR AÍ. ATRÁS DE UMA PARA CHAMAR DE SUA? OLHOS 
ABERTOS PARA ESSE ACHADO DA C&A (CEA.COM.BR), QUE SE 
DIFERENCIA PELA COR AZUL E SOLADO TRATORADO. DICA DE 

TROPICAL STYLIST: COMBINA COM UMA MEIA DE CANO CURTO E DEIXA 

DÁ PRA BRINCAR COM O VERDE COMO AS PERNAS À MOSTRA. CUSTA RS 174,79. 


TOM PRINCIPAL DO VISUAL E EVOCAR ESSA 
TROPICALIDADE TÃO BRASILEIRA EM 
UMA ESTAMPA PODEROSA. 


OLD MONEY 

A SAIA PLISSADA BEM CURTINHA É UM DOS HITS DO MOMENTO. A PEÇA 
COMBINA COM MUITAS PRODUÇÕES E VAI DESDE A PEGADA TENISTA, 
SEGUINDO A TENDÊNCIA OLD MONEY INSPIRADA NAS RICAS MULHERES 
HERDEIRAS, COMO TAMBÉM CASA BEM COM UMA ESTÉTICA COLLEGE. 
ESTA A FIM DE UMA PEÇA ASSIM PARA ENTRAR NA ONDA? O VIXE 
AMOU O MODELITO ARREMATADO NA ALI EXPRESS (CAMPAIGN, 


E, MM ALIEXPRESS.COM). PREÇO: RS 49,21 


OLHAR PODEROSO 

QUEM ESTÁ A FIM DE SAIR DO BÁSICO? SE VOCÊ FAZ PARTE DESSE TIME 
QUE ESTA COM VONTADE DE OUSAR, QUE TAL DESCOLAR UM ACESSÓRIO 
DE EFEITO PARA NAO PASSAR MESMO DESPERCEBIDO? O PAR DE OCULOS 
Á VENDA NA MAGALU (MAGAZINELUIZA.COM.BR) CUMPRE BEM ESSE 
PAPEL DE FASHIONISTA E ELEVA, RAPIDINHO,QUALQUER PRODUÇÃO. LEVA 
O SEU PARA CASA POR R$ 45, 


GOLD 

UM CINTO DOURADO É AQUELE ACESSÓRIO PERFEITO PARA INJETAR 

UM TOQUE DE REFINAMENTO AO LOOK DE TODO SANTO DIA. OUTRA 

BOA DICA E INVESTIR EM UMA PRODUÇAO COM PEGADA OITENTINHA 
E ARREMATAR O VISU COM A PEÇA. ONDE ACHAR? NO E-COMMERCE 
DA NICOLETA ADORNOS (NICOLETA.COM.BR). PREÇO: RS 99. 


RETRO 

PARA MORRER DE AMORES, ESSE TOCA-DISCOS 
DE VINIL FAZ A GENTE VOLTAR NO TEMPO E OUVIR 
DISCOS COMO ANTIGAMENTE. SEM FALAR QUE A 
PEÇA AINDA DA AQUELA BOSSA À DECORAÇÃO DE 
CASA. ARREMATA O SEU NA LOJINHA VIRTUAL DAS 
AMERICANAS (AMERICANAS.COM.BR). CUSTA 

R$ 163,35 
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Ana Cristina Pereira 
El texto 


ana.pereiraQredebahia.com.br 


Espaço 
para O 
diálogo 
cultural 


A exposição Raízes, do artista Koffi Mensanh, 
que será aberta neste sábado, às 15h, no Goe- 
the Institut Salvador-Bahia, traduz a busca pelo 
diálogo cultural que os 60 anos da instituição — 
completados hoje. Natural do Togo, o artista vi- 
sual de 42 anos está em Salvador participando 
do Programa de Residência Artística Vila Sul, 
criado em 2016 e que já recebeu mais de 100 
artistas de vários países, 

Com vivencias artísticas em vários países 
africanos, Koffi conta que durante a residência 
foi tocado pela espiritualidade afro-brasileira. 
“Para mim, a arte não trata apenas de beleza ou 
de estética. Minha abordagem tira sua força das 
cordas do ativismo” afirma o artista, que desta- 
ca a importância da religião durante o processo 
de escravização dos negros, 

“Há muitas semelhanças entre o vodoun da 
África e o candomblé daqui, através das formas 
de culto ao ritmo folclórico e a abnegação de 
seus seguidores. É uma religião nascida do en- 
contro dos cultos tradicionais dos deuses ioru- 
bás e das divindades Fon e Ewe”, detalha o ar- 
tista, que mistura escultura e pintura em traba- 
lhos multidimensionais. 

A mostra, que segue em cartaz até o final de 
outubro, integra a programação comemorativa, 
que tem várias atividades gratuitas, incluindo 
shows da Banda Didá (14h) e do Olodum (15h). 
Outra iniciativa bacana é a visita virtual em 360º 
pelo prédio histórico inaugurado em 3 de se- 
tembro de 1962. 

“Ao longo das décadas, nosso prédio na Ave- 
nida Sete de Setembro, que mudou de cor de 
tempos em tempos ao longo dos anos, tor- 
nou-se um parceiro importante e confiável para 
muitas organizações e instituições locais”, afir- 
ma Friederike Môschel, diretora do Goethe. visi- 
TAÇÃO DA EXPOSIÇÃO ATÉ 29 DE OUTUBRO, DAS 9H ÀS 18H. 


Obra de Koffi 
Mensah da 
exposição 
Raízes, que 
será aberta 
neste sábado 
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semelhanças 
entre o 
vodoun da 
Africae o 
candomblé 
daqui, 
através das 
formas de 
culto ao 
ritmo 
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a abnegação 
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seguidores. 
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Mensah 


Artista do Togo, que 
está na Bahia 


O Goethe 
Institut foi 
inaugurado 
em 3 de 
setembro de 
1962, num 
casarão do 
Corredor 

da Vitória 
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GIRO PELA CIDADE 


O Feira de Vinil do Centro 
Evento chega à terceira edição 
neste sábado, a partir das 14h, 
no piso térreo do Shopping 
Colonial, nos Barris (em frente 
à Biblioteca Pública do Estado). 
O evento reúne 13 expositores 
que comercializam LPs, CPs, 
K7s, CDs, LDs, equipamentos 
e utilidades. A trilha sonora fi- 
ca a cargo de colecionadores 
locais que elaboram selectas 
temáticas especialmente para o 
evento. cratuiTO. 


O Curuzu O projeto Salvador 
Capital Afro aporta no bairro 
neste sábado, a partir das 18h, 
na Senzala do Barro Preto, e 
promove show do grupo As 
Ganhadeiras de Itapuã, com 
participação da Banda Erê e da 
poeta e cantora Ludmila Singa. 
As atrações são gratuitas e 
marcam o encerramento da 
programação, que ainda con- 
tará com três mesas sobre em- 
preendedorismo feminino - com 
inscrições no Sympla. crartuiTo. 


Ganhadeiras se apresentam na Senzala do Barro Preto, no Curuzu 


MEU 
DOMINGO 


O gostinho do 
Rock in Rio 
nas telinhas 


MÚSICA O Rock in Rio não é 
mais o único grande festival 
de música nacional, mas ain- 
da segue mobilizando mentes 
e corações. E quem está longe 
da Cidade do Rock mas quer 
curtir os principais shows, 
não pode reclamar: a Globo 
preparou uma transmissão 
multiplataforma que integra a 
TV aberta, canais por assina- 
tura e streaming. 

O Multishow e o Canal Bis 
fazem ampla transmissão, 
incluindo palcos menores, 
além de bastidores e muitas 
entrevistas; o Globoplay 
mostrará os shows do Palco 
Mundo e Sunset em 4k; já à 
TV Globo vai exibir compac- 
tos dos melhores momentos 
após o Altas Horas (sábado) 
e Vai que Cola (domingo). A 
transmissão do Rock in Rio 
tem produção de Karina 
Ajuz, direção artística de Pe- 
dro Secchin e direção de gê- 
nero de Raoni Carneiro. 

Um dos destaques do do- 
mingo, a cantora Iza faz o 
segundo show da noite - no- 
mesmo dia de Demi Lovato e 
Juntin Bieber. A carioca, que 
estreia no Palco Mundo, an- 
tecipou o clima do show e 
lançou nesta sexta o projeto 
Três, com as faixas Mole, Mó 
Paz e Droga, gravadas ao vi- 
vo e que servem de aperitivo 
para sua apresentação. 


GUILHERME NABHAN DIVULGAÇÃO 


-, Paco 
Iza: show e novas músicas 


NOVELAS 


Mar do Sertão Tertulinho se 
prontifica a domar o cavalo de Zé 
Paulino para Candoca. Vespertino 
revela a Candoca que Dodôca lhe 
vendeu sua casa, mas afirma que 
o comprador indicou que o imóv- 
elretornasse à professora. Can- 
doca agradece o gesto de Ter- 


tulinho, que lhe pede em casa- 
mento. 18H25 


Cara e Coragem Jonathan tenta 
agredir Ítalo. Nadir não aceita o 
término do casamento de Pat. 
Jéssica e Lucas namoram na 
mansão de Bob. Rebeca decide 


reatar com Danilo. Jonathan 
tenta fazer intriga de Ítalo para 
Martha. Martha nomeia 
Leonardo vice-presidente 

da SG. 19H40 


Pantanal Marcelo pensa em 
confrontar Tenório. Irma vê um 


homem velho na foto que Jove 
tirou do Velho do Rio.O Velho 
do Rio visita a fazenda de José 
Leôncio. José Leôncio aceita 
que José Lucas embarque na 
carreira política. Guta diz a 
Marcelo que Tenório está cada 
vez mais desconfiado. 21H55 


PROGRAME-SE 


e PALCO MUNDO 


Sábado Alok (18h), 
Jason Derulo 20h, Marshmello 
(22h) e Post Malone (0h) 


Domingo Jota Quest (16h15), 
iza (18h25), Demi Lovato 
(20h35) e Justin 

Bieber (23h) 


als 
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POR RAFAEL FREITAS 


PM 


Na próxima sexta-feira (9), 
cerca de 150 convidados do Alô 
Alô Bahia, entre empresários e 
executivos de grandes compa- 
nhias, estarão reunidos no Fera 
Palace Hotel para assistir à pa- 
lestra de um dos principais in- 
telectuais do país. Leandro Kar- 
nal virá a Salvador exclusiva- 
mente para o talk, que terá co- 
mo tema Valores, Ética e Estra- 
tégia no Mercado Empresarial. 

Historiador e doutor em His- 
tória Social pela USP, membro 
da Academia Paulista de Letras 
e professor da Unicamp por 
mais de 20 anos, Leandro Kar- 
nal é autor de best-sellers, co- 
mo O Inferno Somos Nós e O 
Dilema do Porco Espinho, tem 
seu próprio canal no YouTube, o 
Prazer, Karnal; é âncora do pro- 
grama Universo Karnal na CNN 
Brasil e assina coluna fixa no 
jornal O Estado de S. Paulo. Em 
todas estas mídias, se destaca 
pelo caráter analítico e opinati- 
vo. 
Como aquecimento para o 
aguardado encontro em Salva 
dor, o historiador concedeu 
uma entrevista exclusiva ao 
portal Alô Alô Bahia, na qual fala 
sobre ética e valores no mundo 
corporativo. Em sua opinião, “é 
muito difícil ser ético em qua 
quer campo, mas é necessário 
e possível”, Confira: 


Alô Alô Bahia: Muito se discu- 
te sobre ética e outros va- 
lores nas empresas. Estes 
são conceitos globais ou 
cada região ou estado tem 
características culturais ou 
hábitos que podem interfe- 
rir? Se sim, o que uma em- 
presa que quer operar de 
uma forma macro pode fa- 
zer para se adaptar? 
Leandro Karnal: Valores são 
históricos, logo, dependem 
de concepções que podem 
mudar no tempo e no espa- 
ço. A globalização econômi- 
ca fez crescer valores com- 
partilhados por muitas so- 
ciedades. Responsabilidade 
ambiental, combates ao 
preconceito, respeito à di- 
versidade e ética nos negó- 
cios estão ficando cada vez 
mais universais. Uma em- 
presa precisa se adaptar e 
oferecer cursos, regras cla- 
ras para os colaboradores e 
incentivos ao aperfeiçoa- 
mento destes valores. O 
processo é permanente. 


AAB: Você percebeu uma mu- 
dança nos valores indivi- 
duais nos anos da pande- 
mia? Você acha que isso re- 
flete nos 6,467 milhões de 
pedidos de demissão em 12 
meses no Brasil - um re- 
corde? 

LK: Houve muitas mudan- 
ças. O espaço da casa e da 
família foram ressignifica- 
dos. Ostentação nas redes 
passou a ser atacada como 
exibicionismo. A presença 
do risco de vida com a pan- 
demia trouxe à tona o tema 
da felicidade e da realização. 
Sim, houve muitos pedidos 
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"E DIFÍCIL SER ÉTICO, MAS E 
NECESSÁRIO E POSSÍVEL”, DIZ 


KARNAL, ANTES DE VIR A SALVADOR 


PARA EVENTO EMPRESARIAL 


CAIO GANDRA/DIVULGAÇÃO 


Historiador participará de evento empresarial do Alô Alô Bahia 


66 osten- 


tação nas 
redes 
passou a ser 
atacada 
como exibi- 
cionismo 


664 
felicidade 
de alguns é 
um trabalho 
diferente e a 
de outros é 
qualquer 
trabalho 


66 É muito 
difícil ser 
ético em 
qualquer 
campo, mas 
é necessário 
e possível 


66 Toda 


ação de uma 
empresa 
deve estar 
impregnada 
por 
questões de 
conservação 
ambiental, 
luta contra o 
preconceito 
e estímulo 
ao engaja- 
mento 
social 


de demissão. Nos EUA, 
tem-se usado o conceito de 
“The Great Resignation” 
(algo como “A Grande Re- 
núncia"), um movimento de 
demissão em massa de tra- 
balhadores em busca de 
mais flexibilidade, A pande- 
mia fez funcionários repen- 
sarem o lugar que o traba- 
lho deveria ter em suas vi- 
das. Todavia, seria bom 
pensar que há um número 
ainda maior de pessoas que 
lutam para entrar no mer- 
cado de trabalho. A felicida- 
de de alguns é um trabalho 
diferente e a de outros é 
qualquer trabalho. 


AAB: Quais os principais valo- 


res, na sua opinião, que as 
empresas precisam ter 
atualmente? Você acha que 
os empresários entende- 
ram que consolidar valores 
e ser ético também faz par- 
te da estratégia de negó- 
cio? 

LK: Toda ação de uma em- 
presa deve estar impregna- 
da por questões de conser- 
vação ambiental, luta con- 
tra o preconceito e estímulo 
ao engajamento social. Este 
tripé é base da imagem da 
empresa. Uma empresa que 
seja vista como destruidora 
destes valores tende a per- 
der mercado. No mercado 
hoje, o destaque são os cri- 
térios ESG ( Environmental, 
Social e Governance - Meio 
ambiente, Social e Gover- 
nança). As práticas - quei- 
ram os gestores ou não - 
devem rumar nesse cami- 
nho sob o risco de a empre- 
sa perder sua relevância. 


AAB: É fácil ter ética no mun- 


do empresarial? 

LK: É muito difícil ser ético 
em qualquer campo, mas é 
necessário e possível, As- 
sociar lucro a ações preda- 
tórias, concorrência desleal 
e esmagamento da autoes- 
tima dos colaboradores é 
uma visão ultrapassada e 
perigosa. Nosso mundo tem 
sintomas de doenças so- 
ciais e psíquicas. Não é fácil 
manter equilíbrio emocional 
nele, mas é necessário. A 
ética é o caminho da saúde 
mental. 


O TALK EMPRESARIAL COM LEANDRO 
KARNAL É UM PROJETO DO PORTAL 
ALÔ ALÔ BAHIA COM O APOIO 
INSTITUCIONAL DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SALVADOR; 
PATROCÍNIO DA MOURA DUBEUX, 
SUZANO, SEBRAE BAHIA, SHOPPING 
DA BAHIA, GUEBOR VEÍCULOS, SEVEN 
INVESTOR (BTG PACTUAL), ESCOLA 
CONCEPT, IVAN JÓIAS, BONTEMPO 
SALVADOR E CLÍNICA HORAIOS E 
APOIO DA ZUM BRAZIL EVENTOS, 
HIPERIDEAL, AMAVI ASSESSORIA, TD 
DESIGN, TUDO SÃO FLORES, URANUS, 
HIKE, CHEF FLAVIA SAMPAIO E FERA 
PALACE HOTEL. 
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QUIRUOGA ER QUIROGA 


JE SÁBADO PALAVRAS JE DOMINGO 
Y ÁRIES CRUZADAS Y ÁRIES 


De pouco em pouco se faz muito, Dessa vez, seria melhor você 

porém, esse não é seu estilo. se abster de atropelar os 

Ainda assim, valeria a pena você D IRE TAS acontecimentos, porque não 
amadurecer e absorver da vida uma se trata de uma competição, mas de um 


alternativa, porque nem sempre é melhor caminho que precisa ser trilhado com carinho 
ser como a gente é. Há alternativas. e envolvimento em cada um dos detalhes. 


TOURO www.coquetel.com.br O Revistas COQUETEL TOURO 


Está tudo certo quando as coisas Nem sempre os resultados são 

terminam bem, porque mesmo Ambiente que faz uso Setor do Parlamento inglês, v| Criações satisfatórios, porque as expectativas 

que você se divirta muito no Massa intenso da internet seus integrantes ocupavam 'do mexica- eram muito grandes e, por melhor 
caminho, e se entusiasme, se os resultados se (simbolo) das coisas cargos hereditários até 1999 ino Roberto que esses sejam, quando comparados a essas 
tornam contraproducentes todo o processo Neste | acabam parecendo pouca coisa. Observe os 
anterior será jogado no lixo. Resultados. este lugar Manso |  Muçulmano + -' Bolafios | resultados com mais objetividade. 


GÊMEOS 


| Há coisas que precisam ser 


esclarecidas, ainda que seja difícil 
Substrato | A estação encontrar a etnidd 
instintivo menos perfeita para isso. Trate de aproveitar a 
da psique propícia à primeira brecha disponível para colocar sobre 
(Psican.) «agricultura a mesa os assuntos que hão de ser tratados. 
CÂNCER 
eis, Ainda que não aconteça nada de 
— —— | tão importante assim, que mereça 
uma mudança emocional em sua 
alma, mesmo assim pequenos assuntos de 
variada natureza estão em andamento. Parece 
que não são importantes, mas são. 


GÊMEOS 


Talvez não seja possível 

encontrar o momento perfeito 

para você conversar sobre esses 
assuntos que são de seu interesse, mas na 
falta do momento perfeito, aproveite o 
melhor possível para fazer isso. Em frente. 


CÂNCER 


QS Ainda que pareça pouco e 
pequeno tudo que acontece, 


valeria a pena você se envolver 
com carinho e atenção em cada uma das 
pequenas coisas que acontecem, porque lá na 
frente tudo se somará e surgirá a grandeza. 


bíblicas 
af 


Dia Na- 
cional do LEÃO 


(?): 6 de 9) É importante desenhar com a 
novembro 


LEÃO 
Sl Reivindique o que considerar seu, 
para que as pessoas não 


Arma in- 
cendiária Le 


maior clareza possível as fronteiras 


a o a po e usada 500, em romanos Rumarei di invisíveis que você precisa g 
preciso colocar imies, porque assim você ceprbiea Alcaloide presente Terminação seu teor 550 é algo mportante porque 
garante o mínimo de serenidade necessária. do Vietnã no ópio, tem ação de palavra traz serenidade e segurança. 

I | calmante e hipnótica no plural | | | | 
VIRGEM VIRGEM 
TP Apesar de quaisquer dúvidas e TP Há coisas que só você sabe, mas 
dilemas, melhor seria seguir em | talvez você nem saiba direito o 
frente e colocar em prática o que t t +” que você sabe, Portanto, é 
você veio meditando nas últimas semanas. Persona- imprescindível começar a fazer algumas 
Sempre será melhor errar por tentar do que gem prin- > Enterro investigações profundas e sinceras ao seu 
errar por não se atrever. cipal do dos (7): próprio respeito, para se conhecer. 


As do antigo | pre no 
planeta “desenho animado | dia se- 
LIBRA Marte são Chapéu- japonês "Pokémon" guinte ao LIBRA 
Fa] A experiência de vida humana é Deimos e (?), item ES equenais banquete EF RW Os acontecimentos dão ampla 
complexa, e não há como mudar Fobos do vestuá- rmação essencia | margem para que você se 
isso. Se você precisar de rio inglês à pr ca do surfe 1 detenha em raciocínios dificeis de 
descanso, reserve um tempo para isso, mas (Astr.) tradicional Resíduo | 7 solucionar. Porém, esse exercício fará bem à 


evite fazer planos na tentativa de simplificar 
radicalmente sua existência. 


ESCORPIÃO 
| | | Reunir as pessoas que fariam 
seus planos darem certo é a 


questão mais delicada do 
processo que conduzirá à vitória, porém, o 


da moa- sua alma, desde que não se transforme no 
gem do > martírio da ansiedade. Cuidado com ela. 


café 
ESCORPIÃO 
| | | Conselhos e opiniões chovem em 
abundância, mas são raras as 


| | orientações verdadeiramente 
o à 

[ Sabias com que sua alma poderia contar. Por 
Código | q p 


grau de dificuldade há de servir para você Sacerdo- Rú isso, ouça tudo, sorria, mas volte para casa e 
valorizar devidamente toda a situação. tes pro- da nene medite bastante sobre o que acontece. 
testantes em sites 
| À o da intornet do 
SAGITÁRIO ” | SAGITÁRIO 
XM É importante ter objetivos claros X Confie no seu taco, mas não 

e metas definidas, porém, ainda dispense as opiniões que as 

tão importante quanto isso é que, pessoas oferecem, porque 
na falta dessa objetividade toda você não - = mesmo que, à primeira vista, isso distraia sua 
entre no túnel onde sua alma pareceria Indicação Polêmico autor de "A atenção, no fim agregará um pouco de 
diminuída em comparação com os outros. de apare- Filosofia na Alcova" maturidade às atitudes que você irá tomar. 

lhos de (séc. XVIII) 
CAPRICÓRNIO da = CAPRICÓRNIO 
: Sair | : : o 
As investigações mais BANCO Sapeuag!) — eyuIpeyoeus/0| Bulsaseu/8 pION/p "USe/E 1 Conhecer a si é uma grande 
importantes são as que você vantagem, porque para isso 


fizer ao seu próprio respeito, em 
busca de se conhecer melhor e aprender a 
usar todo seu potencial. Faça com que isso se 
torne parte integrante de sua rotina. 


acontecer você precisa decidir 
passar em revista tudo que faz 
automaticamente, e vencer a inércia do que é 
repetido e que não traz bons resultados. 


AQUÁRIO 
NA Num primeiro momento, não será 
fácil você encontrar seu lugar e 


se sentir à vontade, mas muito 
rapidamente você verá que o que parecia 
hostil, na verdade veio a agregar harmonia 
num cenário mais amplo de acontecimentos. 


PEIXES 
X Nem tudo é harmonia nos 
relacionamentos, mas o equilibrio 


necessário nessa dimensão não 
aconteceria por si só, é um processo de 
ajustes diários e constantes que as pessoas 
envolvidas precisam fazer. Aí sim. 


AQUÁRIO 

Emoções desencontradas e 

difíceis de encaixar na realidade 

estão na ordem do dia. Você não 
precisa tirar conclusões dessas, apenas as 
observar como uma testemunha impassível, 
e esperar que passem, porque vão passar. 


ozos 


PEIXES 
X Ajuda é sempre algo que precisa 
ser acolhido, porém, também 
tratado com cuidado, porque há 
coisas que não se pode compartilhar, há 


assuntos que sua alma precisa encarar com 
os próprios meios, sem nada de ajuda. 
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Oscar Quiroga é astrólogo. Oscar Quiroga é astrólogo. 
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MILHÕES DE MOTOS 
Lançada em 1976, a Honda CG está 
comemorando o marco de 14 
milhões de unidades produzidas na 
Zona Franca de Manaus. Desde o 
ançamento, a motocicleta já está 
na nona geração com diversas 
inovações, como motor movido a 
etanol (1981) e uma versão para 
ransporte de carga (1998). 


POR ANTÔNIO MEIRA JR 


FOTOS/DIVULGAÇÃO 


- sofisticado 
Za AR 


5 


LUXO SOBRE RUDAS 


A quinta geração do Range Rover chega ao Brasil com estilo mais minimalista e 
prometendo um nível mais avançado de refinamento e tecnologia. Comple- 
tamente reformulado, o SUV britânico dispõe de amplas telas digitais: no cen- 
tro do painel fica o monitor sensível ao toque do sistema multimídia com 13,1 
polegadas, enquanto o quadro de instrumentos é exibido em uma tela de 13,7 
pol. Outro destaque é o sistema de som Meridian Signature de 1.600 Watts, que 
opcionalmente pode incorporar mais quatro alto-falantes adicionais de 20 W 
nos apoios de cabeça. No Brasil, estarão disponíveis duas opções de motori- 
zação: D350 MHEV Ingenium de seis cilindros em linha a diesele o P530 V8a 
gasolina. Os preços do novo Range Rover partem de R$1.160.650 (versão D350 
SE) e chegam a R$ 1.604.170 (versão P530 SV). As versões híbridas (PHEV) 
estão previstas para chegar no país em 2023, e aselétricas (BEV), em 2024. Além 
de luxo e propulsores de alta performance, o Range Rover honra a tradição da 
marca com grande capacidade off-road e tração 4x4. 


A cabine 
ficou muito 
tecnológica 


A traseira do 
SUV ficou 
controversa 


6“ antonio.meiradredebahia.com.br [el (Dgaragemdoautos 


(O BALANÇO DE MERCADO 

Em agosto, os emplacamentos de automóveis e comerciais leves zero-quilômetro 
registraram alta de 14,82% em relação ao mês anterior, totalizando 194.142 
unidades. Na comparação com agosto de 20210 crescimento foi de 22,50%, no 
entanto, no acumulado do ano, os resultados do ano passado são superiores. 

Em 2021, entre janeiro e agosto, foram emplacados 1.327.486 veículos contra 
1.214.636 do mesmo período deste ano. Os dados são da Fenabrave, entidade 

que reúne os revendedores de veículos novos. 


(O DUAS RODAS EM ALTA 

No mercado de motocicletas, todos os dados são positivos. Houve crescimento de 
8,19% em agosto na comparação com julho, e de 15,45% em relação a agosto do ano 
passado. Nas vendas acumuladas desde o início do ano, o incremento também foi 
significativo: 17,78%. Ou seja, nos primeiros oito meses do ano passado foram em- 
placadas 732.580 motos no país e, neste ano, o total alcançou 862.851, 


(O DIVISÃO POR MARCAS 

Entre os carros de passeio, picapes e vans, a Fiat se manteve na frente com 22,79% 
de participação no mercado brasileiro. Esse percentual corresponde a 44.239 
unidades. A Volkswagen voltou a ser protagonista (16,81%), fechando agosto em 
segundo lugar e desbancando a Chevrolet (15,74%), que ficou com a terceira posição. 
A Hyundai conquistou uma boa quarta posição (9,16%), na frente da Toyota (7,93%), 
quinto lugar. Da sexta à décima posição ficaram: Renault (6,66%), Jeep (6,36%), 
Nissan (2,66%), Peugeot (2,23%) e Honda (2,10%). 


O CARROS CAMPEÕES 

A Fiat Strada voltou com tudo para a liderança e alcançou 14.157 unidades 
licenciadas em agosto. Assim, o veterano VW Gol caiu para a segunda posição 
com 11.719 emplacamentos. O Hyundai HB20, que foi renovado recentemente, 
cresceu e alcançou 10.919 unidades no último mês. Dessa forma, o Chevrolet Onix 
(9.821) caiu para o quarto lugar e viu sua configuração sedã, o Onix Plus (8.968), se 
aproximar. Do sexto ao décimo lugar ficaram: Fiat Mobi (7.613), Fiat Argo (7.594), 
Renault Kwid (6.829), Chevrolet Tracker (6.708) e VW T-Cross (6.194). 


(O) MERCADO ESTADUAL 

Na Bahia, foram emplacados 6.053 automóveis e comerciais leves zero-quilômetro 
em agosto. É um volume 12,66% superior ao resultado de julho. No entanto, no 
acumulado do ano as vendas estão em baixa de 14,51%. Entre janeiro e agosto 

de 2021 foram emplacados 49.448 carros no estado e, nos primeiros oito meses 
deste ano, 42.272 exemplares. 


ANTÔNIO MEIRA JR. 


O MODELOS MAIS EMPLACADOS 

O mais emplacado no estado no mês passado foi a Fiat Strada, com a 410 emplaca- 
mentos. Na sequência, vieram: Chevrolet Onix (354), Chevrolet Tracker (343), Hyundai 
Creta (302) e Chevrolet Onix Plus (273). Da sexta à décima colocação ficaram: VW Gol 
(265), Toyota Hilux (230), Hyundai HB20 (229), Fiat Toro (212) e Fiat Mobi (200). 
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Expectativa é 
que a torcida 
rubro-negra 
empurre o 
time mais uma 
vez no 
Barradão 


separam o 
itória do 
líder ABC. 
Leão pode 
igualar 
pontuação 
do adversário 
se vencer o 
confronto 
direto 


VITÓRIA x ABC | DOMINGO, ÀS 17H, NO BARRADÃO 


ARBITRAGEM: ANDRÉ LUIZ DE FREITAS CASTRO, AUXILIADO POR HUGO SÁVIO XAVIER CORRÊA E 
TIEGO HENRIQUE DOS SANTOS BRAGA (TRIO DE GOIÁS) VAR: JOSE CLÁUDIO ROCHA FILHO (SP) 


TRANSMISSÃO: DAZN 


COM FORÇA 
DE LEÃO 


Rumo ao acesso, time encara O 
ABC no Barradão e precisa se recuperar 
no quadrangular decisivo da Série € 


m busca de se reabilitar no qua- 
drangular decisivo da Série C do 
Brasileiro, o Vitória recebe o ABC 


neste domingo, às 17h, no Barradão. 


Depois de vencer o Paysandu na 

estreia e de ser goleado pelo Fi- 
gueirense na segunda rodada, o rubro-negro 
tenta ganhar da equipe potiguar para ficar bem 
posicionado na briga pelo acesso. 


Adversário da vez, o ABC 
tem seis pontos e lidera o 
Grupo C€. O Figueirense apa- 
rece em 2º lugar e o Vitória 
em 3º, ambos com três pon- 
tos. O Paysandu ainda não 
pontuou e é o lanterna, 

Os dois primeiros coloca- 
dos de cada grupo conquista- 


rão o acesso à Série B, E quem 
terminar o quadrangular no 
topo da tabela ainda disputará 
o título com o líder do Grupo B, 
que tem Aparecidense, Bota- 
fogo-SP, Volta Redonda e Mi- 
rassol. 

“A gente sabe que é uma 
decisão, que os caras têm três 


pontos na nossa frente. A 
gente tem que ir em busca de 
qualquer jeito, na verdade or- 
ganizado, porque a gente vi- 
sualiza somente os três pon- 
tos para ir em busca do nosso 
objetivo, que é a classificação. 
Temos que buscar os caras 
que estão em primeiro. Temos 
quatro jogos, dois dentro de 
casa, para ir em busca do nos- 
so sonho, que é a classificação 
para a final”, projeta o capitão 
Alan Santos. 

A posição atual do Vitória, 
fora da zona de classificação, é 
consequência da goleada por 
5x1 diante do Figueirense, já 
que o Leão só perde da equipe 
catarinense no saldo de gols 
(3 contra -3). O técnico João 
Burse afirma que, a derrota, a 
primeira em 10 jogos sob o co- 
mando dele, não vai abalar o 
time nos jogos restantes. 

“Não pensamos no que 
passou, estamos focados no 
ABC. Já ficou no passado. Os 
atletas trabalharam forte, foi 
uma semana muito boa, muito 
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66 A gente sabe que é uma 
decisão, que os caras têm três 
pontos na nossa frente. Temos 
que buscar os caras que estão em 
primeiro “lan Santos 


Zagueiro e capitão do Vitória 


Daniela 
Leone 


El texto 


daniela leoneo 
redebahia.com.br 


positiva, de muita entrega e 
dedicação. Estamos todos 
preparados para fazer um 
grande jogo", afirmou Burse 
após o treino de sexta-feira. 

Na fase classificatória, Vi- 
tória e ABC se enfrentaram no 
Barradão e o jogo terminou 
empatado em 2x2. O resulta- 
do ampliou a invencibilidade 
rubro-negra como mandante 
no confronto. O Leão não per- 
de para o ABC em Salvador há 
22 anos. Isso só aconteceu 
uma única vez, em 12 de abril 
de 2000, na segunda fase da 
Copa do Brasil, quando o time 
de Natal venceu por 2x1 no 
Barradão. 

“Acho que o ABC vaitentar 
jogar por uma bola, mas vai 
ser um jogo de muita inteli- 
gência e paciência. Tomara 
que a gente consiga um gol rá- 
pido, mas, se não conseguir, a 
gente tem que ter calma. Por- 
que a torcida vai começar a 
empurrar e pressionar, e a 
gente sabe que tem 90 minu- 
tos para fazer um gol", alerta o 
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ES 


ELL?P Stonic! 


colombiano Tréllez, autor dos 
dois gols contra o ABC na fase 
anterior do torneio. 


FÔLEGO NOVO 

O Vitória tem somente uma 
baixa para o jogo. O lateral di- 
reito lury, expulso em Floria- 
nópolis, está suspenso. Ele é 
reserva e entrou no decorrer 
do segundo tempo contra o 
Figueirense. João Burse pode, 
portanto, repetir a escalação 
que tem utilizado nas últimas 
partidas, mas a tendência é 
que não faça isso. 

Há a possibilidade do lateral 
esquerdo Guilherme Lazaroni 
e do meia-atacante Gabriel 
Honório entrarem no onze ini- 
cial, Eles treinaram durante a 
semana nos lugares de Sán- 
chez e Luidy e são opções pa- 
ra o treinador. 

A provável escalação tem 
Dalton, Alemão, Alan Santos, 
Marco Antônio e Lazaroni 
(Sánchez): Léo Gomes, Dioni- 
sio e Eduardo: Gabriel Honório 
(Luidy), Tréllez e Rafinha. 


VITÓRIA ABC 
TREINADOR TREINADOR 
JOÃO BURSE FERNANDO MARCHIORI 
1. DALTON 1. MATHEUS 
- NOGUEIRA 
2. ALEMÃO E 
ad 17. RICHARDSON 
— SALANSANTOS — 15. AFONSO 
4. MARCO ANTÔNIO A.ÍCARO 
—  6.LAZARONI 6. FELIPINHO 
— B.LÉOGOMES | | 14. WELLINGTON REIS 
8. DIONÍSIO 7. ERICK VARÃO 
— AO. EDUARDO | 8. GUILHERME NUNES 
7. GABRIEL HONÓRIO 99. LUCAS DOUGLAS 
22. TRÉLLEZ 18. HENAN 
11. RAFINHA 25. FÁBIO LIMA 


SERIE C - SEGUNDA FASE 


GRUPO B 


4. Aparecidense 1 
O SÉRIEB 


GRUPO C 


] D GP GC SG 
1.ABC EE DUO SEO 
2 Figueirense 3 2 3 
2 
2 


3. Vitória 3 
4. Paysandu 0 


O SÉRIEB 


3º RODADA 


SÁBADO 
Figueirense x 


Paysandu 


DOMINGO 
Vitória 

Aparecidense x 
Volta Redonda x 


ABC 
Botafogo-SP 
Mirassol 


x 


OLHO NOS RIVAIS 


€ Em Santa Catarina Depois 
de golear o Vitória por 5x1 na 
rodada passada, o Figueirense 
recebe o lanterna Paysandu 
neste sábado, às 17h, no está- 
dio Orlando Scarpelli, em Flo- 
rianópolis. O time da casa, se 
ganhar, praticamente elimina o 
Papão, que ainda não pontuou. 


Treinador 
João Burse 
conversa 

com Rafinha 
durante treino 
na Toca 

do Leão 
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“Desde que cheguei 
aqui a gente vive na 
tensão”, diz Burse 


Após nove jogos invicto no comando do Vi- 
tória, o técnico João Burse viu a pressão au- 
mentar depois da goleada por 5x1 sofrida 
contra o Figueirense, na segunda rodada do 
quadrangular da Série C, domingo passado. 
Agora, o comandante rubro-negro tem a 
missão de fazer o time buscar a reabilitação 
diante de sua torcida, contra o ABC. 

Quando chegou ao clube, em meados de 
junho, Burse encontrou o Vitória a uma posi- 
ção da zona de rebaixamento. Ele disse já es- 
tar acostumado com a pressão e garantiu que 
o time está preparado para dar a volta por ci- 
ma mais uma vez na competição. 

“Desde que cheguei aqui a gente vive na 
tensão. Todos os jogos foram decisivos. No 
começo era rebaixamento, depois classifica- 
ção e agora é para acesso. A gente está pre- 
parado, treinou muito forte. E os atletas res- 
ponderam muito bem”, comentou o técnico. 

Questionado se vai mexer na escalação do 
time para o jogo contra o ABC, João Burse 
desconversou, mas admitiu a possibilidade. 
“Fizemos várias situações durante a semana, 
e a gente vai colocar em campo a equipe que 
acha que vai competir e dar resposta. Estão 
todos preparados e treinados”, disse o co- 
mandante do Leão. 


ABC 


&) Goleador O ABC terá o retorno do atacante 
Henan contra o Vitória. Ele é o artilheiro do time 
na Série C com seis gols e foi desfalque contra o 
Paysandu por estar emprestado pelo clube 
paraense. Outro titular que volta é o volante 
Wellington Reis. O técnico Fernando Marchiori 
elogiou o rubro-negro. “Nós temos que tomar 
cuidado, é uma equipe muito forte, muito tradi- 
cional. Temos que ter bastante pezinho no chão”. 
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CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE A 


PG JV E DGPGCSG 
1 Palmeiras 502414 8 239 1623 
DIAMOND LEAGUE/ DIVULGAÇÃO p Flamengo ADA A 739 20 19 
3. Fluminense 42241) 6 638 28 10 
d 4 Corinthians 42419 6 627225 
E 5. Internacional 42 2411 9 43823 15 

6. Athletico-PR 39 24 11 6 729 28 
T.Atlético-MG 3624 99 631283 
8. Santos 3424 810 62720 7 
9. América-MG 32 24 9 5 1020 25 -5 
10. Goiás 322488 82630 -4 
11.RBBragantino31 24 8 7 93330 3 
À VENCER Fortaleza 3024 8 6102223 41 
13.SãoPaulo 2924 61731292 
14.Botafogo 272471 6122297 
15. Ceará 2724519 72324 + 
16.Coritba 2524 7 41326 39-18 
Atletismo Alison dos Santos A E, 
Brasileiro 18. Avaí 2324 6 51323 37-4 
ganha etap a da Diamond pb 19. Atlético-GO 22 24 5 71223 36-13 
es, nda 20. Juventude 1724 3 81318 41-23 

League pela sexta vez no ano Ri Ã O ÚSpiSdos | SUS Sri 
- 400m com 
barreiras 


ela sexta vez no 

ano, o topo do 

pódio nos 400m 

com barreiras 

temo brasileiro 

Alison dos San- 
tos. Na sexta-feira, Piu ga- 
nhou a edição da Diamond 
League em Bruxelas, na Bélgi- 
ca, com 47s54, Além do título 
mundial, o atleta levou o ouro 
nas seis etapas disputadas da 
competição, permanecendo 
imbatível em 2022. 


Alison precisou de muita 
concentração e arranque final 
para vencer. O brasileiro che- 
gou a figurar na terceira posi- 
ção na prova, mas entrou na 
reta final já brigando pelo ouro 
com o americano Khaliffah 
Rosser, que terminou em se- 
gundo com 47s88. O também 
americano CJ Allen ficou com o 
bronze após 47596. 

Acostumado a se divertir 
com mascotes ou celebrida- 
des nas provas da Diamond 


League, o “dançarino” Piu 
desta vez fez festa com um 
Papai Smurf que estava ao la- 
do da pista de Bruxelas. Com 
um buquê de flores pela con- 
quista, o brasileiro fez caras e 
bocas junto com o persona- 
gem dos desenhos animados. 
Foi a última etapa de classifi- 
cação antes da final da Diamond 
League, na próxima semana, 
em Zurique, na Suíça. Antes de 
Bruxelas, Alison já havia brilha- 
do em Eugene (Estados Uni- 


dos), onde também levou o ti- 
tulo mundial, em Doha (Catar), 
Oslo (Noruega), Estocolmo 
(Suécia) e Silélia (Polônia). 

No salto com vara, o brasi- 
leiro Thiago Braz terminou na 
quinta colocação. Almir dos 
Santos, outro representante do 
Brasil, também subiu ao pódio. 
Ele foi bronze no saldo triplo 
com 16,81m, atrás do cubano 
Lázaro Martinez, com 17,49m, e 
de Hughes Fabrice Zango, de 
Burkina Faso, com 17,40m. 


25º RODADA 

SÁBADO 

Juventude x Avaí 
RB Bragantino x Palmeiras 
Athletico-PR X Fluminense 
América-MG x Coritiba 
DOMINGO 

Flamengo x Ceará 
Corinthians X Internacional 
Fortaleza x Botafogo 
Atlético-GO x Atlético-MG 
Cuiabá x São Paulo 
SEGUNDA-FEIRA 

Santos x Goiás 


O Berçário Jurássic 
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(9719 9107-5797 (o) gmasproducoesculturais 


RÁPIDAS 


Ultimos amistosos bg a 
Ê amistosos da Seleção Brasi- 
do Brasil antes da leira, contra Gana e Tunísia, 
E nesta ordem, serão disputa- 
Copa serão na França dos na França. O primeiro no 
dia 23, em Le Havre, e o se- 
gundo dia 27, em Paris. Se- 
rão os últimos antes da Copa 
do Mundo, em novembro. 
RAFAEL RIBEIRO/ CBF 
Tamires 
arrisca o chute 
diante da 
marcação. 
Lateral fez um 
dos gols da 
vitória verde 
e amarela 
Seleção feminina Campeã invicta da 
Vu ea Copa América, a Seleção Bra- 
ganha fácil da África sileira feminina iniciou na 
n sexta-feira a série de dois 
do Sul em amistoso amistosos contra a África do 
Sul com vitória por 3x0 em 
Johanesbusgo. Gols de Geyse, 
Adriana e Tamires. Novo en- 
contro é segunda, em Durban. 
Vasco conclui SAF ap 
na sexta-feira a operação 
e passa futebol para que transferiu o comando do 
n futebol para a empresa 777 
grupo americano Partners, que comprou 70% 


da Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF) por R$ 700 
milhões. O grupo americano 
assumiu também a dívida de 
R$ 700 milhões do clube. 


& 3480-9130 | ses asex dasosnas im 


Acheaqui 
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Comprae venda 


1.2 Apartamentos 


BARBALHO 


2 QUARTOS R$109.000,00, 2/4 


5043(Zap)/ (71)9334-6564 


BARRA 


DOIS QUARTOS dependência 
elevadores Tel:(71)99217-5535 


Tel:(71)98132-9465.CRECI:4181 

VENDO APARTAMENTO amplo, 3 
quartos, garagem. Direto com 
proprietário. Tel:(71)99914-0395. 


BOCA DO RIO 


LOCALIZADISSIMOS, Novos, Fi- 
nancio, água energia separadas. 
TEL.(71)98937-0506 


BROTAS 


Tel.:(71)98195-1533/ 99201- 
8959, 


CABULA 


R$160.000,00. Tel.:(71)9.8835- 
9209/ 9.9652-4994.Creci-5397 


três, suíte garagem, oportunida- 
de. R$290.000,00. 
Tel:(71)98132-9465.CRECI:4181 


DOIS JULHO, R$115.000,00. 1/4, 
Tel.:(71)9.8133- 


R$150.000,00, Dinheiro. 
Tel(71)98850-9750. 


ENGENHO VELHO DE 
BROTAS 


2 QUARTOS, armários, ar, refor- 
mado Tel.(71)99126-1755 


FEDERAÇÃO 


1 QUARTO, R$80.000,00. Aluga- 
do. TeL.:(71)98883-9396. CRECI: 


3 QUARTOS sala, suíte, depen- 
dências, duas garagens, eleva- 
dores R$550.000,00 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661. 


APARTAMENTO 145M? 4/4 
OTIMO PREÇO! CRECI:28000 


TEL.(71)99938-2804 


APARTAMENTO 3º ANDAR COM 
COBERTURA, 4 BANHEIROS 
SENDO 02 SOCIAIS, 02 SUITES, 
R$155.000,00 TELEFO- 
NE“(71)99341-1468 CRECI: 16805 
DOIS quarto, sala, cozinha, ba- 
nheiro e área de serviço aparta- 
mento primeiro andar valor 
R$140,000,00 re- 
ais.TEL:.(71)99341-1468 CRECI: 
16805 


1.2 Apartamentos 


2 QUARTOS PRONTISSIMO 
R$65.000,00, Santa Rita 
Tel.:(71)98337-5043(Zap)/ 
(7)9334-6564 


3 QUARTOS duas suítes, pronto 
para morar. garagem. 
R$250.000,00. Tel.:(71)99925- 
9866/ 98136-4661. 


PARALELA 


2 QUARTOS, Nascente, Estacio- 
namento. Tel:(71)98358-8909. 


PAU DA LIMA 


JARDIM NOVA ESPERANÇA, 2/4, 
portaria, churrasqueira, gara- 
gem, 1$120.000,00. 
Tel.(71)98857-8674, CRECI: 5677 


RIO VERMELHO 


VENDO 2 QUARTOS perto praia. 
oportunidade! WhatsApp 
(71)98153-2434 


SETE PORTAS 


KITINETE. Djalma Dutra. Escritu- 
ra. R$70.000,00. Tel.(71)98195- 
1533/ 99201-8959/ 98795- 
9782. 


NELSON DOURADO 4/4, suite, 
armários, dependências comple- 
ta, 03 garargens, LINDO, Con- 
servadissimo R$1.100.000,00 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661. 
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BARBALHO 


1 QUARTO/ SALA R$15.000,00, 
2/4 R$45.000,00 
Tel.:(71)98337-5043(Zap)/ 
(71)9334-6564 


BARRIS 


VENDEMOS VARIAS casas e 
apartamentos. Tel.:(71)99925- 
9866/ 98136-4661. 


BOCA DO RIO 


1 QUARTO, 2/4, laje, 
R$S95.000,00. 3/4. 
Tel:(71)98883-9396. CRECI: 
11739 


BROTAS 


3 QUARTOS, 1/4 anexo, gara- 
gens. R$335.000,00. 
Tel(71)99127-7915. 


ENGENHO VELHO DE 
BROTAS 


VENDE-SE CASA 2/4, 1 com su- 
te, banheiro, lage, área de ser- 
viço. Tel:(71)99288-9262 


ENGENHO VELHO DA 
FEDERAÇÃO 


3/4, GARAGEM, laje, 
R$135.000,00. Tel:(71)98862- 
3496. 


FAZENDA GRANDE 
RETIRO 


VENDO: 2 casas. 2/4, 1/4, Laje 
grande R$45.000,00 
Tel:(71)99951-7236/98723-7135 


SESTEMA Corre 


ILHA DE ITAPARICA 


AMOREIRA pertinho praia 5/4, 
salas banheiros, área. 
R$195.000,00. Oportunidade! 
Tel.:(71)99925-9866/ 9.8136- 


LIBERDADE 


2 QUARTO, R$48.000,00. locali- 
zadissimo. Tel.:(71)98337- 
5043(Zap)/ (71)9334-6564 


QUATRO QUARTOS duas gara- 
gens, R$150.000,00 vendo/alu- 
go. Tel (71)99963-6314. 


3 QUARTOS Santa Rita, refor- 
madas, R$100.000,00. 
TEL.:(71)99289-3590 
INVESTIDORES 6 cazinhas 1/4 
sala + uma 3/4 tudo 
R$110.000,00. Tel.:(71)98337- 
5043(Zap)/ (71)9334-6564 


SÃO CAETANO 


BEM LOCALIZADA 3/4, gara- 
gem. R$230.000,00. Aceito fi- 
nanciamento. Tel.:(71)9.8835- 
9209/ 9-9902-2722.ZAP. Creci- 
5397 

CASA, 2 garagens, 3/4, cober- 
tura. R$185.000,00. 
Tel.:(71)9.8835-9209/ 9.9902- 
2722.2AP. CRECI-5397 


FAZENDAS E PASTOS 


MATA SÃO JOÃO 64 tarefas, ca- 
sa, agua. R$210.000,00. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661. 


espaço creci 


CRECI-BA 


CURSOS EAD 
GRATUITOS 


INSCRIÇÕES ABERTAS 
ATÉ 04 DE SETEMBRO 


, 
Raoidi 


[1a] CURSOS EAD GRATUITOS x 


Estão abertas as inscrições para os Cursos Online do CRECI! 
Semanalmente, o Sistema CRECI-Cofeci abre vagas para 
cursos gratuitos de capacitação para Corretores de Imóveis. 
Dessa vez estão sendo oferecidas especializações em: 
Como usar HP12C, Documentação Imobiliária, Fotografia 
Imobiliária, Locação e Administração de Imóveis, Inferência 
Estatística para Avaliação Imobiliária, Lucro Imobiliário, 
Prevenção à Lavagem de Dinheiro e Perito Judicial. O e-mail 
solicitado pode ser obtido no site do CRECI, em Acesso 
Rápido, no botão Crie seu e-mail creci.org. 


As inscrições vão até o dia 04 
de Setembro às 23:59 horas! 


SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS: 


instasocrecibahiaoficial vevw youtube comcreciba wafacebook com/creciba 
CREG -TRABALHOE FISCALIZAÇÃO- SEGURANÇA PARA Ã SOCIEDADE! 


Assessoria de Comunicação: Fernanda Fernandes - Jornalista DRT-DF 4667 


GALPÕES GARAGENS 
E DEPOSITOS 


GALPÃO 160M?+ laje para casa. 
Próximo LeBiscuit Bonocô. 
Tel.(71) 98887-1809. 


PONTOS COMERCIAIS 
E INDUSTRIAIS 


400M? Largo da Mariquita, 
Tel:(71)98804-9206 
ADIQUIRA Ponto Comercial. 
Aparti R$80.000,00. Tel.(71)9- 
8343-5098.7AP. 

CENTRO, TEMOS VARIOS Pon- 
tos Comerciais, venda e alu- 
gueis. Tel.:(71)9.9925-9866/ 
98136-4661. 


SALAS E LOJAS 


ITAPUÃ R$75.000,00 mobiliada 
Tel.:(71)98337-5043(Zap)/ 
(71)9334-6564 


260.000m?, R$750.000,00. 
el.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661 

ITAPARICA JIRIBATUBA, 
60.000m?, 300 METROS DO AS- 
FALTO. R$310.000,00. Troco. 
el.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661 

VENDE-SE lotes no comdomio 
enseada do Arauá- BA. Barra 
Grande, Verra Cruz. Vista para 
Lindo por do Sol! 
EL.(61)98154-8969/ (61)3297- 
8969 


TERRENOS INTERIOR 


CIDADE JAGUARIPE 1.000m?, 
R$70.000,00. 600m?, 
R$40.000,00. Facilito 40 vezes. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661. 


TERRENOS URBANOS 


CIA AEROPORTO perto pedágio, 
8.000m? plano, pista 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661. 

CONTORNO 300m?, vista mar, 
r$250.000,00. Tel.:(71)99925- 
9866/ 98136-4661. 


IMÓVEIS 


Aluguel 


2.2 Apartamentos 
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R$2.000,00, armários, suíte, ga- 
ragem. Tel.:(71)9.8133- 
8745.CRECI:8856 


NELSON DOURADO 3/4, suite, 
armários, banheiro social, cozi- 
nha, área, garagem R$1100,00 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661 


BARRIS 


4 QUARTOS 3 BANHEIROS, salas 
cozinha nova. R$3.000,00. 
Tel.:(71)99925-9866/ 98136- 
4661. 


BOCA DO RIO 


1 QUARTO, 2/4, 3/4. 
Tel.:(71)98883-9396. CRECI: 


739 
SÃO CAETANO 


2 QUARTOS, Garagem, quintal, 
Tel.:(71)9.8115-3437/ 9.8834- 
7045, 

2 QUARTOS, garagem, R$700,00. 
Tel.:(71)9.9652-4994/ 


71)9.8835-9209.Creci-5397 
3 QUARTOS, 3 garagens, quintal, 


R$900,00. Tel.:(71)9.9652- 
4994.Creci-5397 


GALPÕES GARAGENS 
E DEPOSITOS 


CANDEIAS Lojão com salas, de- 
posito, banheiros, estaciona- 
mento para carga/descarga. 
Tel(71)9.9227-8585. 


PONTOS COMERCIAIS 
E INDUSTRIAIS 


500M? IMBUI, Salões, Escritó- 
rios, Sanitários, Estaciomento. 
Fracionamos. TEL.:(71)98937- 
0506 

PONTO COMERCIAL 39M? Rua 
Direta Engomadeira (próxima 
entrada). R$2.900,00. 
Tel:(71)98608-5126. 


SALAS E LOJAS 


SALA, EDF SULACAP, primeiro 
andar. Praça Castro Alves. 
Tel.(71)9.8728-4759. 
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Compra e venda 


1. Automóveis 


STRADA ESTENDIDA 2013, 
Completa. R$40.000,00. Troco. 
Tel.:(71)99925-9866/ 9.8136- 
4661. 
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2013/2014 branco. 
Tel.(71)98686-1783 Barbara 


3. Outros Veículos 


PASSO ALVARÁ por 
R$10.000,00 Tel.:(71)98137- 
6399 


4. Serviços e Afins 


LOCADORAS 


ALUGAMOS POPULARES Execu- 
tivos,para aplicativos Utilitá- 
rios,Vans, Lockcar.Lokfá- 
cil.Tel.:(71)3011-4210/99959- 
9492(Vivo)/98674-1068(0i) 


Acheaqui informa 


Caro leitor. 20 contratar por anuncios obscrv: 


dicas 


Consulte o CNPJ da empresa am 


as seguintes 


noante, resgistros em órgãos 


endereço e telefone para verificar sua reguarda 
fizar depositos antecipados, sem ter verificado a 


caso de ter sido vitima de fraudes 


próxima para fazer um Boletim de 


roCcure a Delegacia mas 


0 


Cid. 
Com essas dicas, o Correio deseja a nosso leitor ótimos 


negócios. 


EMPREGOS 


& Mercados 


4.1 Oferta de Emprego 


PRECISA-SE DE UM 
SUPERVISOR OPERACIONAL 
EXPERIENCIA: LIDERAR OPE- 
RADORES,GERENCIAR CON- 


TRATOS. CONHECIMENTO DO 
PACOTE OFFICE 

ENVIAR CURRICULUM PARA 
selecaorts2018G gmail.com 


4.3 Ensino/Treinamento 


REFORÇO ESCOLAR 


MATEMÁTICA, Domicílio: Campo 
Grande, Vitória, Graça, Centro. 
Tel:(71)98813-3778.Zap. 


4.4 Prestação serviços 


PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 


DIAGRAMAMOS Livros, Jornais, 
Revistas, Balanços, etc. Informa- 
ções: peessedesigngmail.com 
(71)99112-1819(WhatsApp) 


(5) DIVERSOS 


ACÁSSIA. MORENA. Recém- 
chegada Serrinha. R$70,00. 
Tel:(71)98685-3811.Whatsapp. 


ADORO COROAS. Tranquila, 
Alessandra, R$70,00. 
Tel:(71)98884-3931 Whatsapp. 
AMBIENTE VIP Adriana, tocanti- 
nense morankuitto gg. 
Tel:(71)9.8893-7814.ZAP. 
ATRAENTE GORDINHA faz tudo 
gostoso!!Tel.:(71)98350- 
6748.Zap 
ESPAÇO ACAROL DIFERENCIA- 
DO. GALEGAS MULATAS MAS- 
SAGENS E DEPILAÇÃO ÍNTIMA 
COM FINALIZACÕES. (IMBUI). 
TEL.(71)98683-0820 


“A exploração 
sexuale a 
prostituição 


infanto-juvenil são 
crimes puníveis 
pela legislação 
vigente”. 


MEL E SUAS ABELHAS Relaxa- 
mento. R$30,00. Tel:(71)98207- 
4966.Zap 

MULHERÃO BRANQUINHA+ Ami- 
guinhas!! Lucaia. Tel.:(71)99228- 
9713Zap 

NEGÃO 1,90 dotadão 24cm Atv. 
safado Tel.(71)99298-8075 


sex Delivery 


PRODUTOS ERÓTICOS! COM- 
PRE SEM SAIR DE CASA! En- 
tregamos no mesmo dia. Deli- 
very. Funcionamos todos os 
dias inclusive no sab/dom e 
feriados. Peça 
Zap.Tel:.(71)98788-1459. 
www.sexdeliverysexshop.com 
SAMANTHA massagista sem en- 
rolação. TOP das TOPS! 
Tel:(71)98826-0604 

SARA. Mulherão, Bustos fartos! 
Tel:(71)98742-7929.Zap 
TRAVESTY STEFANY. Recém 
Chegada. Tel.:(71)99159- 
8192.Zap 


5.2 Oportunidades 


DOCUMENTAÇÃO 


ESPECIALISTA EM MEI, Regula- 
rização de Empresas e MEI, 
Contabilidade Pequenas Empre- 
sas Tel:(71)98222-8267(Zap). 


FR = 


Não realize 
empréstimos 
sem consulta 
prévia sobre 

a empresa. 


EXEMPLO 
Endereço - Telefone 
Registro em Orgãos 
Públicos 


SUPER OPORTUNIDADE: 


Você que recebe BPC/LOAS 
pode pedir seu EMPRÉSTIMO 
CONSIGNADO. 
Tel.:(71)3329-6518(WhatsApp) 
Instagram: 
(Qempresta.salvador 


5.4 Casa e Cia 


CORTINAS E PERSIANAS SOB 
MEDIDA. Tel.:(71)98770- 
3921(ZAP)/ (71)3218-7832 


ELETRODOMÉSTICOS 


GELADEIRAS, Freezer, Frigobar. 
Compro, Vendo, Conserto, Pin- 
tura. Tel:(71)98611-9036. 


5.5 Saúde Moda, Beleza 


JÓIAS E BIJOUTERIAS 


COMPRO OURO, brilhantes, AN- 
TIGUIDADES, pratarias, platina, 
relógios raros, moedas, cédulas. 
Tel.:(71)3019-2068/ 99245- 
9108/ 99654-8124. 


5.6 Esp./Lazer/Turismo 


VIAGENS E 
EXCURSÕES 


APROVEITE! excursões: Petroli- 
na e Juazeiro 12 a 15/11/2022. 
Recife, Jodo pessoa e Aracajú 
29/12/2022 a 04/01/2023. Veja 
roteiros:www.donetur.com.br 
Tel.:(71)3331-0397/(71)98611- 
9080(WhatsApp). 


AMOR E CARINHO 


HOMEM: Procura namorada. 25, 
50 anos. Tel.:(71)98397-2936. 


ATENÇÃO! Banho/Tosa. Domi- 
cilio. Aceitamos Cartões. 
Tel:(71)98815-9251. 


MÃE MEIRE DE OXUM OYA, 


Trabalho, espiritual, profissional, 
amoroso. Tel.:(71)3052-8206/ 
(71)99660-1541.Zap 


Acesse 


BAHIA x TOMBENSE 
SÁBADO, ÀS 19H, NA 
ARENA FONTE NOVA 


ARBITRAGEM: EDINA ALVES BATISTA 
(SP), AUXILIADA POR DANIEL PAULO 


ZIOLLI (SP) E BARBAR 


A ROBERTA DA 


COSTA LOIOLA (PA) VAR: MÁRCIO 


HENRIQUE DE GÓIS (S 


P) 


TRANSMISSÃO: SPORTV E PREMIERE 
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BAHIA TOMBENSE 
REINADOR TRE JOR 
ENDERSON MOREIRA BRUNO PIVETTI 
77. MATEUS CLAUS 1. FELIPE GARCIA 
13. ANDRÉ 2. DAVID 
4. IGNÁCIO 3. EDNEI 
44. GABRIEL XAVIER 4. ROGER CARVALHO 
15. MARCINHO 6. MANOEL 
45. PATRICK 5. RODRIGO 
19. MUGNI 8. ZÉ RICARDO 
10. DANIEL 11. NENÉ BONILHA 
16. RICARDO GOULART 10. JEAN LUCAS 
29. JACARÉ 7. EVERTON GALDINO 
88. DAVÓ 9. BRUNO MOTA 


CLASSIFICAÇÃO - SÉRIE B 


PG JV E DGPGCSG 
1. Cruzeiro SS Mi 4 34 60 
2. Bahia 472714 5 8301713 
3. Vasco 45 Pr O GU 
4. Grêmio dn missa 
5. Londrina 1927N8 8272 3 
6. Sport 40 2771010 72319 4 
7. Tombense 3927799 62625 1 
8. Criciúma 3127910 82824 4 
9. Ituano 31 28 910 929272 
10.PontePreta 36 27 99 952793 
1. CRB 36027799 929532 7 
12.Samp. Corrêa35 27 9 8103129 2 
3.Novorizontino32 27 8 8112732 -5 
4. CSA 3027612 91926 -7 
15. Chapecoense29 27 6 11022 26 -4 
6. Brusque 282717181%825 7 
17. Vila Nova 28 28 41% 8 1926 -7 
18.Operário-PR 27 271 6919223412 
19. Guarani 26. 20 6 1 0018 50-0 
20. Náutico 24 28 6 6 16 23 40-17 

SERIE A REBAIXAMENTO 

28º RODADA 
SEXTA-FEIRA 
Náutico 2x0 Ituano 
Grêmio 2x1 Vila Nova 
SÁBADO 
Bahia x Tombense 
Novorizontino x CSA 
Guarani x Sampaio Corrêa 
Brusque X Vasco 
CRB x Sport 
Chapecoense x Ponte Preta 
Operário-PR x Londrina 
DOMINGO 
Cruzeiro x Criciúma 


ISSN [S1R-0263 
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sso canal no Telegram (DBrasilJornais 


Daniel é titular 
absoluto do 
meio-campo 
do Bahia 


66 Aforça 
do nosso 
grupo 
jogando 
dentro de 
casa é muito 
grande, 
ainda mais 
com a nossa 
torcida 
estando 
presente 
mais uma 
vez. Acho 
que tem 
tudo para 
correr bem 


Lateral do Bahia 


Fonte Nova vai 

ser palco de 

mais uma festa 

da torcida do 

Bahia na Série B, 

pelo menos an- 
tes da bola rolar. Empurrado 
por mais de 40 mil torcedores 
que já garantiram ingresso, o 
Esquadrão recebe o Tomben- 
se neste sábado, às 19h, pela 
28º rodada. 

A partida contra o time mi- 
neiro será a chance do tricolor 
de se recuperar após a derro- 
ta de 2x0 para a Ponte Preta, 
fora de casa, o que reduziu de 
nove para seis pontos a dis- 
tância para o Londrina, 5º co- 
locado. O Bahia é o vice-líder 
do torneio, com 47 pontos. 

Por sinal, vencer o Tom- 
bense é fundamental na luta 
do tricolor pelo acesso, já que 
o adversário tem 39 pontos, 
iniciou a rodada em 7º lugar e 
tenta se aproximar do G4 da 
Série B. 

O Bahia aposta no fator ca- 
sa como trunfo. O time venceu 
todos os jogos que fez como 
mandante no segundo turno — 
e não ganhou nenhum como 
visitante. A boa notícia é que, 
se mantiver esse ritmo em 
casa até o fim do campeonato, 
a equipe confirmará o retorno 
a primeira divisão. 

“A força do nosso grupo jo- 
gando dentro de casa é muito 
grande, ainda mais com a nos- 
Sa torcida estando presente 
mais uma vez, Acho que tem 
tudo para correr bem para que 
a gente alcance os três pon- 
tos. Vejo uma força muito 
grande em casa, nosso jogo 
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EM CASA 
TEM QUE 
DAR À 

RESPOSTA 


Tricolor recebe o 
Tombense na Arena 
Fonte Nova e tenta 
reabilitação após mais 
uma derrota frustrante 
longe de Salvador 


está muito forte e acredito que isso pode ser 
revertido em um triunfo sábado”, afirma o late- 
ral direito Marcinho. 

Ele, por sinal, está diretamente envolvido na 
mudança que o time terá contra o Tombense. 
Com Matheus Bahia machucado e Luiz Henri- 
que suspenso pelo terceiro cartão amarelo, En- 
derson Moreira será obrigado a improvisar na 
lateral esquerda, e a tendência é que Marcinho 
seja invertido de lado. Com isso, André voltará 
ao time titular, na direita. 

“Sempre que eu puder fazer coisas em prol 
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do grupo eu vou fazer. Se o 
professor Enderson acreditar 
que é a escolha certa, eu vou 
fazer. Tive algumas poucas 
oportunidades [de jogar do la- 
do esquerdo] e não tenha dú- 
vidas de que vou abraçar, dar 
raça e o meu máximo", com- 
pletou Marcinho. 

Outra dúvida está no gol. 
Danilo Fernandes, com uma 
lesão no joelho, dificilmente 
será liberado pelo departa- 
mento médico. Assim, Mateus 
Claus deve seguir na meta. 
Também machucado, o za- 
gueiro Luiz Otávio é mais um 
desfalque. 

Do outro lado, o Tombense 
também tem baixas impor- 
tantes. Artilheiro da equipe 
com oito gols, o veterano Ciel 
está suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo. Pelo mesmo 
motivo, o volante Guilherme 
Rend, ex-Vitória, também está 
fora. Bruno Mota e Rodrigo 
devem ser os substitutos. 

Outra novidade na equipe 
mineira pode ser o lateral es- 
querdo Manoel. Ele não atuou 
na vitória sobre o Brusque por 
1x0 devido a dor na coxa, mas 
embarcou para Salvador. 

O duelo entre Bahia e Tom- 
bense será o primeiro disputa- 
do na capital baiana e apenas o 
segundo entre os dois clubes 
na história. No primeiro en- 
contro, o time mineiro ganhou 
por 1x0, em Muriaé, Na oca- 
sião, o Tombense, recém-pro- 
movido da Série C para a B, al- 
cançou a sua primeira vitória 
na história da competição e 
deixou a lanterna. 


POR GABRIEL RODRIGUES 
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